
D i a r i o u r g o s 
Añ0 LXV - Núm. 19.840 - Viernes 21 de Enero de 1955 • Apartado 46 - Teléfonos: Redacción, 1280; Administración, 2015 • 80 CENTIMOS 

Pruebas del salto de Artiés 
el más Importante del 
sistema del valle de Aran 

Las recientes lluvias repercuten en los ríos 
de la zona Gentro-Levante. cuya aportación 

en los últimos años fué insignificante 

M U É S - i 

a 
i y e 

Son ratificadosf por Bélgica los acuerdos de París 
la ü m u m ñ í m M 

so isfiipÉisyli, Dista 
liiüiiMIMínca 

Lonc i re3>—Los j e f e s de G o b i e r ­
n o de l a C o m m o n w e a l t h b r i t á n i ­
ca b a n c o m e n z a d o a l l e g a r a 
L o n d r e s p a r a c e l e b r a r u n a c o n -
í e r e n c i a , c o n S i r W i n s t o n C h u r -

* c h i l l . de d i e z d ías , q u e se i n i c i a 
e l d i a 3 1 . Se t r a t a de p r o c e d e r 
a u n r e a j u s t e de l a e s t r a t e g i a 
d e f e n s i v a de l a C o m m o n w e a l t h , 
e n v i s t a de l a p e l i g r o s a t e n s i ó n 

"oue e x i s t e e n A s i a . 
D I E C I S E I S S O C I A L I S T A S E X ­

P U L S A D O S D E S U P A R T I D O 
.' p a r í s . — D i e c i s é i s s o c i a l i s t a s 
q u e v o l a r o n c o n t r a l a r a t i f i c a ­
c i ó n de los a c u e r d o s de P a r í s so­
b r e e l r e a r m e a l e m á n h a n s i d o 
e x p u l s a d o s d e l p a r t i d o e n u n a 
r e u n i ó n de l a c o m i s i ó n s u p r e m a 
a p r i m e r a h o r a de es ta m a d r u ­
g a d a . — E f e . 
M E N D E S F R A N C E , R E O R G A N I Z A 

S U G O B I E R N O 
P a r í s . — M e n d e s - P r a n c e h a p r o ­

c e d i d o a r e o r g a n i z a r s u G a b i n e t e . 
P a r a A s u n t o s E x t e r i o r e s h a s i d o 
d e s i g n a d o e l a c t u a l t i t u l a r de l a 
c a r t e r a de H a c i e n d a E d g a r F a u -
j e , de 44 años . 

M e n d e s - F r a n c e t r a t a as í de p r e ­
p a r a r s e c o n t r a l a o f e n s i v a de sus 
e n e m i g o s q u e i n t e n t a n e x p u l s a r l e 
d e l P o d e r . 

L a r e o r g a n i z a c i ó n f u é a p r o b a ­
d a e n u n C o n s e j o de m i n i s t r o s ^ , 
q u e d u r ó t r e s h o r a s . — E f e . 
R A T I F I C A C I O N 

B r u s e l a s . — L a C á m a r a h a a p r o ­
b a d o p o r g r a n m a y o r í a l os a c u e r ­
dos de P a r í s q u e i n c l u y e n e l r e a r ­
m e de A l e m a n i a " - E f e . 
L A V O T A C I O N 

B r u s e l a s . — L a r a t i f i c a c i ó n de 
l os a c u e r d o s de P a r í s p o r l a C á ­
m a r a f u é a p r o b a d a p o r 181 v o t o s 
a f a v o r , 9 e n c o n t r a y 2 a b s t e n ­
c i o n e s . — E f e . 
I N T E N T O D E M A N I O B R A 
. B e r l í n . — L o s c o m u n i s t a s a l e ­
m a n e s o r i e n t a l e s h a n p r o p u e s t o 
h a y u n a m a n i o b r a de a l i a n z a c o n 
l o s a l e m a n e s o c c i d e n t a l e s a d v e r ­
s a r i o s de l a r e m i l i t a r i z a c i ó n y de 
l os a c u e r d o s de P a r í s . 

E l p a r t i d o c o m u n i s t a o r i e n t a , ! 
h a p e d i d o a l p a r t i d o s o c i a l i s t a y 
a l a F e d e r a c i ó n de S i n d i c a t o s de 
l a A l e m a n i a o c c i d e n t a l que ce le ­
b r e n m í t i n e s c o n j u n t o s c o n los c o - * 
m u n i s t a s d e . t o d a A l e m a n i a c o n 
t r a e l r e a r m e , e n s u m a n i o b r a 
p a r a d i f i c u l t a r l a p u e s t a en p r á c ­
t i c a de los a c u e r d o s de P a r í s . 
A T A Q U E A U N A L A N C H A D E 

L A P O L I C I A A L E M A N A 
B e r l í n . — U n a l a n c h a p a t r u ­

l l e r a de l a M a r i n a s o v i é t i c a e n e l 
B á l t i c o h a d i s p a r a d o c o n t r a u n a 
e m b a r c a c i ó n de l a p o l i c í a a l e m a ­
n a o r i e n t a l y dos de sus o c u p a n ­
t e s m u r i e r o n y c u a t r o m á s f u e ­
r o n h e r i d o s , s e g ú n i n f o r m a e l 
p e r i ó d i c o a n t i c o m u n i s t a de es ta 
c a p i t a l . " T e l e g r a f " . 

L o s d e m á s m i e m b r o s de l a e m ­
b a r c a c i ó n a t a c a d a f u e r o n c a p 

. t u r a d o s . A l p a r e c e r , l os p o l i c í a s 
o r i e n t a l e s t r a t a b a n de e s c a p a r a 
u n p u e r t o a l e m á n o c c i d e n t a l . 

T r e s c a m p e o n e s c i c l i s t a s 
amantes de los deportes 

de inv ierna 

(i cuno m i di iü wofi uiiiiñ n m i m 

Oavos ( S u i z a ) . — En esta 
es tac ión i n v e r n a l de los A l ­
pes s u i z o s se h a n r e u n i d o los 
c o r r e d o r e s c i c l i s t a s d t f a m a 
n w n d i a l , L o u i s o n B o b e t 
( f r a n c é s ) y ios su i zos H u g o 
Kob le t y F e r d i n a n d K u b l e r , 
g r a n d e s a m a n t e s d e l os de ­
p o r t e s de i n v i e r n o , que a l p a -
í e c e r es u n a m a n e r a m u y 
p r á c t i c a de i r a d q u i r i e n d o la 
f o r m a f te i ca necesa r i a p a r a 
l u e g o p a r t i c i p a r en las g r a n ­
des p r u e b a s c i c l i s t a s d e l ca­

l e n d a r i o ¡ n U r n a c i o n a l . 
(FOto C i f r a ) 

f 

• M a d r i d . — S. E. e l Jefe d e l Es tado , G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 
d u r a n t e l a a u d i e n c i a c o n c e d i d a a los m i e m b r o s d e l Conse jo 
N a c i o n a l de l a V i v i e n d a , p r e s i d i d o s p o r e l m i n i s t r o de T r a ­

b a j o d o n José A n t o n i o G i r ó n . — ( F o t o C i f r a ) 

P a r e c e q u e N u e v a Z 
p r o p o n d r á e l a l t o i 

"dos C h i ñ a s 

CONFRATERNIDAD HISPANO PERUANA 
E N L A C O N M E M O R A C I O N D E L 

CDXX ANIVERSARIO DE LIMA 
¡le la wrt t t espitó a n expstt 

de eiara rniúm w M i eo M i 

Chiang Kii Chek es contrario a tal idea 
E L ÜU. entregan al Japón ios aviones qüe han de 
ser núcleo inicial de la futura aviación nipona 

T o k i o . — R a d i o P e k í n h a a n u n ­
c i a d o hoy que la C h i n a r o j a y e l j 

- A f g a n i s t á n ' h a n e s t a b l e c i d o r e l a - i 
c i e n e s d i p l o m á t i c a s n o r m a l e s . 
¿HAN HUNDIDO UN BUQUE I N ­
GLES LOS CHINOS NAC10NAL1S- : 

TAS? 
H o n g k c n g . — E 1 m i é r c o l e s p o r l a ¡ 

S e g ú n r a d i o P e k í n todos e l los 
f o r m a b a n p a r t o do u n c o n t i n g e n ­
te de sesenta pe rsonas q u e f u e ­
r o n l a n z a d a s en c u a t r o g r u p o s 
d i s t i n t o s p o r a v i o n e s " n o r t e a m e ­
r i c a n o s , t r i p u l a d o s p o r n o r t c a m e -
r iC í . nos " . E l fes to" de los sesenta 
f u e r o n m u e r t o s en c o m b a t e — d i j o 
la r a d i o . — E f e . 

S e v i l l a . — A t r a v é s de l a o r g a - j 
n i z a c i ó n " C a r i t a s " se d i s t r i b u y e n : 
a los n e c e s i t a d o s t r e s c i e n t o s 
o c h e n t a y c i n c o m i l k i l o g r a m o s ! 
de l e c h e e n p o l v o , e n v i a d a p o r los i 
c a t ó l i c o s n o r t e a m e r i c a n o s . H a n 
l l e g a d o t a m b i é n c i e n t o c i n c u e n t a 
m i l k i l o s de queso y se e s p e r a 
u n o s v e i n t e m i l p a q u e t e s c o n t e ­
n i e n d o h a r i n a , a r r o z , a l u b i a s , l e ­
c h e e n p o l v o y m a n t e q u i l l a . 

P o r l o q u e respec t? . a l a - l e c h e , 
se d a p o r a s e g u r a d a la r e c e p c i ó n 
de t r e s m i l l o n e s de k i l o s m á s , e n 
t r e s a ñ o s . E s t a a y u d a , q u e se 
p r e s t a y a d i r e c t a m e n t e a l as f a ­
m i l i a s , a los c e n t r o s b e n é f i c o s , 
escue las de n i ñ o s , e tc . , a f e c t a 
t a m b i é n a las r e l i g i o s a s p o b r e s de 
c l a u s u r a , de l as q u e e x i s t e n e n 
es ta c a p i t a l q u i n i e n t a s t r e i n t a y 
o c h o , d i s t r i b u i d a s e n d i e c i o c h o 
c o n v e n t o s , q u e s o n a s i s t i d a s d i a ­
r i a m e n t e , desde h a c e t i e m p o , 
p o r A u x i l i o S o c i a l e n l as a t e n 
c l o n e s m á s i n d i s p e n s a b l e s . — C i f r . a 
L A S L L U V I A S Y L O S E M B A L ­

SES D E L A Z O N A C E N T R O -

L E V A N T E — 
M a d r i d . — L a s l l u v i a s de estos 

d ías h a n c o m e n z a d o a h a c e r 
r e a c c i o n a r a l g u n o s n o s d e l sec­
t o r C e n t r o - L e v a n t e , c u y a s a p o r ­
t a c i o n e s v e n í a n s i e n d o i n s i g n i f i ­
c a n t e s desde h a c e v a r i o s a ñ o s . 

E n e i s e c t o r de U n i ó n E l é c t r i ­
c a M a d r i l e ñ a , e l e m b a l s e de E n -
t r e p e ñ a s y B u e h d i a es tá r e c i b i e n ­
d o a g u a a r a z ó n de u n o s 200 m e ­
t r o s c ú b i c o s p o r s e g u n d o y p e r ­
m i t e y a e l f u n c i o n a m i e n t o de 
l as i n s t a l a c i o n e s p r o d u c t o r a s de 
e n e r g í a . E l e m b a l s e de L a T o b a , 
e n l a c a b e c e r a d e l J ú c a r , se h a ­
l l a v e r t i e n d o , e l e m b a l s e de A l a r -
c ó n t a m b i é n h a r e c i b i d o i n t e r e ­
s a n t e s a p o r t a c i o n e s , l o m i s m o q u e 
e l r i o G a b r i e l , d e l s i s t e m a de l a 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a . 
I M P O R T A N T E S A L T O H I D R A U ­

L I C O 

M a d r i d . — L a D i r e c c i ó n g e n e ­
r a l de O b r a s H i d r á u l i c a s c o m u ­
n i c a q u e h a e n e r a d o p e r i o d o 

. d e p r u e b a s , e l sá l t V^t iés, q u e 
p e r t e n e c e a l g r u p a r d e a p r o v e c h a ­
m i e n t o s h i d r o e i é t í t r i c o s d e l V a l l e 
de A r á n . 

E l s a l t o de A r t i é s a p r o v e c h a e l 
c a u d a l r e g u l a d o de 29 l a g o s e n 
a l t i t u d e s s u p e r i o r e s a 2.000 m e - j 
t r o s , c o n sus r e s p e c t i v a s p resas 
y t ú n e l e s de d e r i v a c i ó n , c o n u n a : 
c a p a c i d a d ú t i l y de a c u m u l a c i ó n 
d e u n o s 70.000.000 de m e t r o s c ú - j 
b i cos . Es e l d e m a y o r i m p o r t a n - ; 
c í a d e l s i s t e m a h i d r o e l é c t r i c o d e l j 
V a l l e de A r á n , p u e s c u a n d o e s t é n ' 
e n s e r v i c i o u n o s s a l t o s de a g u a s 
a b a j o , c a d a m e t r o c ú b i c o p r o d u ­
c i r á a l r e d e d o r de t r e s k i l o v a - j 
t i o s - h o r a . — C i f r a . 
D O N P E D R O G O M E Z A P A R I C I O 

Y M R . F O R T E , E N T E T U A N i 
T e t u á n . — E n e l a v i ó n de e s t a 

t a r d e h a l l e g a d o e l d i r e c t o r de l a 
A g e n c i a " E f e " y de l a " H o j a d e l 
l u n e s " , de M a d r i d , d o n P e d r o G ó -
me2; A p a r i c i o , a c o m p a ñ a d o p o r 
e l d i r e c t o r d e l a U n i t e d P ress e n 
E s p a ñ a , S r . F o r t e . — C i f r a . 
U N " A S " D E L A A V I A C I O N 

E N M A D R I D 
\ M a d r i d . —t T r e s m i l l o n e s de 
m i l l a s h a v o l a d o e l d o c t o r H . 
F u r b á y e n a v i ó n . P o r eso y p o r 
sus t r a b a j o s c u l t u r a l e s a l s e r v i ­
c i o d e l a a v i a c i ó n , h a s i do e l eg i ­
do " e l h o m b r e d e l a ñ o " e n los 
E s t a d o s U n i d o s . 

H a d e c l a r a d o q u e v i e n e a M a ­
d r i d p a r a d a r u n a s c o n f e r e n c i a s 
s o b r é l a a v i a c i ó n m u n d i a l . M r . 
F u r b a y es d i r e c t o r c u l t u r a l de 
l a T . W . A . E l f u é q u i e n i n s t r u -

(Pasa a cuar ta página) 

/ / S L i a ? I / / 

L i m a . — E l 420 a n i v e r s a r i o de l a 
f u n d a c i ó n de L i m a h a s i d o c o n -
m e r a d o c o n g r a n b r i l l a n t e z . E n 
l a C a t e d r a l y e n l a c a p i l l a d e 
P i z a r r o se o f i c i ó u n a m i s a a l a 
q u e a s i s t i e r o n el a l c a l d e de l a 
c i u d a d , conóe ja l es , . a u t o r i d a d e s , 
e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a , s e ñ o r 
G u l l ó n , a q u i e n a c o m p a ñ a b a e l 
p e r s o n a l de es ta r e p r e s t m t a c i ó n , 
y g r a n n ú m e r o de m i e m b r o s de 
l a c o l o n i a e s p a ñ o l a . 

L a s p e r s o n a l i d a d e s a s i s t e n t e s 
d e p o s i t a r o n l u e g o c o r o n a s de f i e ­
r o s e n e l m a u s o l e o de P i z a r r o y 

. s e g u i d a m e n t e se t r a s l a d a r o n a l a 
p l a z a de P i z a r r o , d o n d e se h a b í a 
c o n g r e g a d o u n a g r a n m u c h e d u m ­
b r e y e n l a q u e se c e l e b r ó u n h o ­
m e n a j e a n t e e l m o n u m e n t o a l 
f u n d a d o r de l a c a p i t a l , d u r a n t e 
e l c u a l se c o l o c a r o n c o r o n a s a l 
p i e d e l m i s m o y se p r o n u n c i a r o n 
d i s c u r s o s e n l os q u e se e x a l t ó l a 
f r a t e r n i d a d h i s p a n o - p e r u a n a . 

E X P O S I C I O N E N K A R A C H I 

K a r a c h i . — Se h a i n a u g u r a d o 
de 

C u l t u r a M u s u l m a n a , o r g a n i z a d a 
p o r e l D e p a r t a m e n t o de A r q u e o -
l o g i a d e l P a k i s t á n c o m o c o m ­
p l e m e n t o c u l t u r a l a l a A s a m b l e a 
i n t e r n a c i o n a l de l a j u v e n t u d m u ­
s u l m a n a . A s i s t i e r o n a l a c t o e l 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a , j e f e s de 
m i s i ó n - de los pa íses i s l á m i ­
cos ; los j e f e s de l as d e l e g a c i o ­
nes q u e c o n c u r r e n a l a A s a m ­
b lea i n t e r n a c i o n a l de l a j u v e n t u d 
m u s u l m a n a y g r a n n ú m e r o de 
p e r s o n a l i d a d e s p a k i s t a n í e s . 

E l m i n i s t r o de C o m u n i c a c i o ­
nes p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o q u e 
fué i n t e r r u m p i d o c o n g r a n a e s 
a p l a u s o s a l a l u d i r a l a p a r t i c i p a ­
c i ó n e s p a ñ o l a e n l a E x p o s i c i ó n , 
que h a c o n c u r r i d o a l a m i s m a 
c o n n u e v o s p a n e l e s e n los q u e 
se a g r u p a n f o t o g r a f í a s de m o n u ­
m e n t o s á r a b e s e n E s p a ñ a , p r i n ­
c i p a l m e n t e de G r a n a d a , C ó r d o ­
b a , S e v i l l a , T o l e d o , Z a r a g o z a , 
A l m o d ó v a r , A l m e r í a y M á l a g a y 
de i l u s t r e s p e r s o n a l i d a d e s q u e 
h a n v i s i t a d o r e c i e n t e m e n t e Es ­
p a ñ a , c o m o e l R e y de L i b i a , el 
r e g e n t e d e l I r a q y e l m i n i s t r o s i ­
r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s . l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l 

F i e s t a p a t r o n a l efe la 

P o l i c í a M u n i c i p a l d e B u r g o s 

en pruebas de 

INUNDACIONES EN FRANCIA 

P a r í s . — La c a r r e t e r a f r a n c e s a de M o n t b o n n o t - D o m e n e e e n I s e r e , 
h a q u e d a d o t r a n s f o r m a d a en un c a u d a l o s o r i o p o r d o n d e se n a v e g a 

en ba l sas . — ( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

n o c h e , . d y r a n t e u n a taque aé reo 
n a c i o n a l i s t a sob re la costa c h i n a , 
m e r c ^ l i 5 ^ Í K ^ H S 3 K 5 K 5 K ^ ^ ^ 5 K ^ ^ K ^ ^ ^ 5 K ^ 5 K ^ ^ 5 K ^ a S ^ Í K í K ^ ^ 5 í £ 

1.717 t o n e l a d a s . 
La e m p r e s a J e g s h u m ha c o n f i r ­

m a d o q u e e l " E d é n d a l e " h a t e n i -
"do un a c c i d e n t e y que h a r e c i b i ­
do n o t i c i a s de q u e el c a p i t á n 
C h u r c h y la t r i p u l a c i ó n se e n c u e n ­
t r a n a s a l v o . E l p e r i o d i s t a " C h i -
n a m a l l " d i c e a b i e r t a m n t e que e l 
b a r c o ha s i d o e c h a d a a p i q u e . 
CUATRO NORTEAMIERICANOS SE 

ENCUENTRAN E N UNA DE LAS 
ISLAS 
W a s h i n g t o n . - — U n p e q u e ñ o des­

t a c a m e n t o de c u a t r o n o r t e a m e r i ­
canos se e n c u e n t r a en u n a de las 
is las T a c h e n q u e es tán s i endo a t a ­
cadas p o r los c o m u n i s t a s c h i n o s , 
s e g ú n se reve la h o y . — E f e 
UNOS 1.500 MUERTOS HAN 

T E N I D O LOS ROJOS 
T a i p e h . — Un p o r t a v o z o f i c i a l 

d i j o que 720 g u e r r i l l e r o s n a c i o ­
n a l i s t a s s i g u e n l u c h a n d o e n la i s la 
Y i k i a n g s h a n , y que l os r o j o s h a n 
s u f r i d o o n el asa l to a l a i s la unos 
1.500 m u e r t o s . — E f e . 
REVELACION 

L o n d r e s . . — E l F o r e i g n O f f i c e 
ha reve lado hoy que Gran B r e t a - ' 
ña h a c o n f e r e n c i a d o rec ien te -S 
m e n t e con los Estados U n i d o s y | 
Nueva Z e l a n d a sobre l a p o s i b i l i ­
d a d de g e s t i o n a r p o r m e d i o d e l 
Conse jo d e S e g u r i d a d de las N a ­
c i o n e s Un idas p a r a t r a t a r de l o - , 
g r a r u n a r m i s t i c i o e n t r e F o r m o - i 
sa y la C h i n a c o m u n i s t a . — E f e . | 
NUEVA Z E L A N D A PROPONDRA 

EL A R M I S T I C I O 
W a s h i n g t o n . - ^ P a r e c e cada v e z 

más p r o b a b l e —so m a n i f i e s t a en 
•los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s — q u e 
Nueva Z e l a n d a e leve a l Conse jo 
de S e g u r i d a d de las N a c i o n e s U n i ­
das , una m o c i ó n e n p r o de l a sus­
p e n s i ó n de h o s t i l i d a d e s e n t r e l a 
C h i n a n a c i o n a l y la C h i n a r o j a . 
S I L E N C I O EN T A I P E H 

T a i p e h . — La Ch ina n a c i o n a l 
g u a r d a s i l e n c i o o f i c i a l sob re e l 
l l a m a m i e n t o h e c h o p o r e l p r e s i ­
d e n t e E i s e n h o w e r a las N a c i o n e s 
U n i d a s p a r a q u e n e g o c i e n un a l t o 
e l f u e g o e n t r e F o r m o s a y los cc -
m u n i s t a e d e l C o n t i n e n t e . 

En los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s se 
e n . ? q u e e l G o b i e r n o de C h i a n g -
K a i - C h e k se o p o n e a t a l ¡ dea . 
ENTREGA DE AVIONES A L 

JAPON 
T o k i o . — L o s Estados U n i d o s 

e n t r e g a r o n hoy a l G o b i e r n o j a p o ­
nés c i n c u e n t a y ocho a v i o n e s , de 
los cuales e c h o son de r e a c c i ó n , 
q u e h a n d e c o n s t i t u i r e l n ú c l e o 
i n i c i a l de las nuevas f u e r z a s aé­
reas n i p o n a s . E l a c t o de la e n t r e ­
g a se e f e c t u ó en la ba-se aérea de 
T a c h o k o w a . c e r c a de l a c a p i t a l . 
" E S P I A S " CONDENADOS 

A M U E R T E 
T o k i o . — La Ch ina r o j a ha c o n ­

d e n a d o a penas de m u e r t e o p r i - i 
s i ó n a 21 " a g e n t e s a r m a d o s " que ! 
s e g ú n las a u t o r i d a d e s f u e r o n l a n - " 
zados en p a r a c a i d a s p o r los Es-
t ados U n i d o s y l a C h i n a n a c i o n a l 
r n la p r o v i n c i a de K w a n t u n g en 
1952, a n u n c i a la e m i s o r a de Pe­
k í n . 

4 te/ efecto abandonó 
ayer su base de Groíon 

G r o t o n ( C o n n e c t i c u t ) , . - - E l 
s u b m a r i n o a t ó m i c o " N a u t i l u s ^ 
d e j ó su base a l as o c h o de l a 
m a ñ a n a y se d i r i g i ó a a l t a m a l ­
p a r a e f e c t u a r s u p r i m e r a i n m e r ­
s ión . - N o se r e v e l a l a d i r e c c i ó n 
q u e t o m ó , n i a q u é d i s t a n c i a y a 
q u é p r o f u n d i d a d r e a l i z a r á t a l i n ­
m e r s i ó n , s i n o ú n i c a m e n t e q u e a 
" z o n a s de o p e r a c i ó n c e r c a n a s " . 

L a M a r i n a n o h a a n u n c i a d o 
a ú n o f i c i a l m e n t e l a n u e v a s a l i d a 
d e l " N a u t i l u s " y , e n c a m b i o , p u ­
b l i c a u n c o m u n i c a d o s o b r e l a 
p r i m e r a p r u e b a d e l s u b m a r i n o ; 
a t ó m i c o , c u y o c o s t o es de 55 m i - j 
l i o n e s de d ó l a r e s . — E f e . 

© o s m o m e n t o s de 1c: so l emnes a c t o s c e l e b r a d o s e n l a ma -
' ñ a n a de aye r en l a i g l e s i a de San L o r e n z o , c o n m o t i v o 
d e l a f e s t i v i d a d d e San S e b a s t i á n , P a t r ó n de l a P o l i c í a M u ­
n i c i p a l de n u e s t r a c i u d a d . En la p a r t e s u p e r i o r , las a u t o ­
r i d a d e s , en e l monnento d a p e n e t r a r en e l t e m p l o , pasan 
« n t r e las f i l a s f o r m a d a s p o r los a g e n t e s d e l C u e r p o . En e l 
g r a b a d o i n f e r i o r , l a p r e s i d e n c i a , d u r a n t e l á - c e l e b r a c i ó n dé 

l a m i s a . — ( F o t o s F e d é ) 

E l G o b i e r n o d i c e q u e h a s i d o h e c h o p o r 
" u n g r u p o i n s p i r a d o p o r l o s c o m u n i s t a s " 

i $ 1̂ »».-

lina'zona de nadr en Iü Mera de iicangya y C s é Rica 
S a n J o s é de C o s t a R i c a . — L a 

o r g a n i z a c i ó n de E s t a d o s A m e r i ­
c a n o s h a o r d e n a d o l a c r e a c i ó n 
d e u n a " z o n a t o p e " d e s m i l i t a r i ­

z a d a a lo l a r g o d e l a f r o n t e r a 

Cinco mil so ldados franceses participan en 
una otens va contra los rebeldes a r g e l i n o s 
Los diputados franceses independientes piden a Mendes-France 
que no se firme un pacto con Túnez sin consultar a la Asamblea 

A r g e l . — Cinco m i l soldados par­
t ic ipan en !a ofensiva lanzada contra 
los r-LbMdes, con el apoyo de tan­
ques. Esta j tueva ofensiva se ha i n i ­
ciado a! reproducirse las luchas san­
grientas en las montañas Aures. Se 
t rata do la operación bélica de ma­
yor eñvársádura que se real iza denle 
el levaniamlento do Ioí fel laa'ias, el 
p r ime ro de Noviembre ú l t imo. 

Las tropas han salido do sus ba-
s'-s, con el f in de impedir que los 
rebeldes se trasladen de Ioí riscos 
en que ahora están refugiados a las 
fért i lés t ierras meridionales. 
UNJA CARTA POR EiSENHÓWEK 

Wash ing ton .— Fl Abed Buhafa, re­
presentante del ••.-omite prc - l iber tad 
del Afr ica del Norte francesa"," ha en­
viado una carta al presidente Eisen­
hower en la que 1c insta a que los 
Estado? Unidos apoyen una gestión 
tendente a plantear la cuestión de la 
independencia de Argelia ante el Con­
sejo de Seguridad de la ONU. 

El contenido de dicha carta fué da­
do a conocer hoy por la Embajada 
de la \ r ; íb ia • .Sríudi, pais que p id ió 
al "Can'i jo (!<' S oun.dád. * í l 5 do 

Enero, que considerase la cuest ión, 
del conf l icto árabe-francés en Arge­
l i a como "una amenaza para la paz 
internacional".—:Efe. 

LA ENTREVISTA MFA'DES-ER.WCFS -
LACOSTE 
Par ís .— La entrevista entro Lacos-

t.c, resideiHe general de Marruecos 
y el jefe del Gobierno francés, no 
terminó con decisiones, según se 
e n e . Lacoste in formó detalladamente 
sobre la s i tuac ión, y Mendes-Fran­
ce reiteró que cualquier medida que 
se adopte deberá quedar subordinada 
a la terminación de las conversaciones 
franco-tunecinas. 

Fl sábado, Mendes-France rec ib i rá 
a! ief.e del Gabinete de Túnez, Tahar 
Ben Amar y es probable que ese m is ­
mo dia salga para Marruecos el re­
sidente general Lacoste.—Efe. 
REUNION DF LOS DIPUTADOS 

INDFPENDIENJTFS 

P a r i s . — Los diputados independien­
tes en la Asamblea nacional, atacan 
la poht jca del Gobierno Mendes-Fran­
ce en Asia y A f r i ca , que. dicen, ha 
sig-i i f irado on no más de seis meses, 

el abandonar Asia y comprometer la 
permanencia de Francia en Afr ica. 

Fl Consejo nacional do los indepen­
dientes, en una reunión en que han 
lomado parte los ex-pres ¡denles del 
Consejo, Piney, Roynaud y Lanie l , ha 
aprobado por unanimidad una mo­
ción en que a f i rman su desasosiego 
por "una situacióp cada dia más pe­
l igrosa en Argel ia" . 

Sa p ide la celebración inmediata 
de un debate en la Asamblea nacio­
nal sobre la actual situación en A f r i ­
ca del N'orle y la Unión francesa en 
general. 

A cont inuación, el Consejo nombró 
una comis ión de diputados norteame­
ricanos, presidida por Paul Pantalo-1 
n i , que habrá de visitar al jefe d e l ' 
Gobierno, para pedir le.no sea f i rmado i 
n ingún acuerdo franco-tunecino s i n ! 
previa consulta a la Asamblea. 

El Consejo nombró una comis ión ! 
de diputados norteamericanos, p re ­
sidida por Paul Panta lon i , que habrá 
de visi tar al jefe del Gobierno, Men-
deb-rrance, para pedir le no sea f ¡ r - ! 
mado n ingún acuerdo franco-tunecino 
sin previa consulta a la Asamblea. 

e n t r e C o s t a R i c a y N i c a r a g u a , 
c o n e l fin de i m p e d i r i n c i d e n t e s 
de f r o n t e r a . — E f e . 

D E C L A R A C I O N E S D E S O M O Z A 
M a n a g u a . — C o m o y a se a n u n ­

c ió e l p r e s i d e n t e S o m o z a h a o r ­
d e n a d o e l e n v í o de t r o p a s a l á 
f r o n t e r a de C o s t a R i c a y h a 
p u e s t o - a l as f u e r z a s aé reas n a ­
c i o n a l e s e n e s t a d o de a l a r m a ^ 

SE D E C R E T A L A M O V I L I Z A ­
C I O N E N N I C A R A G U A 
S a n José de C o s t a R i c a . — N o - | 

t i c í a s d e N i c a r a g u a d i c e n q u e e l j 
p r e s i d e n t e A n a s t a s i o S o m o z a h a ' 
d e c r e t a d o l a m o v i l i z a c i ó n d e t r o ­
p a s y o r d e n a d o a l a a v i a c i ó n 
m i l i t a r que p e r m a n e z c a a l e r t a . 
P o r s u p a r t e , e l p r e s i d e n t e de 
C o s t a R i c a , José F i g u e r e s , h a 
m a n i f e s t a d o q u e p e d i r á a l a o r ­
g a n i z a c i ó n de E s t a d o s A m e r i c a - ; 
nos , q u e " c a s t i g u e a N i c a r a g u a , 1 
p o r i n s t i g a r a l a i n v a s i ó n de 
tvos ta i t t i ca" . .Cree F i g ü e r e s que í 
l a l u c h a t e r m i n a r á e n t r e s o 
c u a t r o d í a s . — E f e . 

I N C I D E N T E E N G U A T E M A L A 
G u a t e m a l a . ^ E l G o b i e r n o g u a ­

t e m a l t e c o h a a n u n c i a d o q u e " u n 
g r u p o i n s p i r a d o p o r los c o m u n i s ­
t a " h a a t a c a d o l a base m i l i t a r 
A u r o r a , e n l as a f u e r a s de l a ca­
p i t a l y q u e c i e r t o n ú m e r o de 
p e r s o n a s " h a n r e s u l t a d o m u e r ­
t a s o h e r i d a s e n l a l u c h a " . 

F E L I C I T A C I O N 
B u e n o s A i r e s . — L a s f u e r z a s 

n a v a l e s a r g e n t i n a s e n e l A n t a r ­
t i c o h a n s i d o f e l i c i t a d a s h o y p n r 
aíeL,̂ ta.blecid0 " c o n v a l e n t í a 

y h a b i l i d a d " e n l a s r e g i o n e s a n ­
t a r t i c a s , , " u n a base d e s t i n a d a a 
s e r v i r a l a c i e n c i a m u n d i a l " 

. F i r m a e l m e n s a j e de f e l i c i t a ­
c i ó n e l m i n i s t r o de M a r i n a , c o n ­
t r a l m i r a n t e A n í b a l ' O l i v i e r i e n 
n o m b r e d e l p r e s i d e n t e P e r ó n 

Doscientos cincuenta 
mil automóviles 

circulan por España 
Suponen la existencia de 
uno por cada 115 habitantes 

M a d r i d . — E n E s p a ñ a h a y 
250.000 a u t o m ó v i l e s e n c i r c u l a ­
c i ó n , l o q u e s u p o n e u n coche p a ­
r a 115 h a b i t a n t e s . L a s c a r r e t e ­
r a s n o h a n s e g u i d o e l r i t m o d e l 
p r o g r e s o d e l a i n d u s t r i a a u t o m o ­
v i l í s t i c a . A n t e s l a m a y o r í a de los 
a c c i d e n t e s se d e b í a n a f a l t a s m e ­
c á n i c a s d e l a u t o m ó v i l e n m u c h í ­
s i m o s casos. A h o r a , h a y que a c h a ­
c a r a l m a l e s t a d o y t r a z a d o de 
l as c a r r e t e r a s q u e n o a d m i t e n e l 
v o l u m e n d e l t r á n s i t o a c t u a l . E s ­
t á c o m p r o b a d o que a l h a c e r 
d e s a p a r e c e r c r u c e s y p u n t o s p e ­
l i g roso ! ; d e s a p a r e c í a n t a m b i é n y 
t o t a l m e n t e , los a c c i d e n t e s . 

E n e l c u r s o de c i r c u l a c i ó n v i a l 
q u e se c e l e b r a estos d ías , o r g a ­
n i z a d o p o r l a A s o c i a c i ó n e s p a ñ o ­
l a de l a c a r r e t e r a , se e x a m i n a n 
es tos t e m a s . A c e r c a de e l los h a ­
b l o h o y e l seño r A r i a s Paz , q u i e n 
c o m o d a t o c u r i o s o c o n t a b a q u e 
s i u n d í a se p r o p u s i e r a n los a m e ­
r i c a n o s p o n e r sus coches e n c i r ­
c u l a c i ó n , h a b r í a c a p a c i d a d e n 
sus coches p a r a l l e v a r a t odos 
los h a b i t a n t e s de E s p a ñ a y F r a n -

" A h o r ? . — a g r e g a b a — h a y m e ­
n o s m u e r t o s q u e h a c e u n o s años 
p o r l a a y u d a de t é c n i c o s y n s i -
h I T ^ - ^ Psicólo&os españo les 
d e b e n i n t e g r a r s e en estas t a r e a s 
E i e x a m e n p s i c o t é c n i c o es i i i t e : 
r e s a t n e y n o m e n o s lo es l a e t l u -
c a c i o n de las m a s a s " . 

E L E X T R A Ñ O T I E M P O O U P 
D I S F R U T A M O S ^ 
T u d e l a . — C o n t i n ú a desde h a ­

ce q u i n c e d ías u n a t e m p e r a t u r a 
p r i m a v e r a l p o r t o d a l a c o m a r c a 
L o s c a m p o s o f r e c e n u n m a z n i t 
co aspec to , ve rdes r n n ^ g , 
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X T O es de hoy. 
k \ Hace ya mu­
chos años que 
cada sfremio, ca­
da actividad la­
boral, cada orga­
nismo, cada ins­
titución, celebran 
su fiesta patronal. Y, sin embar­
go, la realidad viene a demos­
tremos que esa conmemoración 
cada vez presenta un mayor fer­
vor, una mayor brillantez. 

Normalmente, l a s distintas 
agrupaciones o entidades cele­
bran íu fiesta con un acto reli­
gioso y ctro de hermandad do­
ble aspecto que resulta ideal 
para honrar la ejemplar figura 
balo cuyo patronazgo gira la 
respectiva actividad. Pero de 
e«a tónica general cabe subra­
yar cómo las instituciones arma­
das y otros dos organismos —el 
benemérito Cuerpo de Mutilados 
de Guerra por la Patria y el asi­
mismo ejemplar de la Policía 
Municipal— amplían la dualidad 
d e sus actos conmemorativos, 
añadiendo a ellos un desfile, 
que suele resultar no menos bri­
llante que los del Ejército y de 
la Policía Armada. 
"Ayer los policías municipales 

se congregaron, como de costum-
l r t , en la iglesia de San Loren­
zo para psistir á una misa con­
memorativa de la festividad de 
San Sebastián. Pero, por la in­
clemencia del tiempo, se sus­
pendió dicho desfile. Fué una 
p:na, porque constituye u n a 
estampa llena de cautivador en­
canto, reveía también una prepa­
ración más digna de elogio cuan­

to que escapa a la 
norma habitual de 
sus actividades y, 
además, resulta 
de gran marcia­
lidad y belleza, 
pese a que no 
puede en mo­

do alguno, exigirse de esos mo­
destos servidores del Municipio, 
de la ciudad, que en esa faceta 
alcancen la precisión y juste-
za de movimientos que, en otra 
clase de formaciones, resulta na­
tural, teniendo en cuenta el pe­
riodo de instrucción a que las 
tropas son sometidas. 

La Policía Municipal, que dia 
a dia es fiel representante de la 
autoridad de la Alcaldía y del 
Ayuntamiento, en constante vi­
gilancia para velar por el cum­
plimiento de las ordenanzas mu­
nicipales, celebró su fiesta dan­
do, de todos modos, un nuevo y 
elocuente ejemplo de su espíritu 
colectivo. Felicitémosla, abogan­
do por que, como se hace en 
otras ciudades, en la nu-estra ad­
quiera carta de naturaleza una 
idea que ya hemos expuesto en 
anteriores ocasiones. E s la de 
que, en ese día de su Patrón o 
en las Pascuas de Navidad o en 
vísperas de Reyes, se patentice 
la simpatía de los burgaleses ha­
cia esos beneméritos y modestos 
servidores de la ciudad,'con aga­
sajos, obsequios y delicadezas 
que bien merecen, siquiera sea 
una vez al año, quienes constan­
temente, repetimos, velan por 
que se cumplan las normas ema­
nadas de la autoridad municipal, 
a la que legitima y honrosamen­
te representan en todo instan­
te . . .—B. L 

/ V C T U A L I O A O B U R Q A J L E S A 
' l a c o n q u i s t a del 
"Everesf será dada 
a conocer hoy en 

sesión cinematográfica 

E l domingo volverá a ser 
ofrecida en Burgos 

Esta noche y en el salón de actos 
del Circulo Católico de Obreros^ sern 
proyectado -el magni f ico documental 
ingles t i tu lado "La conquista del Eve­
rest" y en el que se recoge la asom­
brosa hazaña realizada por la expe­
dic ión que tan br i l lantemente d i r i g ió 
el coronel John Hunt. 

La función tendró carácter pr ivado 
y será ofrecida por la Caja do Aho­
rros y Monte de Piedad del Circulo 
Católico do Obreros. 

• , 

Asimismo, a mediodía del próx imo 
domingo y on la sala del Gran Teatro, 
volverá a ser proyectado —apar te de 
oteas sesiones que sin duda tendrán 
l uga r— por la Caja do Ahorros Mu­
n ic ipa l , habiendo sido invitadas ex­
presamente a dicha sesión las autor ida­
des burgalesas y los socios del Cine-
Club. 

ia inauguiará el gobernador diversas obras en 
Pinilla de los Barruecos, Irandllla y Valdeande 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a f e s 
Mañana, sábado, el gobernador c i ­

v i l y jefe provincial del Movimiento, 
inaugurará diversas obras y servicios, 
en los pueblos siguientes: Mamolar, 
e lect r i f icac ión r u r a l ; P in i l la de los 
l íafruocos, casa de médico; Arandi- . 
l ia , casa de médico y Valdeande, g r u ­
po escolar,. 

TI presupuesto general ele dichas 
obras es de ochocientas mi l pesetas. 

Gobierno civil 
VISITAS. — El Fxcmo. Sr. Gober­

nador Civi l y jefe provincia l del Mo­
vimiento ha recibido «las siguientes, 
correspondientes a los dias 19. y 20 
del ac tua l : 

Don Inocencio Velasco Mer ino y 
don ücmet r i o Espinosa Ochoa-, a l . 
calde y secretario de Arroya!,; don 
MAximo. Alonso, alcalde de la Mer in -
dad rio Valdivielso; don Victor iano 
l.óptíz, secretario de la juntg veci­
na l de Condado de Valdiv ie lso; don 
r.ir-il iano Sanz Ortega, gestor adm i ­
n is t ra t ivo ; don Juan Manuel Varo­
na y don Amador Vi l la f rue la, alcalde 
y conceja l , , respectivamente, de 
Mahamud; don Pedro Lucio Beni to, 
jéfe cié la Policía Municipal de Bur­
gos; , don José Luis Monteverde, co­
misar io de la zona segunda del Pa­
t r imon io Artíst ico Nacional ; don R i ­
cardo Muro, ingeniero de Montes; 
D. Francisco González, presidente de 
la Cámara Ofic ial Sindical Agrar ia ; 
don Amancio Alegría, de Vi l lazopc-
que; don Domingo S3dano Saíz. y don 
Mateo Rodríguez, alcalde y secreta­
r io de Padrones de Bureba, respec­
t ivamente; don Is idoro Santa Olal la, 
don Sovcrino Leal y don Abelardo Ca­
bestreros, alcalde de Fresnülo de ías 
Dueñas, Vadocondes y secretar io; 
don Podro Rico López, vecino de Cu-
tfiiel del Morcado; don Lucas Ortiz1 
Castillo y don Eleuterio García Man­
zano, préndente y vocal de la Junta 
Administ rat iva de Pangusión; don 
José P;j re o na. alcalde de Quintana-
opio, acompáñado dei pár roco; don 

C a l i f i c a c i ó n m o r a ! a u t o r i z a d a p o r 
l a C o m i s i ó n d i o c e s a n a d e . V i g i l a n ­
c i a d e i í s p e c t á c u l o s : 

C O L I S K O . - r « L a p a t r u l l a " ( 2 ) . 
A V E N I D A - — " S o r A n g é l i c a " ( 3 ) 
C A L A T R A V A S . — " T r u h a n e s de 

h o n o r " (2 ) y " E l h o m b r e de m i s 
a m o r e s " 03) . 

C O R D O N . — " M u r a l l a s de s i l e n ­
c i o " ( 3 ) , 

G R A N T E A T R O . — " C a ñ a s y b a ­
r r o " ( 3 R ) . 

P O P U L A R . — " M u r a l l a s de s i ­
l e n c i o " (3 ) y " G l o r i a M a i r e n a " ( 2 ) 

R E X . ~ . " í ^ o c h e y d í a " (3) y 
" P e r s e c u c i ó n e n M a d r i d " ( 2 ) . 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r a c i n e s ) : 
, 1 , t o d o s , i n c l u s o n i ñ o s ; 2, j ó v e n e s ; 
3, m a y o r e s ; 3 R , m a y o r e s c o n r e ­
p a r o s y 4, g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

Valenl in Ruiz Ru iz , vecino de Al foz 
de Santa Cacica; don Kzequiel H ida l ­
go, cura párroco de F'zquerra; don 
Enr ique Laredo y don Camilo Per-
nández, alcalde y secretario, respec- ' 
l ivamente, de Hermosi l la, acompaña­
dos del H. Celestino, d i rector del Co­
legio t a Salle. 

Información militar 
VISITAS. AL CAPITAN GENERAL.— 

Pe regreso a nuestra c iudad, después 
de una estancia de,varios dias en Mur­
cia, el capi.tán genetral de la Región, 
teniente general Alcubi l la, recibió 
ayer en su despacho o f i c i a l , las s i ­
guientes vis i tás: 

Don Ignacio Fer rer , teniente co-
lonel del CIAC, inspector de f a b r i - . 
cac ión; don Jesús de Uarr izaga, ad­
min is t rador de la fábrica "Esperan­
za y Compañía"; don Juan Conde, 
teniente coronel de Ar t i l l e r ía ; don 
Pnr iquc Gallego, general jefe de los 
Servicios (fe Ingenieros de la .Re­
g ión ; donjJosé Antón Pernández-To-
bes, coronel de Intendencia; don 
Juan Es'teVe Gonzalo, coronel de I n ­
tendencia y don Francisco Sanz Agíe-
ro , coronel de Intervención. 

DESTINOS. — Al Reg im ien to -de" 
Cazadores de Montaña número 10, se 
destina al teniente capellán don F10-. 
rencio Hurtado Rodríguez, d isponi ­
ble en la Sexta Región Mi l i ta r . 

piSPONi'BLE. — Q u e d a disponible, 
a petición prop ia , en la plaza de 
Burgos, el comandante do Caballería 
{E. C ) , don JCsús López García, ce­
sando en la plaza de Palencía. 

Delegación provincial • 
de Abastecimientos 

PRECIOS MAXIMOS DE VENTA DEt 
CAFE F.XTRANJF.RO. — Por resolu­
c ión de la Comisaria General de Abas­
tecimientos y Transportes, a p a r t i r 
del d ía -15 del cor r iente, el café de 
procedencia extranjera se venderá 
po r las f i rmas importadoras a los 
almacenistas tostadores al precio de 
95'90 pesetas k i logramo, crudo, so­
bro muelle. 

Part iendo del mismo, el café ex­
presado podrá ser , vendido al p ú b l i ­
co, tostado, al precio máximo dé 
145 pesetas k i logramo, incrementa­
do en el importe de los a rb i t r ios 
municipales legalmente establecidos 
en la local idad de consumo. 

Notas y avisos 
sindicales | 

SINDICATO DE TRANSPORTES V CO­
MUN IG\CIOAf£S. ( Impor tante reun ión 
del grupo de Servicio de v ia je ros) .— 
En el Sindicato prov inc ia l de Trans­
portes y Comunicaciones- ha tenido 
lugar una reunión de los componen­
tes de la Junta del Grupo 'T racc ión 
Mecánica de Via jeros" presid ida po r 
ios vocales nacionales señores Tor re-
go Fernandez y Domínguez Alonso en 
unión del secretar io del Sindicato, 
presidente de la "Sección Económica 
señor Uzquiza Escolar y je fe del Gru­
po, señor Gutiérrez Gi l . 

El objetó de la sesión era recoger 
los vocales nacionales las /sugerencias 
de los asistentes, t i tulares de lineas 
de viajeros, para someterlas a las 
consideración de la Junta Nacional a 
desarrol lar en los dias 20 y 21 del 
mes actual. 

Las acertadas exposiciones de los 
señores Torrego y Dominguc-z e ¡n„ 
tervenciones de algunos de los p ro ­
pietar ios de estas explotaciones, co in ­
c id ieron en que las juntas naciona­
les compuestas por profesionales, téc­
nicos de las industrias del transporte 
por. car re tera , han de, ser las encar­
gadas do elaborar los proyectos pa ­
ra la introducción de modif icaciones 
en los actuales Reglamentos de Orde­
nación de los Transportes Mecánicos 
por Carretera, juntas de Detasas y en 
todos aquellos que guardan relación 
con esta act iv idad. 

Los componentes de la Junta de 
este Sindicato prov inc ia l - sal ieron a l ­
tamente satisfechos del desarrolfo del 
acto, al adver t i r que sus aspiraciones 
l legan a ser sentidas por los Organos 
Centrales y defendidas con lodo en ­
tusiasmo. 

la Policía na 
y li M celelivu 
ür Iü fctí itesii Pstru 

Ayer, en la parroquia de San Lo­
renzo, celebró la Guardia Munic ipal 
y Policía Rural la fiesta- de su Pa­
trono San Sebastián. 

A las once tuvo lugar una solem­
ne misa que celebró el señor cura 
párroco, don Rufino Gómez ayudado 
por dos números de la Pol icía Mun i ­
c ipal y durante ella el capellán del 
Hospital do San Juan, don Gonzalo 
Izquierdo propunció el 
d d Santo. 

Presidió la ceremonia el señor go­
bernador c iv i l a quien acompañaban 
los señores alcalde, presidente de la 
Audiencia, teniente coronel Mel l id , I 
que ostentaba la representación del 
señor capi tán general ; concejales se­
ñores Arroyo y De Mateo, comisar io 
jefe de Pol icía, secretarlo e interven­
tor de Fondos del Ayuntamiento, de­
legado admin is t ra t ivo de Pr imera En­
señanza, jefe de negociado de Per­
sonal , señor Canduela, y jefe, do la 
Policía Munic ipa l , Sr. Lucio y sub­
jefe de la misma, señor Pérez. 

Al acto asist ieron la Guardia Muni ­
c ipal y la Policía "Rura l , mandadas 

. p o r los cabos señores Alonso y Gi! 
Gallo. 

Terminada la misa, en la que en 
los espacios intermedios in terpretó 
al órgano el coadjutor don Miguel 
Sancho selectas composiciones, los 
asistentes pasaron al salón de actos 
donde el señor Alcalde, después de 
fe l ic i tar les y expresar su satisfacción 
por poder celebrar una vez más es­
ta f iesta, agradeció a las autor ida­
des su presencia y de manera s ingu­
larís ima al señor gobernador, qué 

. tanto se preocupa por el orden y b ien­
estar de la c iudad. Recordó a la Po l i ­
cía Munic ipal y rural la impor tan­
cia de su mis ión , que es dura y d i ­
f í c i l , pero de la que depende esc or­
den y bienestar animándoles a cum­
p l i r su deber con toda f ide l idad. 

Acto seguido, d i r ig ió breves pa­
labras de fel ic i tación y al iento el se­
ñor gobernador, quien a f i rmó que na­
die mejor que las autoridades sabe 
apreciar y est imar mejor los serv i ­
cios prestados y la ef icacia de su l a ­
bor de la que depende la paz , la 
t ranqu i l idad y el prest ig io de la c iu ­
dad- Por eso — d i j o — nos sentimos 
unidos a vosotros con el a fer to , ex­
presándoos nuestra satisfacción por el 
deber cumpl ido. Una salva de aplau­
sos acogió las palabras de los seño­
res gobernador y. alcalde. 

El acto terminó sirviéndose a los 
asislenfés una copa de vino español. 

• EN TREGA- DE PREMIOS A LOS 
POLICIAS DISTINGUIDOS 
•A mediodía de ayer y en el salón 

de sesiones del Excmo. Ayuntamiento, 
se procedió á la entrega de los pre­
mios (i- h£>l,:tuaímente concede la 
Corporarf-ín ¡T^jnicipal a los j -o l idas 
dist inguidos é n ^ a prestación de ser­
vicios en él curso del año. Los recom­
pensados fueron los siguientes; 

Cabo Antonio-López y policías Emi ­
l io Miguel Rodr igo, Francisco Básco-

' nes, Mariano Rodrigo, Modesto del 
Hoyo y Ricardo Saiz. / 

Fueron presentados por el jefe do 
la Policía Municipal don Podro Lu­
cio y efectuó la entrega de l o ; p i e -

MAQUINAS PUNTO 
Ultimos modelos. Rematadoras 

tres hilos. Máximas facilidades. 
Agujas y accesorios. San Berna-
do 42. Madrid. 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO . — 

Durante el dia de ayer se ver i f icaron 
en el Registro Civi l las siguientes 
inscr ipciones: 

N a c i m i e n t o s : Fulgoncio Gon­
zález Trascasa, Maria Begoña Mongo 
M a r t i n / y Vicente Carretero V i l lamu-
dr ia . 

M a t r i m o n i o s : Don Abel Cüc-
mes Oviedo, con doña Ortensia P,uen-
te Ságredo, hoy, a las doce, en San 
Cosme. 

D e f u n c i o n e s : Ninguna. 

Don V a l e r i a n o V i Hala i n , m é d i c o 
C d o n t ó l o í o , r e a n u d a l a c o n s u l t a a 

COj p a r t i r de es ta f e c h a . 

S U B A S T A D E O B R A S H I D R A U ­
L I C A S . — P o r l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l de O b r a s H i d r á u l i c a s se a n u n ­
c i a l a s u b a s t a de las o b r a s d e l 
p r o y e c t o m o d i f i c a d o de p r e c i o s 
de " e n c a ü z a m l e n t o d e l r í o O d r a , 
t r o z o 2.9 ( B u r g o s ) , p o r u n p r e -

¡ s u p u e s t o de 5.987.518,21 pese tas . 

Relojes " C A U N Y " 
Chapado a 440 Ptas. Garantizados 

R E L O J E R I A E S P A D A 
( F r e n t e a C o r r e o s ) 

EARMAGIAS DE GUARDIA. — Gar­
cía Antón, V i to r ia , 20 y Domingo Ar-
náiz, Bar r io Gimeno, 30. * 

A P R O V E C H A M I E N ­
T O D E A G U A S . ' — P o r l a 
C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l 
E b r o se a u t o r i z a a l a S o c i e d a d 
" Q u í m i c a de B a y a s " S . A . , p a r a 
a p r o v e c h a r c o n d e s t i n o a r e f r i ­
g e r a c i ó n d e l a m a q u i n a r i a e n l a 
f a c t o r í a q u e d i c h a S o b í e d a d t i e n e 
e n M i r a n d a de E b r o , h a s t a u n 
c a u d a l de 14 l i t r o s p o r s e g u n d o 
d e t i e m p o , de a g u a s d e r i v a d a s 
d e l r í o B a y a s , c o n l as c o n d i c i o n e s 
q u e se s e ñ a l a n e n l a c o n c e s i ó n . 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I ­
C A S . — P o r r e s o l u c i ó n de l a D e ­
l e g a c i ó n de I n d u s t r i a se a u t o r i ­
z a a " E l e c t r a de B u r g o s " , S . A . , 

üsociacion del Fomento del Turismo 

p a r a i n s t a l a r u n a l í n e a de t r a n s ­
p o r t e de e n e r g í a e l é c t r i c a a 
13.200 v o l t i o s , de 220 m e t r o s de 
l o n g i t u d y t r a n s f o r m a d o r de 
40 K . V . A . , e n t é r m i n o m u n i c i ­
p a l de V i l l a g a l i j o . 4 

C R E A C I O N D E E S C U E L A S . — S e 
c o n s i d e r a n c r e a d a s p r o v i s i o n a l ­
m e n t e , c o n d e s t i n o a l as l o c a l i ­
d a d e s q u e se c i t a n y s o m e t i d a s a 
los C o n s e j o s de P r o t e c c i ó n Esco ­
l a r q u e se d e t a l l a n , l as s i g u i e n ­
t e s escue las n a c i o n a l e s de ense ­
ñ a n z a p r i m a r i a : 

D o s u n i t a r i a s de n i ñ o s e n l a 
b a r r i a d a J u a n Y a g ü e , d e B u r ­
gos , d e p e n d i e n t . e s ' d e l C o n s e j o de 
P r o t e c c i ó n E s c o l a r de i g u a l d e n o ­
m i n a c i ó n . 

U n a s e c c i ó n de n i ñ o s , e n e l 
g r u p o e s c o l a r " G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o " , de B u r g o s , d e p e n d i e n t e 
d e l C o n s e j o de P r o t e c c i ó n Esco ­
l a r d e i g u a l d e n o m i n a c i ó n . 

T a m b i é n se c r e a n c o n c a r á c ­
t e r d e f i n i t i v o / l a s s i g u i e n t e s es­
c u e l a s e n es ta p r o v i n c i a : 

D o s m i x t a s s e r v i d a s p o r m a e s ­
t r a e n U z q u i a n o y M u e r g a s , a m ­
b a s d e l A y u n t a m i e n t o de C o n ­
d a d o de T r e v i ñ o . 

U n a u n i t a r i a de n i ñ o s y c o n ­
v e r s i ó n e n d e n i ñ a s , de l a m i x ­
t a e x i s t e n t e e n e l c a s c o d e l A y u n ­
t a m i e n t o de Q u i n t a n i l l a S o m u -
ñ ó . 

O t r a u n i t a r i a de n i ñ ^ s y c o n ­
v e r s i ó n e n d e n i ñ o s , d e l a m i x t a 
e x i s t e n t e e n S a n M a r t í n d e D o n 
d e l A y u n t a m i e n t o d e V a l l e de 
T o b a l i n a . 

[j 

de 
Pasado mañana, dia 23, se g i rará 

la segunda visi ta a la Catedral . Los 
asociados y fami l iares podrán pasar 
a recoger los tikes en la Ofic ina de 
la Asociación, Espolón 1 (entreplan-
ta) hoy viernes 21 y mañana sába­
do dia 22 de seis a .siete de la tarde 

La visita empezará a las doce del 
mediodía. ' . 

BOLETIN METEOROLOGICO com -
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Inst i tuto de Enseñanza Media, co­
rrespondientes al dia de ayer: 
. Barómetro .—A las ocho de la ma­

ñana, b8>7'9; a las dos de la tarde, 
6&7,9; a las siete de l a tarde, 669 '6. 

Termiómetro.—Temperatura máx ima 
11 grados, a las 19 horas ; m ín ima , 
6 grados, a las 3 horas. 

Dirección y velocidad del v iento. 
A las ocho de la mañana, SW., 9 k i ­
lómetros; a las do sde la tarde, SVV., 

k i lómetros; a las siete de la ta r ­
de. SW., 7'2 k i lómetros. Recorr ido, 
345'4 k i lómetros. 

Prec ip i tac ión , 7'6. 

t)el Diarlo de Burgos 
correspondiente al miércol 

21 de Enero de 1925^ 
ESTA tarde han marchado a m 

drld, para asistir a los J ? a ' 
de homenaje a SS. MM. lofí08 
yes, el Emmo. Sr . r j ^ R6-

representación deí Con se o wa 
Fomento y Cámara Aeriaila e 
nutridas comisiones de caí! *y 
des los Ayuntamientos de J ? ' 
provincia. c 

5íí EN la parroquia de San Antnn; 
' m barrio de Huelgas. V ^ 0 ' 

bró ayer el matrimonia! énu 
ce de Ja simpática señorita a„. 
tasia Sevilla Ruiz con ¿i ^ 
don Juan Quintana Lozano ¿S1 
pleado de la Casa de B a n c a l 
los señores Fernández Villa h¿. 
manos. Llevó la representa^A 
d d Juzgado el j o v e n b S n 
don Manuel Fernández Villa í w 
be apoderado dq ia ¿ S j 0 ? ' 
tada., 

& LA temperatura máxima de imu 
fué de 10,2 a la sombra y 2 
mínima a la sombra tíe 5.0 L /, 
cero. aju 

KL cupón pro-ciegos. — m el 
sorteo ver i f icado anoche resultó p re ­
miado con cincuenta pesetas el nú­
mero 621 y con cinco pesetas, todos 
los números terminados en 2 1 . 

¡LETRAS DE LUTO.— El pasado do-
mingo falleció repentinamente en Es-
lel la (Navarra), a los 58 años de edad, 
el señor don Gabino Roig I rao la , ca­
p i tán de Infanter ía, re t i rado. 

Descanse en paz el alma del f i ­
nado y reciban la expresión de nues­
t ra condolencia, su a f l i g ida esposa, 
doña Dulce Nombre de Jesús Paloma-
ros: h i jos, hijos polí t icos y resto de 
miembros de la fami l i a dol iente, va­
rios de ellos residentes en nuestra 
c iudad. 

Crónica iudicial 
, SEÑALAMIENTOS PARA-HOY.— Au-

dlencla Te r r i t o r i a l . (Sala de lo c i v i l ) . 
Juicio de retracto procedente del 
Juzgado de Pr imera lastancia de Val -
maveda, seguido por Antonio Mart í ­
nez Hierro t o n don Gabriel Novales 
Chaves y otros. 

—Ju ic io de dosaliucio procedente 
del Juzgado do Pr imera Instancia de 
Roa. seguido por don Teodosio San­
tos Esteban con don Francisco Ci l ie-
ruclo Casín. 

E L SEÑOE 

Don mola 
( C A P I T A N D E I N F A N T E R I A , R E T I R A D O ) 

F a l l e c i ó e l p a s a d o d i a 16 de l os c o r r i e n t e s , e n E s t e l l a ( N a v a ­
r r a ) , a l os 58 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l os A u x i l i o s E s ­

p i r i t u a l e s y l a b e n d i c i ó n tíe S u S a n t i d a d 

ÍQ? E . P, D.) 
S u d e s c o n s o l a d a esposa , d o ñ a D u l c e N o m b r e d e Jesús P a l o ­
m a r e s ; h i j o s , d o ñ a C o n s u e l o , d o n Lu i s ^ d o ñ a C a r m e l a y d o n 
A l f r e d o ( r e l i g i o s o M a r i s t a ) ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n I g n a c i o G a r ­
c í a y d o ñ a G a b r i e l a G a r r o ; p r i m a , d o ñ a F e l i s a R o i g ; h e r m a ­

n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
A l p a r t i c i p a r a sus a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a les r u e ­

g a n u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e l ñ n a d o . 
. B u r g o s , 21 de E n e r o de 1955. 

|De actualidad y gran interés para los propietarios 
arrendadores y arrendatarios de fincas rústicas! 

" L A NUEVA L E Y D E 
ARRENDAMIENTOS R U S T I C O S " 

Por Julio GONZALO SOTO 
Estudio y exposición clara de lo dispuesto sobre 

arrendamiento de fincas rústicas. 
Precio 15 pesetas. 
DE VENTA en librerías. 

Los pedidos que se hagan a TALLERES GRAFICOS 
«Diario de Burgos», serán enviados a reembolso. 

Calera, 29 - Apartado, 92 - Telf. 3666 - BURGOS 
V E N T A S A L P O R MAYOR 

Ortopedia 
Perfumería en general 
Pinturas preparadas 
Productos de Avicultura 
Productos para Ganadería 
Productos químicos industriales 
Productos químicos puros 
Productos Solvay 

Accesorios de Perfumería 
Artículos de limpieza 
Barnices, Esmaltes, etc. 
Colores en polvo 
Drogas industriales 
Insecticidas agrícolas 
Insecticidas domésticos 
Materias primas industriales 

Concesionario de productos L'Oréai 
C O N S U L T E P R E C I O S Y C O N D I C I O N E S 

11 k ijye¡ mmotimt'** 

ARRIF.NJDO o vendo lo­
cal en Vadijlos. - Razón, 
teléfono 4899. 
PARADISTAS. Alqui lo l o -
rales propios parada, 
con e:a coreada. - Ba­
r r i o ViHatoró. Rafael Pe-
drosa. 
ARRIFMDO plañía baja y 
piso. -- Santos Peral ta. 
V i l la lón, 28. 
DF.SFO piso calle cén t r i ­
ca, seis-siete habi tacio­
nes. - Informes, prec io , 
etc.y por escrito, a señor 
Aranda, José Antonio, 3, 
Gestoría. Burgos. 

TOOYILEJ 
ICCESOBIOI 

VENJDO tur ismo 9 HP. , 
todo b ien, y camioneta 
1.500 k i los, todo de la 
Casa. - - V e r l o , Garaje 
Central. , 
VENDO Ford "Caigo" , 
17 HP. , semiouevo, de 
mo to r ; b ien calzado; a 
toda - prueba. - Médico 
dG_CogoIlos. J 
SE VENDE camión Chc-
vrolé/. - ViUarcayo, 4 , 
íáller. Miguel Aparicio. 

A'EN DO o cambio moto 
inglesa cuatro caballos, o 
cambio por otra más pe­
queña. Eacilidades de 
pago. - Eotos Víctor. Te­
léfono 3647. 
SE. VF.^OE carrocería 
autobús, 38 plazas, en 
magnif icas condiciones. 
RazOn, Empresa ü r i a r -

.to. . e n Víl larcayo, te-
l'-fono núm. 5 y en Bur ­
gos, teléfono 3833. 
VENDO furgoneta, bara­
ta, ruedas estrenar de 
600X20, cuatro marchas 
adelante-, diferencial flo­
tante, 14 HP. , 4 c i l i n ­
dros, válvulas en cabe­
za. - Tra tar , Bar Luis. 
Roa de Duero. 
COMPRO motor Austin 
7 HP. , con documenta­
c ión en regla. - Razón, 
Teléfono 2514. Logroño. 
VENDO, barato, camión 
"Studebaker" J _ 15, en 
muy buenas condiciones. 
Gestoría Credi l la, M a ­
d r i d , -14. 

COLOCACIOSES 
"' ' -mj 
PARADISTAS. Se necesita 
paradlsla con sementa­
les equinos, plaza nueva, 
on H^ntomin. - Para i ra -
la r , en breve, con jefe 
ile 1.1 " r mandad. 

NECESITO' s i rv ienta 35 -
40 años, buenos in fo r ­
mes. - Razón, Julio Gar­
cía .Almacén de Huevos. 
Puebla, 22. 
SE HALLA vacante la du­
la de . Quinlanabureba; 
poco ganado, buena ren­
ta. - Di r ig i rse Alcalde. 
SE OFRECE manicura y 
peluquera a domic i l io . -
Avisos. Telt-fono 2058. 
SE NECESITA cocinera, 
buen sueldo. - Martínez 
del Campo, I . Piso p r i -
mt-ro. 

SE NECESITA ma t r imo -
n io-s in h i jos, para a ten­
der granja avícola, se­
pa algo avicul tura . -
Pr isc i l iano - Moneo, en 
Covarrubias. 
SE' OFRECE mecánico 
ajustador o contramaes­
t re telares. - in formes, 
esta Adminis t rac ión. 
NECESITO chica dispues­
ta. - "Ba r A l l í " . Casset. 
NECESITO muchacha pa 
xa niños, buen sueldo. -
l.ain Calvo. 15. l.« 

SE NECESITA ama y ch i ­
ca fb rma l , para niños. 
Sueldo, 350. Queipo de 
Llano, 2 , 4 ° izquierda. 
SE NECESITA chira pa­
ra Bar "Solar Navarro" . 
Informes, en el mismo, 
de 8 a 10. 

SEÑORITA desea , colo­
carse para señora sóla 
o regentar casa. - Telé­
fono 3119. Llamar só­
lo mañanas. 
SE NECESITA muchacha 
mayor , que sepa cocina. 
San Pablo, 15, 2.° i z ­
quierda. 

SE NECESITA doncella. -
A lmi rante Doni faz, 8, 
piso segundo, izquierda. 
SE NECESITA asistenta. 
Mi randa, 6, 2.° derecha. 
SE NECESITA asistenta. 
V i to r ia . 29, 4 ° , i z ­
quierda. 

SE NECESITA chica. -
V i to r ia , 3 1 , 4.° derecha. 

SE NECESITA asistenta 
on General Mola núm _ 
re 3. Habitación n.u 10. 

.NECESITO chica mayor 
sepa cocina; buen suel­
do. - Almacenes de Car­
bonos Camas. - V i to r ia , 
número 58. 
MUCHACHA servicio y 
asistenta f i j a , necesito. -
Alhucemas, 3 (Barr iada 
Mi l i ta r ) . 
NECESITO via jantes, am­
pliaciones fotográf icas. -
,Pago mucha comisión.; 
.Presentarse. S. Ajenjo, 
3 a 4. San Juan, 28 , 2.° 
izquierdá. 
PORTERIA. Se necesitan 
dos mujeres, de 30 a 50 
años, o mat r imon io con 
h i ja mayor. Martínez 
oel Campo, I , 2.° 
REPRESENTANTES. Des-
l i lcrías Ol iver, interesa 
conceder representación 
en exclusiva, Burgos y 
prov inc ia , a persona co­
nocedora ramo l icores, 
imprescindib le demuestre 
estar muy introducido 
en bares, cafés, u l t ra ­
marinos. - Ofertas, te­
léfono 3295 (Hotel). Don 
Jttsé María Rubén , Ins­
pector de venias. 

ASISTENTA joven necesi­
to. - Madr id , 7 , 3 ° iz­
quierda. 

MUCHACHA necesito. -
San Juan, 22, 1 ° de­
recha. 

VENDO máquina traba­
jar madera, "Sava" , t o ­
da prueba, universal , 
con regrueso y tupi ver­
t i ca l ; escopl iadora con 
divisor y herramientas 
fragua. - Carretera E s ­
tación, 4. Aranda de 
Duero. 

LECHEROS. Torta de pal4-
miste, el mejor p ienso; 
.dos pesetas k i lo . Maris­
cal. Plaza de Vega. 

SE VENDEN palos de 
chopo y para alubias. -
Hospital del Rey. Granja 
Mediavil la. 

COMPRARIA maquin i l la 
eléctrica do a fe i tar , usa­
da. - Ofertas esta Ad-
mlníst rac lán. 

VENDO por tonera, dos 
hojas 3X3. - In formes, 
Gerardo P¿íramo, Eonla-
ner ia. Calera, 19. 

ENSEÑANZAS 
RADIO - ELECTRICIDAD, 
clases par t icu lares, prác­
t icas, reparación, mon­
tajes. - Horas compat i ­
bles. - San Juan, 55, I • 

m m 
SE VENDEN pisos nue­
vos, l ibres, exentos con­
t r ibuc ión veinte años. -
in formes, •• Bar Ma -
rirt iba " . 

PISO L IBRE, nueva cons­
t rucc ión, cinco amplias 
habitaciones y servicios. 
Opor tun idad . 7 9 . 5 0 0 , 
pagando sólo 40.000 en ­
trada y resto grandes fa­
cil idades . informes , 
Talleres Tajadura. Calle 
Burgense, 10. 

VENDO, calle Paloma, 
gran local l i b r e , mucho 
escaparate. - CANTERO, 
Concepción, núm. 2 . 
VENDO chalet ; casas 
un ¡famil ia res; pisos cén­
t r icos, soleados, en 
2 L 0 0 O , 35,000, 40.000, 
Ó0.000, 70 .000 ; algunos, 
con baño, terraza, e t ­
cétera. - ALBÍtGÓS. Ve­
ga, núm. 36. 

PISO llave en mano, - , _ , . r,-,,,,-
cuatro habitaciones y ClHiDOS I APEROS 
servicios. 19.500 entra­
da y resto faci l idades. ¿ * . '• . 
Calle Cortes, 36, | 

VENDO macho de ocho 
años y cabaUo, de cua­
t r o , toda prueba, en 
Mahamud. - Amador V i ­
l lafruela. 

.VENDO vaca holandesa 
.cinco años, próxima a 
p a r i r . T ra ta r , Jesús Gar-
.cia de Lomana, Vi l lanue-
.va de Teba. 

VENDO dos machos y dos 
muías, de ocho a nueve 
años, y dos potros . -
Casa Eustasio. Hospital 
del Rey, núm. 8. Burdos. 

POR DEJAR ía ag r i cu l ­
tura se venden un par 
de machos de cinco 
años. - Para t ratar , con 
María Hernández, Los 
Balbases. , i 

PERDIDA l ib ros estudios, 
olvidados en ascensor. -
Se g ra t i f i ca rá entrega 
Policía Munic ipal . 

HALLAZGO car tera con­
teniendo dinero. Se en­
t regará a quien acredite 
ser su dueño. - Calza­
das, 74 . ! > , izqu ierda, 
de 2 a 3. 

PENDIENTE perdido en­
tre Correos, .Pisones, 
Santa Clara. - Entregar, 
Mola. 14, 2.», izquierda. 
Grat i f icarán. 

MUEBLE! 
i i . - . 
VFNDO dormi tor io nue­
vo. ' - Aranda de Duero, 
núm. 5, entresuelo, i z ­
quierda. Verlo, de 7 a 8. 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

•Ss.: Inés, v g , ; Fructuoso, Publlo, 
obs. ; E f l f a n l o . o b . ; Me/nardo, erm! 

Misa, con r i t o doble y color rojo, 
de Santa Inés; segunda oración Et 
fámulos. 

SANTOS D E MAÑANAt 
Ss.: Vicente d e ; Anastasio, mj ; ; 

Víctor , m r s . ; Domingo, ab. 
Misa, con r i t o semidoble y color 

ro jo , de San.Vicente y Anastasio; se­
gunda orac ión, de- Santa María; ter­
cera, por La Iglesia • por el Papa. 

e r a r o s 
MERCED: Octavario de la Untón ó» 

las Iglesias.. 
Todos los dias, a las siete y 

media de la tarde, función solemne 
con las preces y meditación por el 
octavario de !a unión de las Iglesias. 

AGUSTINAS DE LA MADRE DE DIOS: 
Mañana, a las siete, misa en el al­
tar de la Santa. Por la tarde, a las 
siete tamb ién , exposición de Su Di­
vina Majestad, rosar io, sermón, salve 
cantada y adoración de la santa re­
l i qu ia . 

Acción Católica 
R E T I R O E S P I R I T U A L 

El lunes, dia 24 , a las siete de la 
tarde, tendrá lugar en la S. I. C , éá 
la capi l la del Santo Cr is to, el retiro 
mensual d i r ig ido por el M. I. Sr. 0' 
Demetrio Mansil la, consi l iar io de la 
rama de mujer'es de Acción Católica. 

Este Consejo invi ta a todas las se­
ñoras y ruega puntual asistencia a 
las asociadas. 

EGCLESLA 
SUMARIO 

C o e x i s t e n c i a y c o n v i v e n c i a . H^-
I l g l o s a s c o n f e d e r a d a s . Ca r i dad co 
a c c i ó n ( e d i t o r i a l e s ) . 

C a r t a e n c í c l i c a d e l S u m o Poát i -
f i c e a l 'Ep i scopado , c l e r o y fi>leS 
de C h i n a . 1 . 

O e c l a r a c l ó n d e l E p i s c o p a d o oe 
A r g e l a p r o p ó s i t o d e los d is tu r ­
b i o s d e aque l l a r e g l ó n . 

V o z de n u e s t r o s P r e l a d o s . 
D i c e n l as R e v i s t a s . 
E l b a i l e , p r o b l e m a p a s t o r a l . 
E l m a r t i r i o do los sacerdotes ae 

S i l e s i a . 
Los c a t ó l i c o s de I n d o c h i n a ira? 

ilos a c u e r d o s d e G i n e b r a . 
A c c i ó n C a t ó l i c a . 
P a n o r a m a b i b l i o g r á f i c o . 
V i d a c a t ó l i c a n a c i o n a l , i n f o * 

m a c i ó n c a t ó l i c a m u n d i a l . In fc ) ' ' 
. m a c i ó i d e H i s p a n o a m é r i c a , M J j " ' 
do m i s i o n e r o . I g l e s i a p e r s e g u i - a -
C r í t i c a d e e s p e c t á c u l o s . R e p o r ^ 
jes g r á f i c o s , e t c . 

TRASPASO ampl io y 
n i to local , con vivienda» 
lo más céntr ico Burgo*' 
p rop io para bar-restau 
rante y toda clase cu-
merc io : CANTERO. Con­
cepción, 2. 
TRASPASO carbonería' 
mucha cl ientela, bara" 
s ima, Diego Laioez, 
Informes, Benigno W 
t inez. Camino de la n a 
ta , número 11. 
TRASPASO fruter ia P0^ 
no poder atenderla; 
co d i n e r o . - Informes, 
esta Administración-
SE TRASPASA local cén­
t r i co ; entrega ^tncd.a 
ta. - Informes. Paloma» 
33. Ultramarinos. 

TIBIOS 
TMSPUOI 

PEEDIDM 

SE VENDE finca con ár­
boles y leña ba ja , en 
Vi lia mayor "de los Mon­
tes, - junto carretera. -
informes, 12 a 3, Con­
cepción, 30 , bajo^ 

VENDO par de vacas sal- ' 
mant inas, buen t raba jo , perdida ^ J6 buey 
I lorent ino Cuesta. Pala- castaño, cordel en los 
¿uolos de Muñó. cuernos, marcado en la-
VFNJDO ca r ro , eje y rué- do derecho. - Entregar, 
das a i re . Alfareros Ca- Jul ián Blanco, en Vi l lo-
clenillas, D lbu i i . .rejo. 

TRASPASO tal ler ca rp in -
te r ia , con maquinar ia y 
existencias^ - Informes, 
esta Adminis t rac ión. 
TRASPASO ampl io local , 
s i t io cént r ico , poca ren ­
ta. In formes, est* Ad-
m i t m t ración. 
LOS MEJORES traspasos 
en restaurantes, pensio­
nes, comestibles, vinos, 
le ,o f rece ALBll.LOS. Ve­
ga, mimoro 36. 

.Impresos comercia 
Jes, cartas t imbra-
.•das, tarjetas de vi-
vsita, invitaciones, 
.prospectos ele P™ 
.paganda, etc.. • 
.L LE RES CRAF 
."Diar io de B u r g ^ : 
.Calle V i to r ia , I J ' 
Teléfono 2015. 

LEA DIARIO Dt BUB00» 

http://dependient.es


Viernes 21 de Enero de 1955 

e 

Con el truco déla ^ganancia de 
capitales^ se elude en muchos 
casos el riguroso alncome-taxtt 

Waitiloytos 
( C r ó n i c a d e l c o r r e s p o n s a l d e A í l -
GOS, e s p e c i a l p a r a D I A R I O DE BÜR-

l"l>11 G O S ) . — E n c o n t r a de lo que muchos 
n o r t e a m e r i c a n o s c reen — c e g a d o s 

e n g a ñ o s o e s p e j i s m o — , Estados U n i d o s no po r un 
h a n d e j a d o de ser u n a f a b u l o s a f á b r i c a de m i l l o ­

n a r i o s . Ganar m i l l o n e s t s t o d a v í a p o s i b l e en este p a i s d e las g r a n ­
des o p o r t u n i d a d e s , d o n d e la i n i c i a t i v a , el d i n a m i s m o y l a a u d a c i a 
€ n los n e g o c i o s p e r m i t e n a m a s a r f o r t u n a s i n c r e í b l e s , a presar d e l 
r t i n c o m e - t a x , ' , e l i m p u e s t o sob re l a r e n t a , que puede e leva rse h a s t a 
e l 85 p o r 100 ele l o que se g a n a . 

No hay mal que por bien no venga 
El Canal de Suez ha dirigido la palabra al Mundo 
0 

lilis 

No hace m u c h o t i e m p o " , " T i ­
m e s " pub tyeaba un c u r i o s o r e p o r ­
t a j e p a r a r e f u t a r u n e s c e p t i c i s m o 
m u y g e n e r a l i z a d o s e g ú n e l c u a l 
p a r a los " a s p i r a n t e s a m i l l o n a -
r i c s " ha p a s a d o y a l a é p o c a de 
las " v a c a s g o r d a s " . Nada más le -
jes de la r e a l i d a d . 

U n p r i m e r e j e m p l o de q u e no 
es asi — a l e g a b a " T i m é s " — l o e n ­
c o n t r a m o s en e l nuevo m u l t i m i ­
l l o n a r i o n a t u r a l de Los A n g e l e s , 
H ó w a r d F. A h m a n s o n , de 48 años 
de e d a d , q u e h a h e c h o su f o r t u n a 
en n e g o c i e s de a h o r r o y p r é s t a ­
m o s , p e t r ó l e o y s e g u r o s d e i n c e n ­
d i o s . 

- f i -Cuando yo e r a u n a d o l e s c e n ­
t e d r 16 añes - d e c l a r a A h m a n s o n -
l os v i e j o s m e s o l í a n d e c i r : " L o s 
t i e m p o s están m u y m a l o s , m u c h a ­
c h o . Los jóvenes no t ené i s n i n g u ­
na c p o r í u n i d a d de h a c e r o s r i ­
c e s " . P e r o e s t a b a n e q u i v o c a d o s . 
Yo he g a n a d o c i n c u e n t a m i l l o n e s 
p a r a d e m o s t r a r l o . 

Este e s c e p t i c i s m o d e l a m a y o ­
r í a se j u s t i f i c a p o r las e s t a d í s t i ­
cas de los i m p u e s t o s s o b r e l a 
r e n t a . E n 1920, se p o d í a g a n a r 
u n m i l l ó n de d ó l a r e s a l a ñ o y des­
pués de p a g a r los i m p u e s t o s , 
queda rse con u n a r e n t a l í q u i d a 
de 850,000. P e r o a h o r a , c o n l os 
nuevos t i p o s de g r a v á m e n e s q u e 
asc i enden a l 85 p o r 100 , c o n i g u a l 
r e n t a apenas p o d r í a d i s o o n e r s e 
de 150.000 d ó l a r e s . 

S i n é m b a r g o , e x i s t e u n m e d i o 
de l i b r a r s e d é t a n a b r u m a d o r a 
p r e s i ó n f i s c a l . Es l o q u e h a n h e ­
c h o a l g u n o s nueves m i l l o n a r i o s . 
Hsíós se b e n e f i c i a n d e las l l a m a ­
das " g a n a n c i a s de c a p i t a l " , c u y a 
t r i b u t a c i ó n es i n c o m p a r a b l e n i e n t e 
m á s r e d u c i d a q t i t ; e l " i r i c o m e -
t a x " . D i c h a íey^ f u é p r o m u l g a d a 
cu 1921 . A l p r i n c i p i o só l o se 
g r a v a b a n las g a n a n c i a s d e c a p i ­
t a l c o n e l 12 y nrjedio p o r 100, 
a i i nque después se e levó a l 25 p o r 
100. 

P e r o , en t a n t o q u e e l i m p u e s t o 
sob ro l a r e n t a a d q u i r í a a l t u r a s 
e s t r a t o s f é r i c a s , e l d e las l l a m a d a s 
" g a n a n c i a s d e c a p i t a l " p e r m a i i e -
c i a p r á c t i c a m e n t e e s t a c i o n a r i o , 
p o r q u e l os l e g i s l a d o r e s e s t i m a r o n 
q u e aque l los q u e a r r i e s g a b a n u n 
c a p i t a l deben sí.t menos g r a v a ­
dos , pües de l o c o n t r a r i o se p a ­
r a l i z a r í a l a v i d a de l os n e g o c i o s . 
P e r o t r a p a r t e , c o n s i d e r a b a n i n ­
j u s t o a p l i c a r l o s m i s m o s t i p o s de 
g r a v a m e n que rpara l a r e n t a a 
l as g a n a n c i a s p r o d u c i d a s p o r n e ­
g o c i o s q u e pu fxJen h a b e r e x i g i d o 
t o d a u n a v i d a p a r a d e s a r r o l l a r l o s . 

S o b r e estas r a z o n e s , " l a s g a ­
n a n c i a s d e c a p á t a l " v i enen a ser 
e l a g u j e r o en l a r e d p o r e l que 
se escapan m u c h o s peces g o r d o s 
de los n r t g o c i o s . 

S u p o n g a m o s « n c a p i t a l i s t a q u e 
i n v i e r t e s u d i n e r o e n c o n s t r u i r 
un e d i f i c i o d e s t i n a d o a v i v i e n ­
das y l o v e n d e a l c a b o de seis 
m e s e s , o b t e n i e « i d o u n a g a n a n c i a 
de 300.000 d ó l a r e s . S i este bene ­
f i c i o se c o n s i d e r a s e c o m o r e n t a , 
t e n d r í a que p a j j a r a l G o b i e r n o 
f e d e r a l n a d a m e n o s q u e 247.000 
d ó l a r e s , p e r o e s t i m á n d o l o c o m o 
" g a n a n c i a d e c a p i t a l " su c o n t r i ­
b u c i ó n a l T e i o r o p ú b l i c o só lo l l e ­
g a r í a a l os 75.000 d ó l a r e s . 

As í es c o m o han s u r g i d o nue ­
vos " a s t r o s " e n l a d o r a d a c í m s t e -
l a c i ó n de magT ia tés m i l l o n a r i o s . 
Los p e t r o l e r o s de T e x a s , C l i n t 
M u r c h i s o n y SUd R i c a r d s o n , p o r 
e j e m p l o , a m a s a r o n sus m i l l o n e s 
r e a l i z a n d o suces i vas t r a n s a c c i p -
nes p a r a bene f i c i a r s i e de l a ley 
de " g a n a n c i a de c a p i t a l e s " . Su 
e j e m p l o l o h a n s e g u i d o o t r o s m u ­
chos . 

E n t r e los nuevos m i l l o n a r i o s 
c i t a r e m o s a V e r n o n P l i t , q u e v e n ­
d i ó su m i n a d e u r a n i o en Co lo ­
r a d o a l a F l o y d O d l u m ' s A t l a s 
C o r p . en nuieve m i l l o q e s de d ó l a ­
res , de los q u é p u d o c o n s e r v a r 
un 75 p o r 100, y" Char les S t e e n , 
cuyas m i n a s de u r a n i o se v a l o r a n 
en unos 150 m i l l o n e s de d ó l a r e s . 

T a m b i é n los " a s t r o s " d e l c i n e 
que an tes se g a s t a b a n sus f a b u ­
losos sueldos en " c a v i a r " y " C a ­
d i l l a c " , han a p r e n d i d o es te t r u ­
co . B i n g Crosby , p o r e j e m p l o , 
p r e f i e r e c o b r a r e n acc iones de 
las c o m p a ñ í a s de R a d i o y d iscos 
p a r a las que c a n t a , e n l u g a r de 
p e r c i b i r « n s u e l d o . De esta m a ­
n e r a , e l u d e e l t e m i b l e " i n c o m e -
t a x " . C o m o éstos p o d r í a m o s c i t a r 
o t ros muchos casos, p a r a d e m o s ­
t r a r q u e Es tados Un idos s i g u e 
s i endo e l pa ís d s los nuevos m i ­
l l o n a r i o s , 

A n t o n i o DAVIDSON 

ANUNCIOS OFICIALES 
1rr~ 'IIWIIHWIIMI—W « I'"" MÍ—— "1~ 

Alcaldía de Santa Olalla de Bureba 
S U B A S T A 

E l d o m i n g o 6 de F e b r e r o , t e n d r á j 
l u g a r t n e l S a l ó n d e l A y u n t a m i e n t o 
y a las c u a t r o de l a t a r d e , l a s u - i 
bas ta de u n a p a r c e l a de l e ñ a de 
•enc ina, b a j o las c o n d i c i o n e s q u e 
se d a r á n a c o n o c e r e n e l ac to de^ 

( S e r v i c i o e s ­
p e c i a l de " C a l -
p e " , p a r a D I A ­
RIO DE BUR­
G O S ) . — E n a l ­

g u n a s ocas iones es necesa r i o p e r ­
de r u n a c o s a , o v e r l a en p e l i g r o , 
p a r a q u e se h a g a t r á g i c a m e n t e 
e v i d e n t e su i m p o r t a n c i a que , de 
t a n s a b i d a , l l ega a ser cas i o l ­
v i d a d a . 

A l g o así ha o c u r r i d o r e c i e n t e ­
m e n t e c u a n d o , m i e n t r a s n a v e g a ­
ba po r e l Cana l de Suez , el buqui.1 

de n a c i o n a l i d a d l i b e r i a n a " W c r l d 
Peaco " , p e r d i d a la d i r e c c i ó n , f ué 
a es t re l la rse c o n t r a e l p u e n t e d e l 
f e r r o c a r r i l de P a l e s t i n a y l o h u n ­
d i ó . E n t o n c e s se v i ó b i e n c l a r o 
c ó m o en u n a z e n a v i t a l , l a más 
p e q u e ñ a causa n o c i v a se m u l t i p l i ­
ca i n f i n i t a m e n t e , has ta o c a s i o n a r 
f a n t á s t i c o s p e r j u i c i o s . En nues ­
t r o caso se h a t r a t a d o s i m p l e m e n ­
te de u n a 'avería f o r t u i t a s u f r i ­
da o o r un p e q u e ñ o b u q u e c i s t e r n a . 
P e r o a consecuenc ia de t a n , a l p a -
r.vcer, d e s p r e c i a b l e causa , n o só lo 
m á s de t r esc ien tos buques se h a n 
v i s t o d e t e n i d o s e n su r u t a , s i n o 
t a m b i é n , y esto es l o f u n d a m e n t a l , 
se ha i n t e r r u m p i d o l a c o m u n i c a -

A la busca fde esposa para Akihito 

E l p r í n c i p e i m p e r i a l A k i h i t o 
T s u g u - N o - M i y a ( f i l a i z q u i e r d a ) , ] 
l l a m a d o a ser e l 125 e m p e r a d o r 
d e l J a p ó n , a c a b a de c u m p l i r 22 
a ñ o s y y a l a C o r t e I m p e r i a l b u s ­
c a ' .ma esposa d i g n a d e l h e r e ­
d e r o d e l t r o n o . L a s c i e n t o y p i c ó 
m i l d e m a n d a s de m a t r i m o n i o q u e 
le h a n s i do d i r i g i d a : ; , h a n s i d o 
i n t e r c e p t a d a s p o r í u n c i . o n a r i o s 
ce losos , q u i e n e s n o q u i e r e n d a r 
1?, m e n o r e s p e r a n z a a t a n i n g e n ­
t e n ú m e r o de C e n i c i e n t a s . E l 
p r í n c i p e e l e g i r á e n t r e las j ó v e ­
nes de l a m á s a l t a a r i s t o c r a c i a 
j a p o n e s a q u e le s e r á n p r e s e n t a ­
das . M i e n t r a s l a C o r t e g u a r d a 
d i s c r e t o s i l e n c i o , t o d o e l J a p ó n 
m u r m u r a l os n o m b r e s de las c u a ­
t r o b e l d a d e s que h a n s i d o v i s t a s 
e n ocas iones , e n los j a r d i n e s d e l 
P a l a c i o I m p e r i a l , e n c o m p a ñ í a 
d e l p r í n c i p e y q u e a p a r e c e n e n 
las f o t o g r a f í a s q u e a r r i b a r e p r o ­
d u c i m o s . D e i z q u i e r d a a d e r e c h a , 
M a i c h i k o K u m , de 2 1 a ñ o s , h i j a 
t e r c e r a d e l a l m i r a n t e p r í n c i p e 
A s a a k i r o K u n i , h e r m a n o de l a 
a c t u a l e m p e r a t r i / . Es u n a m u ­
c h a c h a d e l g a d a , b o n i t a y m o d e r ­
n i z a d a , q u e lee a B e l z a c y A n d r é 
G i d e , i n t e r p r e t a a C h o p i n c o n 
t a l e n t o y es c o m p a ñ e r a de Co le ­
g io d e l P r í n c i p e , e s t u d i a n d o a c ­
t u a l m e n t e D e r e c h o I n t e r n a c i o ­
n a l y F i n a n z a s P ú b l i c a s , t e m a s 

MOTORES D I E S E L DE 100 A 180 H P . P A R A CAMION-ES CON CAJA 
DE R E C A M B I O S , A PRECIO O F I C I A L 

; T I E M P O L I M I T A D O PARA PRESENTACION DE SOL IC ITUDES 

J O S E B A R R I O S 
V i t c r i a , 109 B U R G O S T e l é f o n o , 3883 

• 

s e r á l a " c a 

A l e m a n i a 

q u e j u s t a m e n t e i n t e r e s a n a A k i 
h i t o . Es f r e c u e n t e e n e l J a p ó n 
q u e u n p r í n c i p e i m p e r i a l c e n t r a l 
g?. n u p c i a s c o n u n a p r i m a c a r ­
n a l . L a s e g u n d a m u c h a c h a es 
H i d e k o K u n i , , de 17 a ñ o s , h e r m a 
n a de l a a n t e r i o r y c o m o e l l a p r i 
m a d e l p r í n c i p e . Es e s t u d i a n t e y 
a p a s i o n a d a p o r l a L i t e r a t u r a . E n 
t e r c e r t é r m i n o a p a r e j o F u k o k a 
de 13 a ñ o s , a f i c i o n a d a a p i n t a r 
a l ó leo . T o d a v í a n o s u e ñ a c o n e: 
m a t r i m o n i o p e r o su f a m i l i a sue­
ñ a p o r e l l a , p u e s l o c o n v e n i e n t e 
e n e l J a p ó n es. q u e los esponsa les 
s e a n l a r g o s y que l a m u j e r sea 
de c i n c o a d iez a ñ o s m á s j o v e n 
q u e su m a r i d o . L a f a m i l i a Asa-
k a es ca tó l i c i a . P o r ú l t i m o f i g u r a 
H a t s u k o K i t a s h i r a k a w a , d e 15 
a ñ o s , h i j a m a y o r d e l p r í n c i p e 
N a g a h s a , q u e e s t u d i a c o n A k i h i ­
t o , e n l a U n i v e r s i d a d d e G a k u s ^ 
h u i n . — ( F o t o s G i l d e l E s p i n a r ) . 

{ f t e c i b o s ¿ 
I p a g o j 

d e salarios} 
«fe»**"*' 

Talonarios de 100 hojas 5 
M m 26x22 4,50 pesetas 

Id. 211(22 6,̂ 5 id. 
* * * * * * * * 

Envíos a reembolso 
T a l l e r e s G r á f i c o s 
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E L MUNDO 
D E L O S INVEiNTOS 

l a f i rma norteamericana "Thomp­
son Products Inc" , de Cleveland, acá-, 
iba de desarrol lar un nuevp sistema 
para la fabr icación de 'émbo los de 
motores de automóviles, de alcacioft 
de a lumin io , por extrusión al impac­
to en vez de fundidos. 

Tales émbolos, asegura el f a b r i ­
cante, a pesar de ser un t re inta por 
ciento mái l igeros que los fundidos, 
son un cincuenta por ciento más re­
sistentes y su costo es parecido o 
menor. 

Ctra ventaja que pre-entan es que, 
debido a su monór peso, disminuye 
el desgaste del motor. 

La resistencia a la fat iga de los 
nuevos émbolos, según las pruebas 
real izadas, es cuádruple de l a de los 
fundidos. Otras características que 
presentan es su baja di latación tér­
mica. 

Próximamente comenzarán a f ab r i ­
carse los nuevos émbolos para lan ­
zarlos ai mercado. 
PARA L\ FABRICACION DEL PAPEL 

Un ingeniero de Brasi l ha inven­
tado un nuevo, procedimiento para 
fabr icar papel partiendo de los i r o n -
chos de los racimos de piá lanos, 
merced a l cual los gastos para esta 
producción so reducen a un terc io 
en relación con los empleados en la 
fabr icación de celulosa, paniencip de 
la madera. 

Se calcula que sólo en el Estado de 
Sao Paulo,, dada la abundancia de 
esta mater ia p r ima hasta la fecha 
desechada, se podrían fabr icar unas 
100.000 toneladas anuales de celu­
losa. 

El m m m m \ m M í « i 10 m m M ) 

m i infÉifl eo les airefleÉes de la e 
I B O N N " 

la m i s m a . 
¿ S a n t a O la l l a de 
t n c r o de 1955. — 
c i l i o Ov iedo . 

B u r e b a , 19 de 
El a l c a l d e . C e - . 

.(Servicio ospczial ÜQ crónicas "Amunco") . — La pugna entre 
Munich y Karlsrurhe por convertirse en sede de la industr ia 
atómica alemana, parece def in i t ivamente resuelta en favor de 
la capital bávara. Esta clecísión del Gobierno federal — q u e to­

davía nó so ha hecho pub l i ce— esta basada en dos factores importantes: la exis­
tencia en Munich de una Universidad y un Colegio Técnico, con abundante per­
sonal especializado en cucsiionesínuclcares y su prox imidad a los yacimientos de 
uranio más importante de Alemania, los de Eichtel Cebirge, en el Norte de Ba-
viera. 

» 

Otro factor parece haber sido ci hecho de que el profesor Heisemberg que 
d i r i g i rá las instalaciones atómicas alemanas, nació en Munich y ha expresado 
su preferencia por esta ciudad como el futuro centro de investigaciones nuclea­
res del pais. Todo esto ha e l iminado la candidatura de Kar lsrurhe, cuya única 
ventaja era su prox imidad a la capital federal de Bonn. 

El pr inc ipa l ayudante de Hi isenberg, el profesor Butenant, se encuentra 
ya en Munich y el Ayuntamiento de la c iudad ha cedido ya los terrenos para las 
instalaciones. L05 trabajos de ésta —que costarán aproximadamente veinte m i ­
llones de-marcos y.serán f inanciados casi lo la lmenie por el Gobierno federa l— 
comenzarán, sin duda, en el curso de este año. 

Si los actuales acuerdos con los aliados no se modi f ican, Alemania sólo 
podra instalar en Munich un reactor nuclear con una capacidad máxima de diez 
megawatios y un consumo anual qu-¿ no excede de 3.50O gramos de uranio 235. 
Un reactor semejante sólo servirá para fines cxparimentales, pero los alemanes 
esperan obtener autor izac ión para instalar otros de más capacidad. 

Con vistas a ello han comenzado ya a explorar las posibil idades del pais en 
mater ia de uran io . Los únicos yacimientos alemanes de uranio explotados hasta 
la fecha son los de Erzagcbirge, que se encuentra en la Alemania or ienta l . Pero 
los técnicos hart local izado vetas lodavia más prometedoras en la Rcpúb l i caTe-
deral , en las montanas de r i ch tc lgcb i rge , en el Norte de Baviera. 

Los-pr imeros- descubrimientos de minerales radioactivos en esta región 
se remontan a tres años y aunque las reservas no han sido calculadas aún, se 
espera que sean importantes. Los alemanes confian en que, a cambio de una 
par t ic ipac ión en su explotación, los norteamericanos les autor icen a rebasar el 
actual consumo l im i te en tres ki los y medio p l año, lo que les p e r m i t i r i a aumon-
ta'r nolnbhmente la capacidad de sus instalaciones atómicas. 

E S P L M 
D E L A M I . 
S E M A I V A ^ 

C ICERO, aquel ayuda de cá­
mara que tuvo el emba-

úor br i tán ico en Ankara y que 
¡qsró ¡a másln i popular idad 
a base de la t ra i c ión , fué a 
su vez t ra ic ionado. Los ale­
manes, a los que Cicero 
vendiu importanUsin'os docu­
mentos, pasaran estos serv i ­
cios muy senerosawsnte, po­
r o . . . con b i l te te i íalsos. > el 

c i ó n m a r í t i m a e n t r e O r i e n t e y Oc­
c i d e n t e . 

Y c o m o en e l f u n c i o n a m i e n t o 
de la e c o n o m í a t o d o es tá p r e v i s t o 
y c a l c u l a d o , s i n que cuen te p a r a 
nada en la p l a n i f i c a c i ó n l a f u e r ­
za m a y o r , e l a t a s c a m i e n t o de l Ca­
n a l s u p o n e el desa jus te de O c c i ­
d e n t e e n e l a b a s t e c i m i e n t o de p e ­
t r ó l e o y p é r d i d a s m u y c u a n t i o s a s 
p a r a las e n t i d a d e s m a r í t i m a s e n ­
c a r g a d a s de l t r a n s p o r t e a t r a v é s 
d e l C a n a l , pues la i n d e m n i z a c i ó n 
de las C o m p a ñ í a s a s e g u r a d o r a s 
c u b r e e l s i n i e s t r o q u e se t r a t a d e 
p r e v e n i r , p e r o no sus c o n s e c u e n ­
c ias u l t e r i o r e s . . . S u p e r f l u o s e r i a 
después de lo d i c h o , a l u d i r a las 
p é r d i d a s s u f r i d a s p o r las C o m ­
pañ ías de s e g u r o s . Los p r o p i e t a ­
r i o s y c o n s i g n a t a r i o s de las m e r ­
c a d e r í a s t r a n s p o r t a b l e s a t ravési 
d e l Cana l de Suez , c a r g a n t a m ­
b i é n c o n las consecuenc ias d e l es­
t a n c a m i e n t o o r i g i n a d o p o r la c a í ­
da d e l p u e n t e del f e r r o c a r r i l 
pues , e n e l c o m e r c i o , las cosas n o 
t i e n e n e l m i s m o v a l o r c u a n d o se 
r e c i b e n e n su d í a , q u e c u a n d o se 
r e t r asa su ' r e c e p c i ó n y la escasez, 
a u n q u e sea t e m p o r a l , e m p u j a los 
p r e c i o s ; c o n la c o n s i g u i e n t e a l z a 
del m e r c a d o , e n p e r j u i c i o d e l c o n ­
s u m i d o r . 

P o r eso, este p e q u e ñ o p a r é n t e ­
s is e n l a n a v e g a c i ó n p o r o l C a n a l , 
nos d e b e i l s m a r la a t e n c i ó n , más 
que p o r l o e c u r r i d o , p o r ío q u e 
p o d r í a s i g n i f i c a r u n a f a l t a d e 
c u i d a d o en su a d m i n i s t r a c i ó n o 
e n su d e f e n s a . Si un p e q u e ñ o b u ­
q u e ha s i d o c a p a z de o r i g i n a r t a ­
les t r a s t o r n o s e n u n o s d í a s , la m á s 
s e n c i l l a r e g l a de t r e s n o s p e r m i - ' 
t e i m a g i n a r los e fec tos que t e n ­
d r í a p a r a O c c i d e n t e la ca ída de 
Suez en m a n o s no a m i s t o s a s . De 
ser a s i , e l t r á f i c o de l p e t r ó l e o p r o - -
c e d e n t e de las r e f i n e r í a s . a s i á t i c a s , ' 
q u e d a r í a r a d i c a l m e n t e p e r t u r b a ­
d o . N i e l e n o r m e cos te d e los p o r ­
tes y l o a f l e t e s sería c a p a z de n i ­
v e l a r l a s i t u a c i ó n . Se h a r í a p r e c i ­
so i n c r e m e n t a r i n t o n s a m e n t e e l 
n ú m e r o de b u q u e s p e t r o l e r o s y es­
ta e n o r m e o b r a , on e l m e j o r de 
los casos, t raería» c o m o c o n s e c u e n ­
c i a u n a s i t u a c i ó n , i n c l u s o en lo 
q u e r e s p e c t a a l a b a s t e c i m i e n t o , 
de n o t o r i a p é r d i d a r e s p e c t o a u n 
Cana l e x p e d i t o y p r o t e g i d o . 

No se debe o l v i d a r t a m p o c o q u e , 
c a d a d í a q u e pasa , im:pcne q u e el 
Canal de Suez g o c e d e m a y o r v i ­
g i l a n c i a , s i se q u i e r e e v i t a r q u e 
l os ^ s i m p l e s " e s t a n c a m i ü n t o s v u e l ­
v a n a p r o d u c i r s e . Desde f i n e s do 
1953 h a s t a las c o r r e s p o n d i e n t e s 
f e c h a s de 1954, h a t e n i d o l u g a r 
e n el t r á f i c o d e l m a r M e d i t e r r á ­
neo a l R o j o u n a u m e n t o de t o n e ­
l a j e d e ! , d i e z p o r c i e n t o , d e r e s u l ­
tas d e l c u a l y con v i s t as a l f u t u r o , 
se hace p r e c i s o e s t u d i a r l a a m ­
p l i a c i ó n de u n a v ía q u e ya se va 
q u e d a n d o e s t r e c h a . 

Q u i z á e l t a p ó n o c a s i o n a d o p o r 
e l " W o r l d P e a c e " h a y a s i d o , p a r a ­
d ó j i c a m e n t e , p r o v e c h o s o . P o r su­
pues to , t o d o e l m u n d o conoce la 
i m p o r t a n c i a de S u e z . P e r o , r e p i ­
t á m o s l o , las cosas d e s o b r a c o n o ­
c i d a s se o l v i d á n con f r e c u e n c i a . 
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que tué i n f i e l s e n i d o r del representante dip lomát ico de Su Majestad y 
no vaci ló en obtener reproducciones Mo q rú í i ca s de ¡os documentos se­
cretos que el en.'hajador guardaba, se encontró un día aciago, lejos de 
Europa, s in dinero y en l a cárcel , oor culpa de aquellos billetes íalsos 
con que las autoridades alemanas habían pagado el precio de su t ra ic ión. 

t l yesa B a i u a , que ta l es el \-erdadero nombre del "va le t " , a quien 
su jefe l ían&ba f a m í l i a r n ^ n t e Dlelío, reclama ahora — y aquí viene lo 
curioso del case— daños y per ju ic ios a los alemanes a quienes pide una 
indemnizac ión efe cien m i l l ibras esterl inas, f undamenta su pet ic io, .no 

•úlo en que fué traicionado al entregarle diñe-
i ro falso. Alega, tamb ién , los perjuicios que le 

ocasiono verse obli&ádjó a ingresar en la córcel , 
. en la que permanec/ó varios irtóses. Las andan-
; zas del espia, que incluso fueron llevadas al 
: Cinematógrafo, como es bien sabido, no t e r n r -
i naron , pues, con su huida a un país americano, 
, en el que se proponía v iv i r bien y t ranqu i lo , 
i lejos de aquellos a los que había t ra ic ionado. 

Tienen esta segunda 'parte que ahora se in i c ia . 
Existe l a posib i l idad de que Cicero ob-

. tenga lo que se propone, por sorprendente que 
, parezca, debido, seqún se asegura en Bonn, a 

que el fanyoso espía apoya su reclamación en 
disposiciones, que en efecto existen y que tienden a amparar a todos 
squelPos que se consideren perjudicados en sus intereses por las auto­
ridades del I I I Reiclu Estos disposiciones, d a r o está no fueron dic­
tadas precisamente para casos como el de un vulgar t ra idor . Pero a 
ellas se remi te el ayuda de cámara del que fué embajador br i tánico 
en Ankara para so l ic i tar l a indemnizac ión que nc la rua . 
AMITA BRAILl.ARD, 

AUTORA DE PAMA A LOS OVCE AÑOS 
Una n iña de once años, Anne Bra i l l a rd , nacida en Ginebra, donde 

vive con sus padres, ha logrado for tuna y fama, de la noche a la. m a ­
ñana, merced a siete narraciones breves que escribió en sus ratos 
l ibres y que, editadas en forma de l i b ro , han consti tuido un éxito ex­
t rao rd ina r io en Norteamér ica. Hasta el extremo de que este l i b ro pa­
ra n iños, escrito por una niña y presentado en forn ia muy or ig ina l 
—se han reproducido las cuart i l las autógrafas de Anne para darle 
mayor in te rés— es uno de. los que aparecen en la l is ta de los que 
obtienen en estos momentos mayor aceptación de públ ico. 

De " D a n d i n e f , t i tu lo del volumen, se han lanzado ya, tres cdU 
dones con un to ta l di ; más de 35.000 ejemplares. De diversos paisas 

han recib ido los padres de ta n iña ofertas para 
.que e l l i b ro se traduzca y edi te, en tanto que An i -
ta , un poco sorprendida de su prop io éx i to , se 

'muestra encantada con el regalo que ha rec ib ido: 
muebles co'nwletam&nte rwevos para decorar con-

. .ven/enfemenfe su cuarto, que no es ya el de una 
píqueña de once años, sino el de toda una seño r i ' 
.ta escrítota en pleno t r i u n f o . 

La pequeña Bra i l la rd ha declarado que no 
siempre puede, escr ib i r sus narraciones, ffay m u ­
chas veces que no está Inspirada. Ocurre, en cam­
b io , que cuando empieza a l lenar cuart i l las no sabe cómo dejarlo. 
5 í da eí caso —expl ica la joven au to ra— que muettas veces ms en­
cuentro en condiciones de escr/6/r, pero tengo que ¡míe al colegio 
y cuando recreso. . . no estoy "en f o r m a " . Cuando estoy en plena p ro . 
ducción — h a sido otra de^ ¡as. opiniones que ha expuesto— me abs-
t ra igo hasta el extremo de que no puedo i n te r rump i r m i tarea n i s i ­
qu iera para comer o para do rm i r . 

iVos encontramos, al parecer, ante: un. nuevo caso de niña: prod ig io , 
aunque esta vez sea n iña y no precisamente directora de orquesta. 
CON. UN' SOLO CiiF-LIN 

PUt-RON) DESDE. LONDRES A PARIS Y LE Si SOBRO DINERO 
Dos soldados br i tánicos acaban de efectuar una curiosa experien­

cia de la que, según parece, se muestran muy ufanos. Sin pasaporte 
y prózticamente sin d inero , lograron i r desde • Londres a París s im­
plemente porque se ofrecieron a demostrar que no era tan compl ica, 
do n i tan costoso v ia jar como las gantes a f i rman . Con un chcün cada 
uno decidieron cpiY.probar hasta dónde podían l legar y de que l legaron 
hasta la capital de Francia, nadie sabe cciño n i valiéndose de qué 
msdios, no existe ¡a msnor duda. Y , para que la cosa resultase toda­
vía /risis d i f í c i l , han regresado sanos y salvos, con ocho penique que 
conslouleron ahorrar . 

Sentimos no poder descubrir el secreto, l a f ó rnw la de que se 
han valido estos dos jc&'enes cóhsti tuye un mis ter io . V iv i r en París 

sin d inero , aunque no sea mós que un par de 
días, supone; ya una proeza. Haber logrado a t ra . 
vesar el canal de l a Mancha, desembarcar en 
te r r i t o r i o extranjero y no ser detenidos por ta l 
ta de pasaportes, n i molestados por nadie, es 
algo que las propias autoridades están t ra tan­
do de averíauar cómo puede hacerse, aunque 
sea en broma. . 

Los viajeros se han l imi tado a decir que 
han de/nosírado lo que se proponían y que, 
cuando menos hasta Par is , se puede i r desde 
Londres, s in docüméntaclón y s in recursos. "Es 

posible, no temos hecho- la experiencia, que de habérnoslo propuesto 
hubiésemos llagado mucho m á s ' lejos. Nos conformamos con este viaje-
c i to de recreo en e l que, s i b ien es verdad que no podemos a f i rmar que 
comiésemos a hora f i j a , lo que se dice regularmente, tampoco seríamos 
sinceros si presumiésemos. de , haber pasado hambre. Mi muchísimo 
menos". 

l 

u r l a 

«Yo también soy 
forastera 

En una charla del serví: ¡0 de la 
B. B. C. para Norteamérica decíase 
que si uno se encuentra en cualquier 
c iudad de Gran Bretaña sin saber el 
camino que debe lomar , descubríru 
enseguida que una de las caracterís­
ticas de la vida insular es que la per ­
sona a quien se d i r i j a preguntándole 
la dirección que le interesa, le con­
testará invariablemente que lo s ien-

. te muchísimo, pero que ella también 
es forastera. El número de personas 
qué resultan ser extranjera^ es as­
tronómico y, probablemente esto es 
la causa de que uno no sorprenda a 

C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES. — ^ : Existen. — 
2 : Capital europea. — 3: Conjunta 
de cualidades de una cosa. — 4: Pez. 
Pieza de Ar t i l le r ía . — 5: Enajenada. 
Labra. — 6: Tej ido. Peguen. — 7 : 
Instrumentos para pescar. — 8: Ma­
nojos do f lores. — 9 : Igualdad .de 
n ive l . 

VERTICALES. — 1: Posesivo, en 
p lu ra l . — 2 : Traspasar. — 3: Es­
pecie de mesón. — -1: Condimento. 
Querer. — 5: Juego. Nodr iza. — 6: 
Lecho de las aves. Números. — 7 ; 
En Amér ica, l lanuras. — 8 : Maci­
zas. — 9: Apócope. 

Solución al crucigrama 
anterior 

HORIZONTALES. — | ; c. — 2 ; 
Col. — 3: Lasos. — 4 : Divisar. — 
5 : Cadí. Ecos. — 6: Relatan. — 7 : 
Sagas. — 8 : Ras. — 9 : s 

/VERTICALES. — I : C. - _ 2 : Dar 
— 3 : Lides. — 4 ; Cavilar. — . 5 : 
Cosí. Agas. — 6 : Losetas. — 7: Sa-
eos.. — 8: Ron. — 9 : S. 

los br i tánicos nunca hablando entre ' 
si en los trenes. 

Histéricos do ia 
teiovisién 

Londres. — En los Es tadosa io idos / 
donde la teíevísióo cúnst l tuye ya un 
factor decisivo, tanto de la vida p ú ­
b l ica como de la p r i vada , no son ra­
ros arrebatos histéricos ent re los te , 
l€v ¡sionistas. Sin embargo, hasta 
ahora, taJ-es incidentes se han con­
siderado como propios del pais de 
las posibi l idades i l imi tadas, donde 
frecuentemente pasan cosas inaccesi­
bles al c r i t e r i o "normaJ" . Lo asom­
broso es que también en la Gran Bre­
taña, conocida por su sentido común, 
se obs-erven, en relación con la tele­
visión fenómenos análogos que. i n ­
defectiblemente han de designarse co­
mo anormales y patológicos. 

As i . por e jemplo, el conocido locu­
tor- Donald Cray recibió hace poco 
la carta de un mar ido celoso que le 
amenazaba porque su apar ic ión en la 
pantalla per turbaba constantemente la 
paz conyugal. Da cont inuar sus fu ­
nestas act iv idades, se expondría a ser 
matado por el remitente. Por razo­
nes al parecer semejantes, un des­
conocido comunicó a la estrella Viz­
condesa Boyle que la asesinaría s i se­
guía actuando. 

De todos modos la reacción del p ú ­
blico a los acontecimientos de la te­
levisión puede manifestarse también 
menos violentamente, si b ien siem­
pre como expres ión de un estado de 
histerismo. Así la apar ic ión en la 
pantalla de un chucho s in amo dió 
ugar a sinnúmero de telefonazos a 

la B ' B C , y todo el mundo se dispu-
taba el p r i v i leg io de acoger al cua­
drúpedo expósito. Por su par te , el 
director de orquesta Ray Mar t in , de 
atract iva presencia, rec ib ió tras su 
pr imera actuación en la televisión 
br i tánica do» m i l cartas, entre ellas 
cincuentra propuestas de ma t r ime -
nio. 

Los psiquiatras b r i t án i cos han es­
tudiado detenidamente & problema 
de tal h ister ia en masa, l legando al 
resultado de que los complejos de 
abur r im ien to repr imidos, que acu­
mula en numerosas personas la mo-
noloma de su v ida d ia r ia , hallan una 
cómoda válvula do esenpe en la téíeví-
ston,. Como los actores de la televi­

sión parecen entrar en casa, pud ien-
do mirárseles muy de cerca, los í r -
dividuos débiles reaccionan co:no si 

-aad otuauji«3j suuosjod op 3sbÍ¿ii os 
sentes, sentadas en la habitación p?u 
ra char lar con ellos. El cuarto oscu­
recido puede favorecer todavía más 
dicho efecto. Do esta manera, se pro­
duce una relación psiquira mucho 
más estrecha entre el espectador y el 
actor do la televisión que en el caso 
del c ine, y del teatro.—Spa. 

Casas de principiantes 
Londres. — Ante un t r ibunal de Su-

rrey ( Ing la ter ra) , tuvo que compare­
cer hace poco un ladrón, acusado do 
haber sustraído en varios hoteles y 
tiendas las cajas fuertes portát i les. 
Sin embargo, había devuelto, por en­
vío anónimo á todos los robados él 
contenido de • las mismas, quedándo­
se solamente con la "envo l tura" . I n ­
terrogado por los motivos de su pro­
ceder, declaró ante el juez: —Soy 
pr inc ip ian te y tenia que aprender l o ­
davia cómo se ebron las cajas de a l ú ­
dales. Por ello las rollé, para p rac t i ­
car en casa.—Spa. 

Huevos por toneiadas 
Medio mi l lón do toneladas de hue­

vos, y cien mi l de carne produce 
anualmente la avicul tura b r i t án i ca , -
con un valor total que excedo a los 
ciento cincuenta mil lones de l ibras 
•esterlinas (unos 16.500.000.000 de 
pesetas. Los productos de esta i n ­
dustr ia se exhib i rán en la próx ima 
Exposición de Avicultura que se re la­
brará en Londres en este mes de Ene­
ro y se mostrará al públ ico una ins­
talación completa de embalaje, don­
de se preparan las aves para el mer­
cado, desde el momento en que se , 
despluman hasta el proceso de con­
gelación. 

JEROGLIFICO 
; —¿Cuán tas a l -
.mendras quiere? 

Solución al jeroglífico 
anterior 

J[ — E n unas ii¡e¿ pesetas 1 

1 M i ^ ^ M M 
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Hoy celebra 
sesión plenaria 

el Ayunfamienfo 

Será estudiado el problema 
del Teatro Principal 

Esta t a r d e c e l e b r a r á ses ión 
p l e n a r i a e l E x c m o . A y u n t a ™ ^ : 
t o p a r a t r a t a r d e i m p o r t a n t e s 
asun tos . E n t r e e l l os í i g u r a n ^ 
l a " o r d e n del d í a " c o h o m a s des­
tacados , los s i g u i e n t e s : 

P r o p o s i c i ó n de l a A l c a l d í a so­
b r e a d q u i s i c i ó n d e l cauce de» 
a p r o v e c h a m i e n t o h i d r o e l é c t r i c o de 
la F á b r i c a de H a r i n a s de j a So­
c i e d a d " T i í r i ñ o y ¡Compañía . ^ 

D i c t a m e n de la c o m i s i ó n de A d ­
m i n i s t r a c i ó n de P r o p i e d a d e s , , 
p r e p o n i e n d o se d e s e s t i m e la i ns ­
t a n c i a p r e s e n t a d a p o r don Jesús 
L a n d a A p a r i c i o y d o n L o r e n z o 
S a n c h o A r n á i z , s o l i c i t a n d o en 
a r r i e n d o u n o s loca les d e l T e a t r o 
P r i n c i o a l y d e s t i n o de los l oca ­
les , y" e n m i e n d a d e l c a p i t u l a r 
seño r S e l i g r a t r e l a c i o n a d a con 
es te ú l t i m o e x t r e m o . 

D i c t á m e n e s de la c o m i s i ó n d e l 
c o l e c t o r p r o p o n i e n d o la a p r o b a ­
c i ó n de l a l i q u i d a c i ó n de la-s 
o b r a s de c o n s t r u c c i ó n d e l co lec ­
t o r - g a l e r í a de s e r v i c i o s y p a v i ­
m e n t a c i ó n de l e je i n t e r i o r de la 
c i u d a d y sobre q u e se p r o c e d a a 
i a r e c e p e j ó n - d e f i n i t i v a de d i ­
chas o b r a s , así c o m o de las de 
l a r e d de d i s t r i b u c i ó n do a g u a , y 
de la i n s t a l a c i ó n d e l a l u m b r a d o 
e l é c t r i c o , co locadas en la c i t a d a 
g a l e r í a . 

L A B O L S 
E n Madr id 

Madr id . — En la Bolsa se acusó 
Jioy un movimiento de consolidación 
muy necesaria después de la f iebre 
alcista do los dias anteriores. Los 
cambios han experimentado un mo­
l i m i e n t o general de retrocesos, sa l ­
picado de algunas alzas de cuatro 
en Raneo de España-, Viesgo, Hidro-
civi l y otros. El cierre queda más se­
reno y con tanteos de compra des­
pués de las correcciones sufridas por 
¿muchos valores, 
, In te r io r , 82 ,75 ; Agiort izable 4 por 

100, Ertero, 9 9 , 6 5 ; - Noviembre, 
.101,20; 3;5 por 100, 93 y Junio, 
.1953, 99 ,50 ; Exentas, 96 y Lotes; 
.10Í.GO. 

Acciones: España, 736; Exter ior , 
.466; Banesto, 6 8 ñ ; H. Chorro , 

. 1 1 7 ; H. Española, 205 ; Iberduero, 
224 ; Sevil lana, 129; Eléctr ica Madr i ­
leña, 138,50; H id roc iv i l , 155; Ri f , 
618 ; Campsa, 185;-Tabacos, 93 ; Na-
,val o rd inar ias , 205 y preferentes, 
2 0 7 ; Explosivos, 3 4 2 ; H id ron i t ro , 

; Petróleos, 475; Químicas, 194; 
incra . 126; Altos Hornos, 225; Au-

I-crrocarr i les, 438; Fefasa, 
y Sniace, 435 .—Ci f ra . 

Mercado de dipisas 
M a d r i d . — Cambios de moneda ex­

t ran je ra : Francos franceses, I 0 J Í 5 ; 
suizos, 901 ,8 ; dólares U S_A, 38,950 

l ibras .esterl inas, 109,06.—Cifra. 

Aunque se retire Ridgway 
seguirá de jefe del E . M. del 
Ejército de Norteamérica 

[ E í s e n h o w e r y s u e s p o s a h a n d e c i d i d o n o 
[ i n v i t a r a M e C a r t h y a l a s e o m i d a s q u e s e 

c e l e b r a r á n e s t a s e m a n a e n l a C a s a B l a n c a 

En Bi lbao 
B i l bao .— Acciones; Banco de B i l ­

bao, 688; Vizcaya A y B, 588 ; San­
tander, 102; Viesgo, 197; Española, 
,207; Iberduero, 226 y 6 por 100, 
2 8 0 ; Sevil lana, 129; Nerv ión , 2 .450 ; 
.Hornos, 226 ; Santa Bárbara, 186; 
Telefónicas, 208 ; Papelera, 547,50; 
Sniace, 348 ; Químicas, 193 y Resi-
.nera, 125.—Cifra. 

BANCA - B O L S A - CAMBIO 
CAJA D E A H O R R O S 

Espolón. 12. — B U R G O S 

C a j a d e A h o r r o s 
M u n i c i p a l d e B u r g o s 
Se h a s o l i c i t a d o p o r d o ñ a A n g e ­

l a G a r c í a T o r i b i o d u p l i c a d o , p o r 
e x t r a v i o de l a l i b r e t a a p l a z o d e u n 
a n o n ú m e r o 15472. P l a z o p a r a o p o ­
n e r s e 30 d í a s . 

E l D i r e c t o r Ge ren te 

Wash ing ton .— Algunos par lamenta­
rios han expresado su disconformidad 
con el presidente EisenhcAver, en lo 
que se ref iere a que las Naciones Uni­
das podrían "ejercer sUs buenos o f i -
cios"" para conseguir una cesión de 
hostil idades entre los comunistas c h i ­
nos y los <]iinos. nacionalistas. 

E l senador Wi l l iam Knowland, con­
sidera la agresión a Tachen como la 
p r imera de "una colección de bocados 
que han dei conduci r inevitablemente 
a un gran bocado". 

El senador Walter Ceorgc, demó­
c ra ta , presidente de la Comisión de 
Relaciones Exteriores, ha dicho que la 
calda de las islas Tachen en manos co­
munistas "podr ía tener un efecto psi ­
cológico directo y pronunciado sobre 
la voluntad de resistencia del Go­
b ierno nacional is ta" .—Efe. 
.INFORME CPÍTIM-ISTA DE ElSENJliO-

WER 

Washington. — El presidente Eí­
senhower ha d i r ig ido un nuevo men­
saje al Congrego sobre la si tuación 
económica de los Estados Unidos, tal 
y .como determina la Const i tución. 
El documento consta de 203 páginas. 
Dice Eisenhower que existe un resur­
g imiento económico e industr ia l de 
una ampl i tud nunca conocida en el 
mundo l ibre y una perspectiva de v i ­
goroso crecimiento económico. 

En la carta de envío que acompa­
ña al documento, el presidente dice 
que con una dirección prudente en 
los próximos diez años, los Estados 
Unidos pueden aumentar su produc­
ción del nivel anual corr iente de unos 
360.000 millones de dólares a 500.000 
mil lones o sea casi el cuarenta por 
ciento. 

Renueva ' y ampl ia al Congreso su 
pet ic ión para que le conceda au to r i ­
dad para rebajar las tar i fas aduane­
ras y adoptar medidas para el fo ­
mento del comercio internacional . 

Entre ias medidas necesarias p ro ­
pugna e l presidente fomentar las i n ­
versiones de capi ta l para las nacio­
nes que deseen y necesiten esta clase 
dé ayuda. , 
• Aumento do la ayuda técnica a las 

naciones que deseen elevar su pro 
ductividad y establecer un nuevo o r ­
ganismo internacional que se l lama­
r ía corporación f inanciera in te rna­
c iona l , para ayudar a las demás na­
ciones a desarrol lar sus propios re­
cursos. 

El in fo rme de Eísenhower muestra 
que la producción industr ial en el ter­
cer t r imest re de 1954 fué más. eleva­
da en lós países europeos. En Aie-
Imania occidental y en I ta l ia subió 
el veintidós por ciento,; en los Paí­
ses Bajos, el diecinueve; en el Rei ­
no Unido, el quince; Franc ia , el ocho 
y todos los países de la Organización 
Europea de Cooperación Ecónómica, 
el quince.—Efe. 

DESACUERDO ; 
Washington; — Dos senadores de­

mócratas, pertenecientes a la comi ­
sión de Relaciones Exteriores se han 
mostrado en desacuerdo con la suge­
rencia hecha por Eísenhower para que 
intervengan las Naciones Unidas en el 
conf l ic to chino. -Uno es Ceorge, como 
ya se ha dicho. 

John El izan, presidente de la .sub­
comisión de Extremo Oriente, de la 
Comisión de Relaciones Exter iores, 
ha manifestado que debería recor­
darse que los Estados Unidos " h a n , 
asumido la defensa de Eormosa y que 
hacer intervenir a las Naciones Unidas 
equivaldría a *'un retroceso" que po­
dría ab r i r la puerta a la admisión -de 
la China ro ja en la organización m u n ­
d i a l , ya que una mayor ía de nacio­
nes es favorable a su entrada en l a 
misma. El senador demócrata tam­
b i é n , Humphrey ha hecho constar que 
la si tuación de Formosa presenta " u n 
muy di f íc i l problema". Opina que For­
mosa pudiera convert irse en tutela 
bajo las Naciones Unidas".-r-Efe. 
NO ISA'ITAN A MAC CARTHY 

Wash ing ton .— El presidente Eisen-
hower y su esposa, han decidido, 
según parece, no inv i tar al senador 
Mac Carthy y a su 'esposa a las co­
midas que se celebrarán esta semana 
en la Casa Blanca. Para las noches 
del martes y miércoles de esta re­

mana fueron invitados a cenar con el 
presidente y su esposa, los presiden­
tes y miembros de las comisiones de 
la Cámara de Representantes y el Se1 
nado. José Mac Carthy es m iembro 
del Comité de operaciones guberna­
mentales del Senado, pero no fué i n ­
cluido en las listas de invitados. Pre­
guntado si había alguna -razón para 
el lo, la señora Mary Jane Mac Cafíree^ 
secretaria de la esposa Sel presidente 
Eísenhower, se l im i t ó a contestar: 
"E l -pres idente y su esposa fueron los 
que h ic ieron las inv i tac iones" .—Efe. 
7.ARUB1N, A MOSCÚ 

Wash ing ton .— El embajador sovié­
t ico, Georgi 7a rub in , ha salido para 
Nueva York desde donde seguirá v i a ­
je a Moscú para evacuar consultas con 
su Gobierno. I 

L.a Embajada not i f icó hace dos días j 
al Departamento de Estado que Z a r u - j 
b ín tenia intención de i r a Rusia. Se 
indicó que no se sabía cuánto t i em- ' 
po permanecería a l l , pero que r e g r e - ' 
saría probablemente.—Efe. 
RIDGWAY SEGUIRA 

Washington. — El secretario del 
E jérc i to , Robert T. Stevens, ha anun ­
ciado hoy que el general Mathew B. 
R idgway, permariecerá en su puesto 
de jefe del Estado Mayor del E jé r ­
c i to después de la fecha de su re t i ro , ' 
el 31 de Marzo p róx imo. 

El anuncio t iene la in tenc ión, apa : 
rentemente, de desmentir las noticias 
recientemente publicadas y según las 
cuales Ridgway dejará el Ejérc i to con 
objeto ele quedar l i b ro para en ju ic ia r 
las grandes reducciones efectuadas 

por al aAdministración en el potencial 
del E jérc i to .—Efe. 

v/ rof»"*-.'? 
B U R G O S 

R a m o s n o v i a 

M a ñ a n a q u e d a r á 
i n a u g u r a d a l a 
e x p o s i c i ó n d e l 
p r o y e c t o d e l a 
n u e v a t r a í d a d e 
a g u a s a B u r g o s 

Visita nuestra ciudad el dele­
gado del Gobierno en la Con­

federación Hidrográfica 
del Duero 

M a ñ a n a q u e d a r á i n a u g u r a ­
da l a e x p o s i c i ó n d e l p r o y e c ­
to d e la nueva t r a í d a de 
a g u a s p a r a B u r g o s , l a c u a l 
c o m p r e n d e p r o f u s i ó n de p l a ­
nos y g r á f i c o s q u e e n c o n ­
j u n t o p e r m i t e n u n a c o m p l e ­
ta a p r e c i a c i ó n , a u n p a r a e l 
más p r o f a n o , de t o d o s l os 
t r a b a j o s y c a r a c t e r í s t i c a s de 
los m i s m o s , que h a b r á n de 
e f e c t u a r s e p a r a c o n v e r t i r en 
r e a l i d a d e l m a g n o p r o y e c t o . 
. A s i m i s m o se o f r e c e r á n a l a 
c u r i o s i d a d de l v i s i t a n t e , m a ­
t e r i a l e s d i ve r sos q u e s e r á n 
u t i l i z a d o s e n l a o b r a , f i g u ­
r a n d o e n t r e es tos t res t ubos 
g i g a n t e s c o s ayer r e c i b i d o s y 
que son i d é n t i c o s a los q u e 
se a p l i c a r á n p a r a l a c o n d u c ­
c i ó n d e l a g u a desde el p u n t o 
d e a r r a n q u e , e n las p r o x i m i ­
dades d e l p a n t a n o d e l A r l a n -
z ó n , has ta nues t ra c i u d a d . 

L a e x p o s i c i ó n será i n s t a l a ­
d a en l a Sala de I n f o r m a c i ó n , 
d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o , 
con e n t r a d a p o r e l pasco de l 
E s p o l ó n . 

V I S I T A D E L DELEGADO D E L 
; GOBIJERNO E N L A CONFE-
. QERACION ¡HIDROGRAFICA 
. D E L DUERO 

En e l d í a de aye r l l e g ó a 
n u e s t r a c i u d a d e l d e l e g a d o 
d e l G o b i e r n o en la Con fede ­
r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l Due-
jo, g e n e r a l L a t o r r c . 

D i c h o señor r e a l i z ó u n a v i ­
s i t a a les v i v e r o s q u e la C o n ­
f e d e r a c i ó n posee e n n u e s t r a 
c i u d a d y a m e d i o d í a sos tuvo 
luna c o r d i a l e n t r e v i s t a c o n e l 
a l c a l d e , señor D í a z R e i g y 
c o h e l señor De M a t e o , m i e m ­
b r o de la C o m i s i ó n d e Paseos, 
t r a t á n d o s e d e d i v e r s o s e i n ­
te resan tes asun tos r e l a c i o n a ­
dos con la r i q u e z a f o r e s t a l 
de n u e s t r a c i u d a d . 

N i e v e y f r í o e n ] G r a n B r e t a ñ a 

I N D U S T R I A L E S 
COMERCIANTES 

Anunciándose en "DIARIO PE BURCOS" 

conseguirán una propaganda eficaz. 

Conferencia de alta 
cultura religiosa 

Disertación del R. P. Solano, 1 i 
F.I R. P. Solano S. J . , decano de la 

Facultad de Teología del Colegio Má­
x imo de Oña, pronunck^ una confe­
rencia a los caballeros congregantes 
de San Ignacio en los salones del 
Colegio de la Merced. 

Esta conferencia, p r i m e r a del c i ­
clo que se desarrol lará mensualmen-
te, estuvo presidida* por i os excelenti-
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E l frío invernal no h a llegado todavía a la Península Ibérica, 
pero azota estos días implacablemente al Norte de Europa. Aquí 
tenemos dos testimonios de la crudeza climatológica en Gran 
Bretaña. A la izquierda, una señora de Hampstead ha decidido 
salir de compras y en vez de esperar a los autobuses, que prác­
ticamente no funcionan a causa de la nieve caída, h a optado por 
los "skíes"r para hacer el viaje más rápidamente. L a otra foto­
grafía es todavía más pintoresca. A la salida de la iglesia de S a n ­
ta Margarita y después de una boda, el fotógrafo sorprendió con 
su cámara a estas dos bellas señoritas que formaron el cortejo 
Üe la novia. U n a de ellas, la de la derecha, se abriga con una 

manta para preservarse de los rigores de la helada 
(Foto Ci f ra y Gi l del Espinar) 

Lá bella isla italiana conserva cautivadoras tradiciones semejantes a las españolas 
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sirnos señores gobernadores c iv i l 
m i l i t a r , general Larios presidente de 
la Congregación, asi como la casi to­
ta l idad de la Junta Direct iva de ca­
balleros congregantes y numeroso p ú ­
b l ico. 

F.I tema desarrollado fué : "La m-
var iab i l idad de nuestra fé cr ist iana 
y e l progreso dogmático". 

Existe) :—di jo el c o n f e r e n c i a n t e -
una aparente di ferencia ent re la sen­
ci l lez de los enunciados pr im i t i vos 
de la Fe Crist iana y la r iqueza do 
nuestras actuales creencias. Como la 
revelación cr ist iana quedó cerrada1 
con la muerte de los Apóstoles y la 
Iglesia tiene conciencia de que no 
cree verdades nuevas, se plantea el 
problema de cómo las verdades que 
hoy creemos están contenidas en las 
que creyeron los pr imeros cr is t ianos. 

Distingue el conferenciante tres 
grupos de verdades. F.I p r imero se 
halla integrado por las verdades que 
hoy creemos y que están explícitas 
en las fuentes de la revelación: tales 
son la mayor parte de las verdades 
morales y de los dogmas más funda­
mentales. 

Constituyen el segundo grupo las 
.verdades que fáci l y espontáneamente 
se ven incluidas en las.fuentes de la 
revelación. Asi con respecto a la Sa­
grada E s c r i t u r a d l a formulación ac-
tuaíl del Dogma de la Santísima T r i ­
n idad . 

Las verdades del tercer grupo ofre­
cen especial d i f icu l tad, por no verse 
a. las inmediatas su inclusión en la 
Sagrada Escr i tura o en la Tradic ión 
apostól ica. Expone ampl iamente el 
conferenciante, como ejemplo típico de 
este grupo, el dogma de la Inmacula­
da Concepción, def inido hace un s i ­
glo. La posición do San Agustín y de 
San Ildefonso de Toledo, muestran el 
valor del "sent ido c r i s t i ano" en cuan­
to a comprender cómo la Virgen fué 
concebida sin pecado o r i g i n a l . , Tal 
' 'sentido c r i s t i ano" puede compararse 
en otros campos co nel "sent ido j u ­
r íd i co " o con el "sent ido h is tór ico" . 

La garantía de que el sentido cr is­
t iano en un punto concreto ve recta­
mente, nos la da en ú l t imo término 
él Magisterio vivo de la Iglesia, asis­
t ido por el Fspi r i tu Santo. 

Fl progreso dogmático, es una prue­
ba de la vida de la Ig lesia: precisa­
mente porque está animada por el 
F.spíritu do Dios va cayendo cada vez 
más en la cuenta de las riquezas que 
le tiene reveladas c e mismo Espí r i tu 
t le Dios. 

La isla de Ccrdeña tiene sus leyen­
das y el gran interés de no ser para 
una gran mayoría demasiado conoci­
da. El hecho de que un señor l lama­
do Josip Ciganovic-Omcikus fuera a 
real izar una proyección públ ica do 
"Visiones de Cerdeña" movió nuestra 
curiosidad y nos dispusimos a verle 
a él y a asist i r a su refer ida proyec­
c ión ; sabíamos que era periodista y 
amparados en el compañerismo le 
abordamos. 

— E n realidad no soy periodista 
fueron sus palabras^—, soy fotógrafo 
y t raba jo , para el tur ismo i ta l iano, 
que está magníficamente organizado, 
ff.l EN IT es una ent idad modelo ciue 
cuenta con f i l iales en cada provincia 
de la nación. 

—Pero usted no es i tal iano — a f i r ­
mamos seguros, basándonos en su 
nombre. 

—Yo soy yugoeslavo, de Medak, en 
Croacia. Luché contra Ti to en las gue­
r r i l las de Mihai lovich y al t r i un fa r 
aquél hubo de abandonar el país. Hice 
la guerra formando par te , como vo-
lunrar io , de la t r ipu lac ión dé un sub­
mar ino b r i tán ico ; al te rminar , has­
ta que me l icenciaron, actué de ins­
t ruc tor en Palestina y en El Cairo. 

Sus andanzas bélicas podían haber 
dado lugar a trabajos periodísticos 
muy sugestivos pero, decididamento, 
el hombre de periodista no tiene na­
da. Su profesión y su especialidad 
es la fotografía. 

Y puesto que su-empeño era mos­
trarnos las bellezas de Cerdeña, dan­
do de lado tbda desviación personal, 
asistimos a la proyección, la cual nos 
trasladó a la bolla isla i ta l iana, hab i ­
tada *por gentes sencillas, de a r r a i ­
gadas creencias religiosas y puro t i ­
p ismo, muy poco mixt i f icado todavía. 

Los trajes tradicionales son abun­
dantes y var iados; predominan en 
ellos los tonos rojo vivo y encarnado. 
Una capucha negra se usa en ciertos 
puntos por las mujeres para la asis­
tencia a la iglesia y también son f re­
cuentes las manteletas blancas. El ves­
t ido típico puede verse a d iar io y no 
sólo en las fiestas. El Cobierno i ta ­
l iano fomenta su empleo porque es 
un formidable atract ivo turíst ico. Por 
par te de los hombres se advierte a l ­
guna tendencia a prescindir de é l , 
salvo los ancianos, que lo exhiben 
orgullosos, luciendo grandes barbas 
blancas y en su cabeza una especie 
de bar re t ina catalana, negra u os­
cura. La diversidad —repe t imos— es 
grandísima y a veces nos recuerda, es­
tampas castellanas —las charras, de 
vistoso con jun to— o mallorquínas. 

Parejas a caballo, hombres y mu­

jeres con sus trajps típicos, ellas a 
la grupa, a est i lo valenciano, enca­
bezan las procesiones y los desfiles 
de las festividades pueblerinas. Las 
iglesias, escasas de luz, rebosan cte 
fieles y lo reducido de su .espacio 
obl iga a muchas personas a asist ir a 
los cultos desde el exter ior. 

Naturalmente, la misión del señor 
Ciganovic - Ómcíkus es de propagan­
da tur ís t ica; uesde luego, la cumple a 
satisfacción, porque el públ ico, anto 
sus coloristas proyecciones, siente 
deseos ele conocer directamente la 
br i l lante y típica vida sarda. 

Fn los hogares de Cerdeña se ela­
bora un tur rón con el que se celebran 
las fiestas — n o sólo las navideñas-— 
y para ello se usa un enorme mor tero 
metálico y una mano de madera, t a n -
b ién de- gran tamaño. El ru ido que 
que semejante instrumento se hace en 
la fabricación puede oirse, como una 
campana, a más de dos ki lómetros de 

' distancia y el or ig ina l repique labo­
ral anuncia )a fiesta y la prox imidad 
del poblado. Se hace un sólo t ipo de 
t u r r ó n , a base de almendra, lecho, 
m ie l , huevo y azúcar, con fuego bajo 
la mezcla; las amas de casa que nos 
lean ya tienen la receta. 

El pan suele ser, también, dé ela­
boración casera en Cerdeña, pero de 
éste llegan a encontrarse hasiá pqÓ 
c l ^ e s diferentes. 

El muf lón , ese simpático e inofen­
sivo animal salvaje, vive en (a isla 
en l iber tad y t ranqu i l idad abjolutasi 
su especie estaba a punto do extin­
guirse y el Gobierno proh ib ió su ca­
za ; ahora es un elemento más en el 
conjunto de atractivos turísticos. 

Las, joyas sardas, casi siempre de 
p la ta , constituyen trabajos de av l r - -
sania de gran mér i to . Hombros y mu-
jeuís usan unos curiosos y. valiosos 
botones en forma de pequeña peonza. 

Las danzas populares, al son do 
acordeón, .con e l ' l óg i co complemento, 
do cualquier fiesta sarda. No pudi­
mos o i r las notas del folklore por­
qué la proyección era muda. Sin em­
bargo, observamos que en algunas pa­
rejas el traje .varoni l de americana 
desentona visiblemente del 'ambiéme 
y del conjunto. 

E l señor Ciganovic-O'm'cikus debe 
aconsejar al EN IT ^que imponga a la 
juventud sarda una indumentaria mas 
" t u r i s t i ca " . . . - .... 

> A. K. . 

Mata a su mujer 
plena calle en Valencia 

I n f o r m a c i ó n 
n a c i o n a l 

(Viene de pr imera pásína) 

y ó a 50.000 s o l d a d o s n o r t e a m e r i 
c a n o s p a r a l a i n v a s i ó n de A f r i c a 
e n 1942. , 

" E l h o m b r e d e l a n o " e s u n t i ­
t u l o h o n o r a r i o ; u n a espec ie de 
" O s c a r " p o r s u c a m p a ñ a e n p r o 
de l a a v i a c i ó n e n 1954. Cons i s te 
l a i n s i g n i a e n u n a e s t a t u a de 
m e d i o m e t r o de ' a l t a q u e r e p r e 
s e n t a a l M u n d o e n m a n o s de u n 
m u c h a c h o . H a d e c l a r a d o q u e d u ­
r a n t e l os d iez ú l t i m o s a ñ o s l a 
a v i a c i ó n h a c o n s e g u i d o h a c e r u n 
M u n d o m á s p e q u e ñ o , p e r o q u e l o 
i m p o r t a n t e es c o n s e g u i r u n a 
a v i a c i ó n p a r a l a p a z y n o p a r a 
l a g u e r r a . 

E n c u a n t o a l a t é c n i c a c ree 
q u e lo m á s n o t a b l e de l a d é c a d a 
h a s i d o c o n s e g u i r q u e u n a v i ó n 
despegue y a t e r r i c e v e r t i c a l m e n -
t e a l a p i s t a . Y t a m b i é n los 
a p a r a t o s de r e a c c i ó n . " E l h o m 
b r e de 1955" p u e d e v i a j a r a do 
b l e v e l o c i d a d de l a d e l s o n i d o 
Y a se h a n c o n s e g u i d o v e l o c i d a 
des s u p e r i o r e s a los 1.300 k i l ó ­
m e t r o s p o r h o r a . O sea , m á s que 
l a de l a t i e r r a e n su m o v i m i e n t o 
d e r o t a c i ó n " . 

A s e g u r a q u e d e n t r o de c i n c o 
a ñ o s s e r á n p o s i b l e s los v i a j e s co 
m e r c i a l e s e n a v i o n e s a r e a c c i ó n 
Y que a h o r a se e s t u d i a e l p r o 
y e c t o de c o n s e g u i r v e l o c i d a d e s 
s u p e r s ó n i c a s s i n n e c e s i d a d de 
m á s c a r a s de o x i g e n o . D u r a n t e l os 
t r e s m i l l o n e s de m i l l a s que h a 
r e c o r r i d o , n u n c a t u v o u n a c c i ­
d e n t e y e n c a m b i o e s t u v o a p u n ­
t o de p e r d e r l a v i d a e n t r e s oca ­
s i o n e s a l d i r i g i r s e desde los ae ­
r o p u e r t o s a l as c i u d a d e s e n c o ­
c h e . E l a ñ o p a s a d o d i ó l a v u e l t a 
a l M u n d o e n t r e s d i a s y m e d i o . 
" E l M u n d o de h o y — a f i r m a — se 
n o s h a q u e d a d o p e q ü e ñ o . E s t o 
h a r á p o s i b l e u n m a y o r a c e r c a ­
m i e n t o c u l t u r a l de los p u e b l o s y 
u n a m a y o r c o m p r e n s i ó n . L a p a z 
p u e d e e s t a r e n e l a i r e " . — C i f r a . 

V a l e n c i a . — Un h o m b r e ha 
a p u ñ a l a d o a su m u j e r , en p l e n a 
ca l l e , r e s u l t a n d o aqué l l a g r a v e ­
m e n t e h e r i d a . E l h e c h o o c u r r i ó 
en la ca l le de R u i z de L i h o r y , t r a s 
u n a a c a l o r a d a d i s c u s i ó n , después 
d e l a cua l e l h o m b r e , e m p u ñ a n ­
d o u n c u c h i l l o , a g r a d i ó a su m u ­
j e r , A los g r i t o s de la v í c t i m a los 
vec inos s a l i e r o n a los b a l c o n e s en 
d e m a n d a de a u x i l i o . Una m u j e r 
l a n z ó u n a m a c e t a sobre e l a g r e ­
sor p e r o no d i ó en e l b l a n c o . 

Un p o l i c í a que i ba en u n t r a n ­
v í a , descend ió d é l veh í cu l o y d e t u ­
v o a l a g r e s o r , c o n d u c i é n d o l e a l a 
J e f a t u r a S u p e r i o r d© P o l i c í a . La 
v í c t i m a , C a r m e n Sánchez P é r e z , 
f ué l levada a la Casa de S o c o r r o , 
d o n d e se l e a p r e c i a r o n t res h e ­
r i d a s con g r a n h e m o r r a g i a . El 
m a r i d o , Juan Cebr ián Gón iez , q u e ­
d ó d e t e n i d o . — C i f r a . 
MADRE if. HIJA, HERIDOS 

M a d r i d . — Teresa t i l l o Gallardo, de 
veintncuatro años y su madre jLuc ia , 
de 60, con domic i l io en Lagasca, 5, 
fueron agredidas esto mediodía por 
Santiago Gui jarro Gallardo, natural 
de Cuenca, quien les i n f i r i ó numero­
sas heridas concuna navaja, produ­
ciéndolas lesiones de pronóstico g ra ­
ve,: 

Cometido ol hecho, él agresor i n ­
tentó qui tarse la vida disparándose un 
t i ro con una pistola que le falló. En 
vista de ello, se arro jó al paso de un 
automóvi l , pero el conductor pudo ev i ­
tar el atropello. Finalmente fué de­
tenido y llevado a la ,Brigada de ln -
vesligación Cr im ina l .—Ci f ra . . 
NAUFRAGA UN PESQUERO ESPAÑOL 

Rabat.— Ha naufragado a ve in t i ­
cuatro millas al Norte de Por l Lyau-
tey, el pesquero español "José igna-
c i to" ; de matr ícula de San Sebastián 

Ef t iempo 
M a d r i d . — El t iempo. In formación 

general. Durante el día de hoy se 
han registrado lluvias en toda la par­
te Norte y Noroeste dé la Península, 
pr inc ipalmente en el l i t o ra l , habién­
dose recogido 12 l i t ros en Bi lbao y 
16 en Coruña y cantidades inferiores 
a 10 l i t ros en el resto. La nubosidad 
ha sido abundante en toda la Penín­
sula. 

Tiempo probable: Cont inuarán las 
precipitaciones «n Galicia, vert iente 
cantábr ica, Duero y cabecera del Ebro 
con posib i l idad de algunas l loviznas 
en Aragón y Pir ineo occidental. Ban­
cos de niebla en la m i tad Sur de la 
Peninsüla, región ' que está sometida 
a la acción de un. ant ic ic lón y abun­
dante nubosidad en general , con vien­
tos del Suroeste que afectan toda la 
parte Oeste y Noroeste de la Penín­
sula. 

Las temperaturas de Madr id han 
sido de 13 grados a las 15 horas y 
de ocho grados a las 6,30 horas. 

Las extremas de España han co­
rrespondido a Castellón y Al icante; 
con 22 grados y a Cuenca con dos 
grados.-—Cifra. 

y. propiedad de la Sociedad L'm'tac'a 
G. U. La t r ipu lac ión , compuesta por 
quince hombres, filé salvada, en su to­
tal idad. En las operaciones de salva­
mento colaboraron eficazmente las 
autoridades francesas y un helicópte­
ro de la base norteamericana.—Efe. 

Una gran faGtoría 
atómica va a ser 
construida en Brasil 

Rio do Janei ro .— Han comenzado 
los trabajos para la construcción de 
una gran factoría de energía atómi­
ca, que será levantada en Pozo do 
Caldas. Tendrá una superf icie. de 
300.000 metros (cuadrados, costará 

.qnos cien millones de cruceiros y da­
rá t rabajo a ochocientos obreros. 
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Plaza de Vega, n6.jrelefo«o. ^ 

F e d e r i c o G a s c ó n 
TATél. 2 ^ 

MEDICO D E N T I S T A , 
S a n t a n d e r , 19 , 3.9 d c h a 

DE: BUR60S DIARIO 
Se vende en M Á V ^ ^ . r o M ' 

de " L a Cibeles", d^ D- Te» 
calde y en kiosco "JPasapos* . 



[ \ d o m i n g o j u g a r á n 
d e n u e v o e l B u r g o s 
y e l D. J u v e n t u d 

[I priioiro lo M eo Ziiorre 
trente oi ütlético Paltotlao y el 

si ouuiIb eo UalMollil 
Fl domingo próximo, de nuevo 

lu ja rán ios dos pr imeros equi-
burgalese-s de fú tbo l . El Ju­

ventud lo hará en Val ladol id, acep­
tando una arnahle inv i tac ión del 
Europa-Delicias y el Burgos en 
2atorre para r ^ i b i r al At lét ico 
palentino. 

Con ello prosiguen su p rogra -
de preparación y puesta a pun­

to con vistas a las próximas com­
peticiones que darán comienzo el 
día 30 del actual. 

Por lo que se ref iere al Burgos 
sabemos que en este día pondrá 
en línea el mismo o parecido equi­
po que jugó el dom ingo pasada, 
a f in de mantener a todos sus 
hombres en l inea. 
ACUERDOS DEL DEPORTIVO 

JUVENTUD 
Anoche celebró reun ión la Jun­

ta del Deport ivo Juven tud , acor­
dándose aceptar el o f rec imiento 
hecho por el Europa-Delicias, de 
Val ladol id y por consiguiente el 
equipo local se desplazará el do­
mingo p róx imo para j uga r en el 
Estadio val l isoletano. Si a lgún 
aficionado burgalés desea despla--
zarse con e l Juven tud hay plazas 
disponibles. 
. As imismo se acordó recordar 
que el plazo de inscr ipc ión que 
este Club t iene ab ier to Anal izará 
el p róx imo día 25 del actua l . 

Por lo que se ref iere á l despla­
zamiento que hab rá que efec­
tuar a Zamora, p r imer encuen­
tro del Torneo de Permanencia , 
se resolvió efectuar le en el día, 
saliendo de Burgos a las siéte. 

Se dió cuenta de que el p a r t i ­
do de vuel ta con el Mi randés 
se aplaza debido a la inc lemen­
cia del t i empo y a pet ic ión de 
aquélla d i rect iva. 

D e l a V u e l t a C i c l i s t a a E s p a ñ a ! 
s e r á f i l m a d a u n NO-DO e n c o l o r e s 
y t o d a s l a s e t a p a s s e T e l e v i s a r á n 

L o s o r g a n i z a d o r e s v i s i t a r o n a y e r a l o s 

m i n i s t r o s d e O b r a s P ú b l i c a s e i n f o r m a c i ó n 

Madrid.— F.l Comité organizador 
'de la Vuelta Ciclista a España ha 
visitado al señor conde de Valldlano, 
ministro de Obras Públicas y tam­
bién al señor Arias Salgado, minis­
tro de Información y Turismo, a ím 

G A L O P S 

C o n t i n ú a n e n J e r e z 
l o s c a m p e o n a t o s n a c i o n a l e s 

Jerez de la ( rontera.— En el coto 
del Cortijo Vicos, Han continuado hoy 
las pruebas correspondientes a -los 
octavos de final del campeonato na­
cional de galgos en campo (Copa de 
Su Excelencia el Generalisimo). 

La collera "Joropo", de Jerez, ven­
ció a ••Huelmos" (Salamanca), clasi­
ficándose el vencedor para los cuartos 
de final. 

"Ciralda" (Madrid), pasa también a 
los cuartos de final al vencer a •'Cam­
pechana" (Avila). 

"Randera" (Paléncia), elimina a 
"Arqueta" (Toledo). 

Se corrieron las exentas do "Palo­
ma ViM" (Madrid), mil i tar, on dos 
liebres de 39 y 27 segundos y las 
otras dos exentas de "Talgo" (Valla­
dolid), on 22 y 45 segundos. 

los resultados de las colleras para 
los cuartos de final, que comenzará 
<•! próximo sábado, también en el 
Cortijo Vicos, han sido los siguien­
tes: ' , 

"Moropo"' (JGrez) - "Ciralda"' (Ma­
drid). 

"Corinto" (Albacete) - "Chinela" 
(Guadalajara). 

•'Barquillera" (Badajoz) - "Paloma 
VIH" (Madrid, Militar). 

•'Bandera" (Paléncia) - "Talgo" (Va­
lladolid).—Alfil. 

C a l e n d a r i o d e l T o r n e o 

P e r m a n e n c i a ( I I I D i v i s i ó n 
Calendario del campeonato de Liga 

1954 - 55, do Tercera División (Gru­
po 15.2) correspondiente a la fase de 
permanencia y descenso: 
: Equipos quo lo componen: S. D. 
Ponferradina, C. A- A. Salesianos (Sa­
lamanca), C. A. Palentino, C. F. Jú­
piter Leonés, Avila C. {•"., S. D. Unión 
Castilla (Palencia), S. D. Gimnástica 
.Scgoviana, Club Bajar-1. D., Atlético 
..Zamora y C. D, Juvenlud (Burgos). 
.30 ENERO . 

Ponferradina - Salesianos. 
• Palentino - J. Leonés. 
; Avila,- Castilla. 

Segoviana - Béjar. 
; At. Zamora - Juventud. 
6 FEBHKRO 
i Salesianos - At. Zamora. 
: j . Leonés - Ponferradina. 
; Castilla - Palentino, 
v • Béjar w Avila. 

Juventud - Segoviana. 
J3 FEBRERO 
i Salesianos - J. Leonés. 

Ponferradina - Castilla. 
Palentino - Béjar. 
Avila - Juventud.. 
At. Zamora - Segoviana. 

20 FEBRERO ? 
,; i . Leones - At. Zamora. 

Castilla - Salesianos. 
Béjar - Ponferradina. 
Juventud - Palentino. 

Segoviana • Avila. 
27 EEBRFRO 

J. Leonés - Castilla. 
Salesianos - Bejar. 
Ponferradina - Juventud. . 
Palentino - Segoviana. 
At. Zamora - Avila. 

6, MARZO 
Castilla - At. Zamora. 
•Bejar - J. Leonés. 
Juventud - Salesianos. 
Segoviana - Ponferradina. 
Avila - Palentino. 

13 MARZO 
Castilla - Béjar. 
J. Leonesa - Juventud. 
Salesianos - Segoviana. 
Ponferradina - Avila. 
AL Zamora - Palentino. 

20 MARZO 
At. Zamora -oCéjar. 
Juventud - Castilla. 
Segoviana - J. Leonés. 

• Avila - Salesianos. 
Palentino - Ponferradina.' 

27 MARZO 
Béjar - Juventud. 
Castilla - Segoviana., 
J. Leonés - Avila. 
Salesianos - Palentírto. 
Ponferradina - At. Zamora. 

La segunda vuelta se disputará en 
los días 3, 10, 17 y 24 de Abril y 
1 , 8 , 15, 22 y 29 de Mayo. 

c a m p o d e f ú t b o l i t o l i a n o 

H a b í a s e d e l n u e v o M e s t a l l a 
LOS ARBITROS SON LOS ARBI ­

TROS EN TODAS PARTES 
Leemos en una crónica do Ro­

ma: 
• "Pero la sensación de la jornada 
ha estado en F i renze, no tanto 
Por el resultado adverso a la Fio-
^ n t l n a , cuanto "por la fenome-
nal gresca. Un árb i t ro más " te ­
mario" que imparc ia l . Ea el pro-
f10 campo de la F iorent ina, y 
l ^n te a su públ ico fanát ico, e l 
f ^ o r Campanati se ha atrevido 
l anular dos formidables goles 
a la F lorent ina. 
^ Cuando la anulación de los dos 
*0ies l impios de V i r g i l i . había en 
¡ i A r c a d o r un empate. Luego el 
-X'PO visi tante del Bologna se 
'joeiantaria. Ha sido el momento 
¿ Q u e el señor Campanati ha em-
|^) rado las cosas. Entonces se ha 
jjuesto del lado del equipo local y 
l ^ p r n e n z a d o a p i ta r faltas y 

faltas al Bologna. Un ca r i ñ i -
u que llegaba tarde. El Bolog-
ld volvió a marcar, 

hí, < e' 3-1 a favor de l Bologna 
a sobrevenido la hecatombre fut-

^ • s t i c a . Estaban en el minuto 30 
seiA3' s-gunda par te . Campanati 
renti una fa,ta contra la Fio-
ni c?3- ^ defensa lateral Magn i -
?arin rGbelaba. Expulsión del j u ­
ta .«r y "exp los ión" del públ ico, 
la a , ,•eré^ impotente f rente a 
ción !anc3la del " t i fosos" (traduc-
W a , J liiana de los "h inchas" . 
5a rn . y golpeó al á rb i t ro ; f u -
"en s l in ie rs . no sabemos si 
riov ^ o ^ I » hacia los vestua-
Partí rir.Suspensió'n de f in i t i va del 
fiisto?0" CamPanatí pasará a la 
do f / 1 * - La Prensa está de acuer-
rentte ?u so l ^ rano desacierto-. Ve-
dos ,a Nacional.. . De todos mo-
var in^n esPectaculo lamentable. 

Uh espectadores han debido 

ser hospital izados al herirse con 
la alambrada, en el intento de sal­
tar a l campo" . 

Consuela un poco a todosi pen­
sar que todos tenemos un mal co­
mún . 

SE HABLA DEL NUEVO 
MESTALLA 
Se sabe ya que el 26 empiezan 

los entrenamientos y que el 17 de 
Miarzo se juega contra Francia. 
Pero no se sabe aún quienes se 
van a entrenar n i donde se va a 
jugar el par t ido o f i c ia l , porque 
la candidatura de Valencia sigue 
en duda. En Valencia van a ha­
cer un esfuerzo en el avance de 
las obras, pero es de suponer que 
la Nacional quiera saber con an­
t ic ipación el aforo -exacto, porque 
hay que tener el b i l le ta je. Cosa 
análoga sucedió con aquel Espa­
ña-Bélgica, que se quiso l levar a 
Bi lbao, s in saber si iba a estar 
terminada o no la nueva t r i bu ­
na, in formaron de allí que no es­
taría para la fecha del par t ido y 
entonces se llevó el par t ido a Las 
Corts, con cier to enfado catalán 
oor actuar de reserva. Ahora no 
debe repetirse el caso de la duda. 
Mestalla debe aceptarse tal como 
está ahora o rechazarse si hay 
razones para ello de índole su­
per io r ; pero aplazar la decisión 
hasta saber si se pueden u t i l i za r 
10.000 localidades más, es con­
traproducente. Acéptese el Mesta­
lla de hoy y lo que construyan de 
ahora a Marzo será una añadidu­
ra estupenda, pero sin que esta 
ampliación sea lo que decida» 
corque la razón de entregar el 
par t ido a Valencia no puede ser 
únicamente económica, ya que 
por economía se traería a Cha-
mar t ín . . 

de recabar su ayuda para esta gran 
prueba internacional ciclista. 

El señor Arias Salgado les ha pro­
metido una gran difusión de la ca­
rrera no sólo en el ámbito nacional, 
sino también más allá de nuestras 
fronteras, asi como lodo aqueí ma­
terial que dependan de IMinisterio de 
Información y Turismo y que fuera 
necesario para el mayor éxito de la 
prueba. Asimismo les prometió que se 
(¡Imaria un "Nio-Do" en colores y tam-
bit-n que cada una de las etapas se­
ria transmitida por televisión en Ma­
drid, para completar la información 
sobre esta trascendental prueba. 

Por su parte, el señor Conde de 
Vallclláno, a quien lo fué expuesto el 
recorrido de la carrera, asi como los 
medios que se disponen para llevarla 
a cabo, les manifestó que el Ministe­
rio trataría de mejorar el estado de 
las carreteras por donde lian de pasar 
los corredores de la Vuelta Ciclista a 
España y so ofreció para todo aquello 
que pudiese redundar en el éxito 
de la Vuelta. 

También los componentes del Comi­
té, organizador han visitado esta ma­
ñana 'el Ayuntamiento de Madrid, 
donde se puso do relieve el gran es­
píritu que asisto al Municipio madri­
leño para ayudar, a los organizado­
res en el mayor éxito. Se autori/6 
n los organizadores para quo el f i ­
nal de la' etapa de Madrid, se dispute 
en el pasco de coches del Retiro, don­
de además al día siguiente se dispu­
tará la etapa contra reloj y por equi­
pos. v 

Los organizadores de la Vuelta Ci­
clista a Españ^, en las visitas reali­
zadas en la capital de -España, han í 
hallado toda clase de facilidades y 
ayudas para que la Vuelta sea la 
prueba más importante de todas las 
que, hasta- ahora se han realizado en 
nuestra Patria.—Alfil. l 
HA MUERTO OTERO 

Ln Coruña. — Tras rápida en­
fermedad, ha fal lecido Luis Ote­
ro Sánchez, que fué defensa i n ­
ternacional o l ímp ico del equipo 
de fútbol español en 1920. 
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7 a l 1 4 d e A g o s t o 

Madr id . — Se ha reunido el 
comité organizador de la IV Se­
mana internacional deportiva un i ­
vers i ta r ia , que se celebrará en 
San Sebastián durante los días t 
,al 14 de Agosto. 

Fueron estudiados todos' los 
asuntos de la organización pen­
dientes, así como los relativos al I 
a le jamien to de los part ic ipantes, | 
transoortes, etc., y todo lo con-t 
cerniente a la adaptación de las j 
instalaciones deportivas que se j 
han de u t i l i za r para la magna , 
Ol impiada estudiant i l , para la que 
se prevé una par t ic ipac ión de 
cerca de 2.000 atletas, de los s i ­
guientes países, miembros de la 
Federación Deportiva Un ivcr í i ta -
r ia (F. 1. S. U) : Alemania, A r - . 
gent iná, Austr ia, Brasi l , Bélg ica, j 
Chi le , Egip to , España, Gran Bre­
taña, I ta l ia , Japón, Líbano, Lu-
xemburgo, Monaco, Países 'Bajos, 
Sarrc, S i r ia , Suiza y Vugoeslavia, 

'así como de otros países que s in j 
ser-miembros de la F. 1. S. U. en - , 
vU rán representantes a, San Se­
bast ián, f igurando entre éstos los i 
de varios países hispanoamerica­
nos, j 

Def in i t ivamente, los deportes 
que se celebrarán serán, at let is­
mo, baloncesto, hockey, fú tbo l , t e - ' 
nís, natac ión, waterpelo, y es- ' 
g r i m a , en sus ramas masculina y , 
femen ina .—Al f i l . 

M i r a n d a d e f faro 
LA COMISION MUNICIPAL RE­

GRESA 
De Madr id han regresado el 

alcalde, don Luis de Juana y p r i ­
mer teniente alcalde, don José 
María Aragües. En la capi ta l de 
la nación fueron acompañados 
por el gobernador c iv i l de la pro­
v incia, don Jesús Posada Cacho. 

Realizaron gestiones sobre i m -
oortantes asuntos de Miranda en- j 
tre los que destacan el relat ivo a ¡ 
la construcción de ed i f i c io para 
e l Inst i tuto de Enseñanza Media 
y el de la nueva instalación del 
Centro Telefónico para ampl ia­
c ión del Centro e instalación del 
teléfono automático. 
HERMANDAD FERROVIARIA DE 

LA SAGRADA FAMILIA 
Con gran fervor celebró esta 

'Hermandad su f iesta anual. Previa­
mente se celebró solemne t r iduo 
sri la capi l la de los PP. Jesuítas. 
El domingo, a las nueve se d i j o la 
Santa Misa, en la que comulgaron 
i n f i n i dad de f ieles y después en 
el Hotel Achuri se s i rv ió un bien 
¡lustrado desayuno, en el que re i ­
nó la mayor cordiaJldad. Más tar­
de hubo una func ión recreativa y 
con los actos religiosos de la tar­
de f ina l izaron los actos. 
JUNTAS DIRECTIVAS 

La del Casino de Miranda ha 
quedado así const i tu ida: presiden­
te, don Enrique Casanova; vice­
presidente, don Enrique Sanjur jo ; 
secretario, don Ramón Vi l lar ias; 

, vicesecretario, don Isidoro F. de 
Valderrama; tesorero, don Claudio 
Arroyo, vicetesorero, don Cayo 
Honrado; vocal, don Eladio Her­
nández. 

La de la Peña Mdrandesa: pre­
sidente, den Fe rmín O. de Pinedo; 
vicepresidente, don P.aulino Vi l la-
f rue la ; secretar io, O. Fel ipe Rei-
mundo; tesorero, don Tomás Du­

que; b ib l io tecar io, don Aurel iano 
F. de Pinedo, y vocales, don Cesá-| 
reo Pastos, don E. Cotelos y don j 
Jesús Fernández. | 

El presidente de la Sociedad Da­
nubio, don Pedro Viruete, nos co­
munica asimismo su toma de po­
sesión. I 

A todos agradecemos sus ofreci­
mientos y deseamos acierto en sus 
gestiones. < 
IV CAMPEONATO DE MUS I 

Ha dado comienzo la segunda 
vuelta de este interesante torneo 
que se celebra en el café de "Pa-
c h í n " y al que concurren verda­
deros maestros de tal juego. 

Las parejas clasif icadas para la 
segunda vuelta son, Esteban-Ma­
nolo; Lec-Tamayo; García (J)-Jua-
n i to ; Mayordomo-López; Cosme-
P-pe; Mol inuevc-Vi ido; Cándidc-
Ballesteros; Abad-Si lva; Pacho-
Valdecantos; Antón-Pereda; For-
tu-Pablo; J. Franco-Alfredo; Sal-
va-Bescós; Zubizarreta-Alvarez y 
Marín-Dionis io. 

Todas las tardes, a las ocho, se 
reúne numeroso púb l ico a presen­
c ia r las e l iminator ias y al f i na l 
d i mes serán proclamadas las 
parejas vencedoras, a las que se 
entregarán los premios y se re ­
un i rán en populan banquete g ran 
número do simpatizantes, como 
anualmente sucede. 

P a n c o r f a o 
OBRAS 

So están llevando a cabo con la 
celeridad que lo requiere, las obras 
do ensanche de la carretera Madrid-
Irún, por la Compañía Alrazanza; de­
bido al ensanche que se esta hacien­
do entre la Hostería Pantorbo y la 
Cerámica, hay un gran desprendi­
miento do tierras que dicha Compa­
ñía con toda su maquinaria moderní­
sima está quitando, para de esta 
forma evitar el cierro da la carre­
tera, que pudiera ciarse On tiempos 

E l T e n i s v e n c e - a l a OAR 

y en el f rontón cubierto de la Ciu-
en el f rentón cubierto de la Ciu­
dad Deport iva, se jugó ei anun­
ciado par t ido correspondiente al 
campeonato regional de balón-1 
cesto, entre los equipos de l a ' 
O. A. R. y el Tenis Club. 

Fué arb i t rado por los señores 
Palacio y e l encuentro concluyó 
con la v ic tor ia del Tenis por 
23-20. 

Por el equipo vencedor no se 
pueden hacer dist inciones, ya que 
tos se emplearon con mucho en­
tusiasmo y por la O. A. R., des­
tacaron Martínez y Lu is i to . 

P O R C A N T E R O 
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EN EL SORTEO CELEBRADO EN MADRID EL PASADO DIA 14, V EN PRESENCIA DEL NOTARIO DEL 
ILUSTRE COLEGIO DE MADRID DON LUIS RINCON LAZCANO, EL RESULTADO RESEÑADO EN EL 
ACTA NOTARIAL FUE EL SIGUIENTE: 

mez. José Antonio, 3. TERUEL. — D. Julio Orte­
ga. Bar Cantábrico. ZARAGOZA. — D. Vicente Na­
varro. Gran Café. ALBACETE. — D. Anton io Ma­
yordomo. Plaza de Franco, 8. TORDESILLAS (VA-

| LLADOL1D). — D. Juan Rueda Mar t ín . Deni-s Be l -
D o ñ a grane, 4. MALAGA. — Doña Josefina Pérez, Gene-
Ramo- ral Mola, 52. SORIA. — D. Eduardo Por t i l l o . Bar 

a la pre­
cinta de 

D. Gonzalo Bueno Gómez de Lázaro. Mür ta , 46, 
ALC1RA (VALENCIA). 

t i 

na Carballo, Avenida de José Antonio, 2, ZAMO­
RA. — D. Angel del Castil lo López, C. de San 
Cristóbal, 1. TOLEDO, — D. Juan Morán , Joaquín 
Costa, 25, SARDINERO, SANTANDER. — D. Anto­
nio, Al lúe Bellosta, San Ramón, 24, BARB ASTRO 
(HUESCA). — O. Guil lermo Blas, YUNQUERA DE 
HENARES (GUADALAJARA). — D. Carlos Arr ie ta 
Espinosa, Carmen, 6. NA JE RA (LOGROÑO). — Don 
Nicolás' iBodcga Echevarría. C. Real, 47, V1GO 
(PONTEVEDRA). — D, Pedro Mar t ín - Hernanz, 
Galería de Robles, 8. MADRID. — D. José Luis 
Arc in iega . Zapatería, 73, VITORIA. Doña María 
•Henar Sánchez, Escuderos, 8, SEGOV1A. — Don 
Fel ipe Santos. Abtao, 2. MADRID. 

B I C I C L E T A S MARCA " O R B E A " Bf*i¿ 
lamanca. LEON. — Bar Mercedes. MELGAR DE 

Tuero., Santa María, 4. BURGOS. — D. Jesús Ma­
lo Escobar, Peñascales, 6, MADRID, — Cantina 
El Cruce. TALAVERA DE LA REINA (TOLEDO). — 
D. Dalmacio Blanco. General Franco, 12. PENA-
FliEL (VALLADOLID), — D, Florencio de la Cal. 
Bar El Agu i la . LERMA (BURGOS). — D. Juan Gar­
cía Gutiérrez Mar ín . Cervantes, 9. ALBACETE. — 
Doña María Teresa Rodríguez Rodríguez. Juanc-
lo, 12. MADRID. — Doña Mará Josefa Castelló. 
Emi l io Serrano, 3. CERCEOlLLA (MADRID). — Bar 
Columba. Azoguejo, 9. SEGOVIA, — D. Francisco 
López García. Orense, 3. Ampl iac ión Bar r io Leal . 
MEL1LLA. — Doña Josefina Díaz. Paseo de Extre­
madura, 8 1 . MADRID. — D. Prudencio Soto, Pa­
seo Estación, 78. TALAVERA DE LA REINA (TO­
LEDO). — D. Francisco iBlanco González. M. Casa 
López. CERCEDILLA (MADRID). — D. Evaristo 
Gómez. 'Estrella, 17. MADRID. 

FERNAMENTAL (BURGOS). — Café Bar Moderno, ^ " ' ^ ' ' " ^ 
don Gui l lermo Sánchez Wi l l iams. iBEJAR (SALA- ^ V ™ ' ' ^ 
kANCA) . - D, Simón Cegigal Pascual. Ferroca- ^ ^ t n - J 3 - Frannci^0 de la Fuente. PobediLa, 
r r i l , 16, BARRUELO (PALENCIA). O. Jesús Mart í - 1 
nez. Contreras. Mad r i d , 24. GETAFE ('MADRID). 

PLANCHAS E L E C T R I C A S "MARCONI" 

11. MADRID. — D. Tomás Fuertes. Benito Chá-
v a r r i , 12. GUADALAJARA. — D. Julián Fc-rnárdez. 
Angel de la Guarda, 1. SORIA. — D. Angel A lon­
so. A. I ta l ia, 4 1 . SALAMANCA. — D. Jesús Alva-
rez. Santa Ana, 12. MADRID. — Bar Cciumba. 

Doña Magdalena Ribet, BOSOST, VALLE DE ARAN Azoguejo¿ 9. SEGOVIA, D. Pablo Labaynade. Ca-
(LERl'DA). — D. Elíseo Puente, Busca Ruidos, 17. mino de los Espinos, 13. BILBA0-DEUSTO. — D. 
ZAMORA. — Doña Margar i ta Laguna. Plaza de Daniel Alvarez Gómez. Dos de Mayo, 33. VALLA-
España, 6. SALAMANCA, — D, Ale jandro Reinóse DOL1D. — B a r Columba. Azoguejo. 9. SEGOVIA 
Mar t ín . Paseo de Zor r i l l a , 86. VALLADOLID. — - ^ D . Joaquín Mar t ín Nuñez. Río Zanodón, s. n 
Dona Catalina Simón Aragón , C. .de Eusterio de BOVEDA DEL RIO AL MAR (SALAMANCA). — Bar 
Juana. FUENTES DE VALDEPERO (PALENCIA). — La Estrel la, Fuen t tó l l a de San Blas, 7 SALA-
O. Eusebio López 'Mejia. Plaza del Mercado, .3. MANCA. — Doña María Angeles Zárate Café 
SALAMANCA, — D, Manuel Puente Rodríguez, Suizo. SANTO DOMINGO DE LA CALZADA (LO-
Cristo del Buen Viaje. 14-. SEVILLA. — D. Juan GRON0). — D. Juan Criado, Plaza de Santa Ma-
Sierra Salvador. Taller Mecánico, CORTIJO DE ría la Rica. 2. ALCALA DE HENARES (MADRID) 
AD1L, Cía, Agr íco la del Lucus, CARACHE, — Em- — D. Nicolás Pol lán. AJO (SANTANDER) — 1) 
presa Terraza Jardín. Cuatro de Agosto. 2, SE- Guil lermo Blas. YUNQUERA DE HENARES (GUA-
GOV1A. — D. José Luis Ramírez. Imper ia l , 4. Ma- DALAJARA). — D. Santos Rodríguez SAN MAR-
DR ID. — D. Enr ique Arnal Sesé. San Pedro, 4 . 
JACA (HUESCA). — D. Miguel Gorris. Pclayo, 23, 
MADRID. — D. Mar iano Sánchez Lumbreras. Alon­
so Cano, 5. MADRID. — Bar Columba, Azoguejo, 
9. SEGOVIA. — D. Fel ipe Mart ín Sánchez. San­
t iago. 39. ALCALA DE HENARES (MADRID). — 
D. , Luciano Sánchez Sánchez. Plaza del Caudillo. 
11. CIUDAD RODRIGO (SALAMANCA). — D. Juan 
Martínez Fernández. Quiñones, 10. MADRID, — 
Doña Delf ina.García Ramos, Colmena del Cura, 15. 
COLMENAR VIEJO (MADRID), — D. Luis Sánchez 
González. Nuestra Señora, 112; PEÑARANDA DE 
BRACAMONTE (SALAMANCA). — D Luciano Sán­
chez Sánchez. P l , del Caudil lo, 11, CIUDAD RO­
DRIGO i SALAMANCA). — D. Emi l io Rodríguez, 
Pr imo de Rivera,-10. SANTA CRUZ DE LA PAL­
MA (CANARIAS). — D. José Luis Martínez Vina­
gre. Santa Bárbara, 8-. LACERES. — Doña Julia 
And ino , Plaza Mayor, 31 . .V1LLARCAYO (BURGOS). 
— Doña Amancia Navaidas Cañas, C. Toledo, 54. 
MADRID. — D. Abel Torres, MATUTE (LOGROÑO) 
— Bar Columba, Azogúelo, 9. SEGOVIA. — Doña 
Juila García Blanco. San Bernardo, 33. MADRID. 
— D. José Sierra Salvador, Cort i jo de Ad i l , Com­
pañía Agrícola del Lucus. LARACHE. — D. Elias 
García Pascual. CARBONERO EL MAYOR (SEGO-
VIA) . — Empresa Terraza Jardín. SEGOVIA. — 
D. José A lmaraz . Generalisimo, 74. SALAMANCA, 
— Doña Paz Esparza Jáuregui, Plaza de Moyna, 
6. BILBAO, — D. Diógenes Bermejo, Leones de 
Casti l la, 7. VALLADOLID. — D. Jesús Norr ia Gó-

T IN DE LA VEGA (MADRID). — Doña Rosario de 
Catos Moreno. Alhama, 15. LUCENA (CORDOBA) 
D. Ricardo Daza. Bar La Mar ina . BADAJOZ:. — 
D. José Luis Ca lache LUMBRERAS (SALAMANCA). 
— Doña Paquita Medina Pérez. Casa Bermeja 

23. MALAGA ' * 

TRESCIENTOS PARES DE MEDIAS VILMA NEGRA 
NyLON DUPONT, DE LOS QUE HAN CORRESPON­

DIDO 

A BURGOS: Jesús Espinosa Roque jo. Santa Clara, 
20. — María Angeles Valdivielso. Cadena y Fle­
ta, 1. — Pablo Manchón Pérez. Vi l larcayo, 6 — 
Café-Bar El Agu i la (Florencio de la Cal). LERMA 
—• Carmen. Pérez Ahedo. Avda. General Pr imo do 
Rivera 30. LERMA. — Vic tor ia Isasmendi. Ge­
neral Franco, 19. MIRANDA DE EBRO. - Secun-
dmo Bueno Bar La Navarra. SARRACIN. — Jo­
sé Luis A ladro Sanz. Bar Aladro. ROA DE DUERO 
— Eduardo Port i l lo . Santa Mar ía . 4, ROA DE DUE: 

P r? i IRPÓ^7^ Ca fVBar E1 A S u ^ . Florencio de 
la Cal LERMA, — Café Bar El Agui la . Florencio 
de 19 Cal LERMA. - Victor ia Isalmendi , c ' n e í a l 
Franco, 19, MIRANDA DE EBRO. ^ -nc ra i 

^ o l ^ ^ n S " ASenSÍ0 JÍméneZ- Ca,le deI 

A VITORIA: Miguel Mediavi l la. Nueva Dentro^ 48 
Anda Hnos, Bar Restaurante - • ' 0' 

Envíe 'Su precinta, pegada a un papel, a PUBLIC IDAD AZOR 
nom¿rc. d ^ m i c H ^ MADRID, indicando su 
o s e t a s 'sí contesta favorablementeq lasTregun tas ' a^^^^ ^ W * s de que le haga BOBY DEGLANE en la gran emisión 

10,45 de la nochr. v s, tra.,¿c d„^:„ . . on ¡PARE LA MUSICA», que todos los viernes, a las 

MUSICA! le corresponderá de 

La botella de 
el número que 
5.000 a 100,000 Ptas. o más hasta que aparezca la bciél la a ? o r t ^ a d a . 

Envíe su precinta para participar en el próximo gran sorteo 

de excesiva lluvia. Son miles de me­
tros cúbicos los que hay que quitar, 
los cuales en esta fecha no se pueden 
precisar. 
CURSILLO 

El lunes, día 10, organizado por la 
Sección Femenina, comenzó un cursi­
llo intensivo de formación para las 
jóvenes de esta villa, el cual está muy 
concurrido, pues sop treinta y cinco 
las jóvenes matriculadas; tiene seis 
horas diarias de clase y se dan las 
siguientes asignaturas: Religión, His­
toria de Lspaña, Polilica, Puericul­
tura e Higiene, Labores, Corte, Coci­
na y Organización y Economía oD-
mestica. 
BODA 

En la iglesia parroquial de Casca­
jares de Burc-ba tuvo lugar el sába­
do, día 15, el enlace matrimonial de 
la joven María Enma López Torres, 
residente en dicho pueblo, con Lud-
g-erico Aranzana Orive, hijo del pro­
pietario de esta villa Ludgerico Aran-
zana Saseta. Bendijo la unión d pá­
rroco don Eduardo Barrasa. 
- Terminados con toda solemnidad 

lo; actos religiosos, los numerosos in­
vitados se trasladaron a la Hostería 
Pancorbo, donde fueron obsequiados 
con un suculento banquete servido 
cón todo esmero y pulcritud por el 
personal de la Hostería. Tanto los pa­
dres como los novios recibieron infi­
nidad do felicitaciones'y la feliz pa­
reja salió en viaje de luna de miel 
para Zaragoza, l.erida y otras pobla­
ciones, 
POSESION 

Se ha hecho cargo de la banda mr-
nicipal de música don Angel Puertas, 
el cual tomó posesión días pasados. 
Deseárnosle grandes éxitos en el des­
empeño de sus funciones, para que 
nuestra Banda pronto recupere lo 
perdido y pueda estar a la altura de 

.sus mejores tiempos, 
£¡ corresponsal 

V a l d i v i e l s o 

FL TIEMPO 
Con un t iempo pr imaveraF va­

mos mediando el mes do Enero. 
T iempo desusado .para estas al tu­
ras del inv ierno. Los campos pre­
sentan buena nación en los cu l t i ­
vos de cereales. Los ganados to­
davía siguen en .el e j ido pastan­
do, sin que hasta la fecha "hayan 
sido estabulados por las inciden­
cias atmosféricas, que otros años 
los retenían en los corrales. 
ESTUDIANTES 

Marcharon los jóvenes que cur-
-san estudios en la Universidad, 
Insti tutos y Cokígtos de Segunda 
Enseñanza, Seminarios y otros 
centros docentes. Se han despedi­
do del Valle hasta las próximas 
vacaciones, universi tar ios y estu­
diantes en genera l . A todos des­
pedimos, deseándoles progresos 
notables en sus estudios. De quien 
recordamos por su p rox imidad y 
por habérsenos despedido, es de 
Eduardo y Francisco Curiel Torres, 
estudiantes de la Facultad de Me­
dicina de Val ladol id, h i jos de don 
Facundo y de doña Mar ía , médi ­
cos del Pr imer Dist r i to de esta 
Mer indad. 
MAESTRAS 

Hemos dado lá bienvenida a las 
maestras del Valle, que re integra-
das£!a sus escuelas, desarrollán la 
mer i t ís ima y nunca b ien ponde-

' rada labor educativa en sus res­
pectivas localidades. Con renova­
das energías de la vacación de 
Navidad, emprenden el segúndo^ 
t r imestre de la labor docente, 
entregándose con afán a la forma­
ción del n iño . 
LETRAS DE LUTO 

El pasado día 15, a los 19 años, 
confortado por los Santos Auxi l ios 
Espir i tuales, fal leció el joven Jc-
sé María García Alonso, dejando 
a sus padres don Eusebio y do­
ña Paul ina, consternados, pero 
ampl iamente dispuestos por su 
formación cr is t iana: En el cielo 
vale más. 

José 'María, estudiante aventa ja- ' 
do de Comercio, gozaba entre 
nosotros de innumerables simpa­
tías. Por medio de DIARIO DE 
BURGOS, damos a sus padres, 
amigos nuestros, el más sentido 
pésame. 

El sepelio, que tuvo lugar el 
demingo, estuve concurr idísimo, 
recibiendo sus padres, hermanos y 
fami l ia res el acompañamiento y 
la asistencia en su dolor de la 
•mayoría de los valdivielsanos, en­
tre los que cuentan con venérales 
simpatías. , 1 

R a b a n e r a d e l P i n a r 

Como la alegría es pat r imonio 
de la, juventud, la de Rabanera 
del Pinar ha hecho, una vez má ; , 
alarde de la que siempre reinó 
entre sus buenos mozos. El día 
de la Epifanía del Señor,' sg re­
presentó en el teatro de l a . i r t t ía 
un precioso drama de or igen f ran­

cés-'«El B r u j o " (Julos Mar i -Emi lo 
Rochard) adaptado al castellano 
por Ricardo Estrada.- obra qu.-
fué aplaudida por todos los asis­
tentes, que así premiaron tamo 
e l drama como e l f ino arte de 'os 
intérpretesu Desde estas lín^ns 
fel ic i tamos a todos los artistas y 
a su denodado director don Cons­
tant ino Cabrejas. 

El acto constituyó una novedad 
Asist ieron nutr idos grupos de jó­
venes de los pueblos vecinos, Món-

^ L V l U 0 V L a G^,le?a. Cabezón y La 
Aldea. Presidieron las autorida­
des y todos fe l ic i ta ron, complaci­
dos, a los actores, a todos en igunl 
grado porque todos merecieron el 
ca l i f icat ivo de "magní f i cos" 

El domingo, d ía 16, connume­
raron el éxito de la obra en un 
in t imo ágape, al que asistieron 
acompañando a los actores todos 
los jóvenes del pueblo 

Han pasado las Navidades, 
rero nó los problemas acu-
ciantes en las Instituciones 
Benéficas. E l las r e c l a m a n 
imperiosamente tu candad. 

Responde a ese deber cris­
tiana y generosamente. 

"CALZADOS L A I N CALVO" 

instalación. Informes: Casa 
Paco. Cid, 7 
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F i D í i i y e llem o casa 
y se eocueiilra COA m 
mmMU ifuüm" 

San P a b l o ( B r a s i l ) . — U n i n d i ­
v i d u o l l a m a d o G e r m á n T o z z i , 
l l egó a su casa t r a n q u i l a m e n t e 
y, con g r a n s o r p r e s a , se e n c o n ­
t r ó c o n que le e s t a b a n v e l a n d o , 
[;de c u e r p o p r e s e n t e " , t odos 
c o m p u n g i d o s p o r su f a l l e c i m i e n ­
t o . Su h i j a , a l v e r l e , d i ó u n g r i ­
to de e s p a n t o y se d e s m a y o . E l 
c r e c i ó " r e s u c i t a d o " se e m o c i o ­
nó t a n p r o f u n d a m e n t e que e s t u ­
vo a p u n t o de m o r i r s e en s e n o . 
P e r o , a i f i n , t o d o q u e d ó a c l a r a ­
do c u a n d o se v i ó que e l m u e r t o 
a u t é n t i c o t e n i a u n e x t r a o r d i n a ­
r i o p a r e c i d o c o n e l seño r T o z z i . 
E l b a r u l l o lo m o t i v ó , u n v e c i n o 
que v i ó a t r o p e l l a r a u n h o m b r e 
en l a ca l le y d i j o q u e se t r a t a b a 
de l seño r T o z z i . L o s p a r i e n t e s 
de l a p r e s u n t a v i c t i m a r e c o g i e ­
r o n e l cadáve r y l o v e l a r o n , has­
t a q u e a p a r e c i ó e l v e r d a d e r o se­
ñ o r T o z z i . — E f e 

Siguen manteniéndose irreductibles los presos 
rebeldes de la penitenciaria de Massachussets 
ÜIIH iirilnoo p n n ü lopii 

H A C I A mucho t iempo que no se 
nrPsfniatK» nuest ra e s c e ­
n a u n a c o m e d i a d r a m á t i c a 

E s t ó f i ü f i d i e n c f o s e e l P a l a c i o d e B e l l a s A r t e s d e M é j i c o 

H O V 
S e n s a c i o n a l E s t r e n o 
J a m e s M a s ó n , M a r í a T o r e n e n 

MURALLAS 
DE SIL 

Ses iones 5'15, 7'45 y 11 noches 
U n g r a n d r a m a de a m o r c o n t r a 

e l d e s t i n o 
A p t a p a r a t o d o s los p ú b l i c o s 

G r a n p r o g r a m a d o b l e 
de 4 a 11 n o c h e 

" M U R A L L A S D E S I L E N C I O ' 
y " G L O R I A M A I R E N A " 

B o s t o n . — N o h a y i n d i c i o s d e 
q u e los c u a t r o r ec l usos q u e se 
r - a n a t r i n c h e r a d o c o n o n c e r e h e ­
nes , e n l a s c e l d a s de i n c o m u n i ­
c a c i ó n , e s t é n d i s p u e s t o s a r e n ­
d i r s e , s e g ú n l as a u t o r i d a d e s c e l a 
c á r c e l de M a s s a c h u s s e t t s . Dos de ( 
e l los h a n r e c h a z a d o los a n g u s t i o ­
sos l l a m a m i e n t o s de sus f a m i l i a s 
p a r a q u e se r i n d i e s e n y u n t e r ­
c e r o se n e g ó a v e r a s u m a d r e , 
a s u esposa y a s u h i j a . 

F u e r t e s d e s t a c a m e n t o s de l a 
p o l i c í a e s t a t a l y de g u a r d i a n e s 
de l a p r i s i ó n , b i e n a r m a d o s y 
p r o v i s t o s de b a z o o k a s y de u n t a n ­
q u e l i g e r o de 30 t o n e l a d a s , e s t á n 
p r o n t o s a i n t e r v e n i r . — E f e . 
R E C I B E N COMUNION OCHO DE 

LOS REHENES 
B o s t o n . — U n sace rdo te c a t ó - ; 

l i c o ha e n t r a d o en e l l u g a r e n j 
que se e n c u e n t r a n s i t i a d o s los 
c u a t r o a m o t i n a d o s de l a c á r c e l : 
de l Es tado de Massachusse t t s , y 
d i ó la c o m u n i ó n a o c h o de los o n ­
ce h o m b r e s que t i e n e n c o m o r e ­
henes desde hace t res d i a s . 

El P a d r e Edvvard T . H a r t i g a n , 
cape l l án de la c á r c e l , d i ó l a sa­
g r a d a c o m u n i ó n a c u a t r o de los 
c i n c o ce l ado res y a c u a t r o de los 
seis penados que t a m b i é n es tán 
r e t e n i d o s c o m o rehenes . 

L o s a m o t i n a d o s h a n r e c h a z a d o 
t odas l a s .pe t i c iones p a r a q u e se 
r i n d a n . 

Las a u t o r i d a d e s d i c e n que n o 
h a y i n d i c i o s de d i s e n s i ó n e n t r e 
los rebe ldes q u e no cesan de h a ­
b l a r y es tán e n c o n s t a n t e c o m u ­
n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a con la o f i c i n a 
de la p r i s i ó n . 

El d o c t o r Samue l M e r l i n , m é ­
d i c o de l a p e n i t e n c i a r í a , l levó u n 
desayuno / c a l i e n t e a los ce lado res 
esta m a ñ a n a c i n f o r m ó que n o 
h a > í a v i s t o i n d i c i o s de d e b i l i d a d 
•entre los penados r e b e l d e s . 
E S T A H U N D I E N D O S E E L P A L A ­

C I O D E B E L L A S A R T E S D E 
M E J I C O 

M é j i c o . — A c a u s a de los c o r r i ­
m i e n t o s de t i e r r a , los t é c n i c o s 
i n f o r m a n que e l n a l a c i o de B e l l a s 
A r t e s , j o y a a r q u i t e c t ó n i c a de es­
t a c a p i t a l , se v a h u n d i e n d o c a d a 
vez más_ Se h a c o m p r o b a d o q u e 
l a t i e r r a de sus c i m i e n t o s s i gue 
c e d i e n d o c o n s t a n t e m e n t e . — E f e . 

U N A P L A G A D E T I B U R O N E S 
C A U S A E L P A N I C O 
V a l p a r a í s o . — E n e l b a l n e a r i o 

de es ta c i u d a d h a h e c h o su a p a ­
r i c i ó n u n a p l a g a de t i b u r o n e s q u e 
h a o r i g i n a d o e l c o n s i g u i e n t e p á ­
n i c o e n t r e los b a ñ i s t a s , - e s t o s 
d ías m u y n u m e r o s o s a e a ^ s a d e l 
c a l o r r e i n a n t e . L a s a u t o r i d a d e s 
h a n d i s p u e s t o l a c a z a de l os es-

5K ÍK ^ ^ ^ ^ 

P r e c i o s 3 y '4 pese tas 
A p t a p a r a t o d o s los p ú b l i c o s 

Lo! eteitos 
pioitenseilaijoiaii 
gaia nm\ MmmUi 
ulmMn molíales 

A e s t a c o n c l u s i ó n 

l l e g a n u n o s m é d i c o s 

n o r t e a m e r i c a n o s 

W a s h i n g t o n . — El s o n i d o de ­
m a s i a d o a l t o p a r a ser o í d o p o r e l 
h o m b r e p r o m e t e ser u n a d e las 
m e j o r e s a r m a s i n v e n t a d a s h a s t a 
a h o r a ' c e n t r a d e t e r m i n a d a s e n f e r -
rm-dades m o r t a l e s . 

Esta es l a c o n c l u s i ó n a que h a n 
l l e g a d o los d o c t o r e s Ne lson N e w ­
t o n y J o h n K isse l de l I n s t i t u t o 
c i e n t í f i c o de C o l u m b a s , después 
d e u n e s t u d i o de Jos e fec tos d e l 
t i l t r a s o n i d c sob ro c i e r t o s v i r u s . 

" U n a nueva e ra de i n v e s t i g a ­
c i ó n m é d i c a — d i c e — se ha a b i e r ­
to con ¡este d e s a r r o l l o q u e puede 
t e n e r c o m o r e s u l t a d o s u n a r e d u c ­
c i ó n d r á s t i c a en e l n ú m e r o y c l a ­
se d e e n f e r m e d a d e s q u e a z o t a n a 
la H u m a n i d a d " , 
•' Cuando v i b r a n las o n d a s d e l so­

n i d o a más de 20.000 c i c l o s p o r 
s e g u n d o , se e n c u e n t r a n f u e r a d e l 
a l cance d e l p i d o h u m a n o , y los 
e i tados d o c t o r e s h a n h e c h o i n v e s ­
t i g a c i o n e s con o n d a s s o n o r a s c u ­
yas v i b r a c i o n e s l l e g a r o n a ser de 
v a r i o s m i l l o n e s de d i c l o s p o r 'se­
g u n d o . — E f e . 

c í ta los c o n a m e t r a l l a d o r a s 
o t r o s e l e m e n t o s . — E f e . 
CAE A L RIO UN T R E N ELECTRICO 

T o k i o . — Un t r e n e l é c t r i c o con 
c i n c u e n t a p a s a j e r o s ha c a í d o a l 
r i o T e n r y u . E l t r e n cayó desde n n a 
a l t u r a de unos v e i n t i s i t e m e t r o s , 
en u n l u g a r de la p r e f e c t u r a de 
N a g a n o . De m o m e n t o no se co ­
nocen más d e t a l l e s . — E f e . 
T R E S MUERTOS Y 47 HERIDOS 

T o k i o . — T r e s pe rsonas h a n 
m u e r t o a h o g a d a s y "47 h a n r e s u l ­
t a d o he r idas , , o c h o de e l las g r a ­
ves , c u a h d o - u n t r e n e l é c t r i c o con 
u n o s c i n c u e n t a pasa je ros se- h a 
p r e c i p i . t a d o desde u n p u e n t e a l 
r í o T e n r y u . 

E l a c c i d e n t e se d e b i ó a u n p e ­
ñasco que cayó a l a v í a d e s d e u n a 
m o n t a ñ a . E l t r e n chocó c o n t r a e l 
peñasco , d e s c a r r i l ó v cayó a l r í o 
A V I O N DESAPARECIDO 

P e a r l H a r b o u r ( H a w a i ) . — U n 
PB-5A , de l a M a r i n a de los Es ta ­
dos Un idos q u e se d i r i g í a de l a 
i s l a de . lohnston a la de K a w a -
l e i n , a unos 2,400 k i l ó m e t r o s a l 
Suroes te de H o n o l u l ú , h a desapa ­
r e c i d o y se t e m e f u n d a d a m e n t e 
h a y a ca ído al m a r , ya que se r e ­
c i b i ó de él u n m e n s a j e a n u n c i a n ­
d o p e r d í a a l t u r a . E! a p a r a t o l l e ­
vaba s iete h o m b r e s a b o r d o , 
GRAVE ACUSACION CONTRA UN 

ENFERMERO 
F l o r e n c i a . — I n v e s t i g a c i o n e s 

p o l i c i a c a s se es tán l l e v a n d o a c a ­
b o e n el h o s p i t a l de l p u e b l o c e r - ; 
c a n o do P o g g i b o n s i , p a r a ave-1 
r i g u a r si es v e r d a d que u n e n f e r - j 
' m e r o , d e l i b e r a d a m e n t e , d a b a 

de tanta r e s o n a n c i a c o m o " L a Mu­
r a l l a " , de Joaquín Calvo Sote lo . L o 
de m e n o s , con ser impor tante — s o ­
b re todo p a r a el a u t o r — es que las 
taqui l la? de los teatros donde se 
p resen ta e x h i b a n , constantemente 
el c ? r l e t i t c de "No hay b i l le tes" , o , 
s i esto no o c u r r e , sólo queden en 
los tacos del b i l le ta je esas loca l i ­
dades aue los arqu i tec tos co locan 
exactamente detrás de u n a c o l u m ­
na o junto a una puer ta que produ­
ct c : r r ¡en tes de a i r e c r i m i n a l e s . L o 
ex t raord ina r io es que todavía s e 
he ble de " L a M u r a l l a " en las ter tu-
l i2s v en las t rast iendas y que apenas pase un d í a 
sin que los periódicos y las rev is tas no se ocupen 
de e l la en secc iones que escapan por comple to , a 
la es fe ra de c o m p e t e n c i a d i l as A d m i n i s t r a c i o n e s 
de las e m p r e s a s ed i to ras . 

Joaquín Calvo Sotelo ha^ tenido e l ac ier to no 
sólo de e s c r i b i r u n a c o n u d i a excelente , b a j o e l 
punto de v is ta l i t e ra r io — c a l i d a d que por s i so ­
l a jus t i f i ca r ía un éx i to e x t r a e r d i n a r i o — , s i n o , 
además, l a in tu ic ión de e l e g i r un tema que in> 
quieta a muchas c o n c i e n c i a s . E n España , país 
m e r i d i o n a l , ÍS cos tumbre , tanto en e l teatro c o ­
mo en e l pu lp i to , ocuparse más d e los prob lemas 
de la c a r n e que de los p lanteados por l a s uñas. 
E n épocas normales q u i z á estuv iese j u s t i f i c a d a 
asta p r e f e r e n c i a , porque la verdad es que nues ­
tros hombres de n e g o c i o s e r a n unos párvulos 
c u a n d o se l a n z a b a n a p l a n e a r operac iones i l í c i ­
tas ?.l l a d o . d e los S a m u e l e s que c i r c u l a n por esos 
mundos de Dios; p e r o todas las g u e r r a s y , q u i z á 
m¿?. a ú n , las p o s t g u e r r a s , se convier ten en ve rda ­
deros ca ldos de c i í l t ivo p a r a los microb ios que 
producen l a enfermedad de la c o d i c i a , y España 
no iha const i tu ido u n a excepción. P o r e s o . Ca lvo 
Sotelo h a d i s p a r a d o su f l e d i a con tanta destre­
z a y opor tun idad . 

E s pos ib le que e s t a c o m e d i a no hubiese con-

" L a muralla ' 
sigue en p í e 

P o r R a m ó n b l K H Í U j 
movido a l púb l ico de otros países con tanta i 
t e n s i d a d . Porque Calvo Sote lo ha p l a n t e a d o ^ ! 
p r o b l e m a de c o n c i e n c i a de " L a Mura l la" , Umnia 
mente , va l ientemente , a l a española. Ha p u S t 
a l pecador f rente a D i o s , con un a r re pe n t im i^0 
to que nc admi te c o m p o n e n d a s , n i paños cal in 
te-s. Ha s u r g i d o , u n a vez más, en e l teatro e^nü" 
ño l , el p r o b l e m a de l a salvación del a lma ^ 
sólo puede resolverse con F e , c o n la F e de l o s ^ 
pafioles, v i r tud en l a que , g r a c i a s a Dios a?5 
ocupamos un l y g a r destacado entre los OUPÍIÍ,0 
catól icos, U,0S 

T a m p o c o hub iese l legado un éxi to tan rotun-
do s i Calvo Sotelo se h u b i e r a apar tado, en el d e " 
arro l lo o en e l d i á l o g o de su c o m e d i a de l a s m • 
ex igentes normas de l a mora l cató l ica , pero r rü^5 
lo reconoció " E c c l e s i a " , de tan ta autor idad P 
e s t a m a t e r i a , e l au tor de '«La Mura l la" se t m ! 
duce dentro de las más p o r a or todoxia . 

L o s Mandamien tos se c u m p k n , ^ o r desgra 
c i a , e pares o nones y el que no hace distiníSñ" 

todo 
sép t imo , a l g u i e n r e f o r z a r a desde l a e icena^la l a 1 
bor da a l g u n o s benemér i tos pred icadores . 

' M a d r i d . - ( C r ó ­
n i c a d e " J i - ~ 
c h i n " p a r a D I A ­
RIO DE B U H ­
OOS) . 

- A n o c h e se d i -
• j o q u e h a b í a 
d i m i t i d o su c a r ­
g o e l d i r e c t o r 
d e l a E m p r e s a 
M / u n i c i p a l d e 
T r a n s p o r t e s , d o n 
•José P a z 'Ma-
r o t o . Más t a r d e 

m u e r t e a los p a c i e n t e s p o r e l p r o - f se ha e s c l a r e c i d o u n p o c o l a Ua-
c e d i m i e n t o de c o r t a r l e s e l a f l u ­
j o de o x i g e n o d u r a n t e las o p e r a ­
c i ones . 

Los ca rgos h a n s i d o f o r m u l a d o s 
p o r e l p r o f e s o r B a t t a g l l m , c i r u ­
j a n o je fe de l h o s p i t a l , q u i e n ha 
d e n u n c i a d o c o m o sospechoso a l 
a u x i l i a r d-e la sa la d e o p e r a c i c -
t i es O t t a v i a n o V e n t u r i n i , de l que 
d ice qué ha causado l a m u e r t e de 
t res p a c i e n t e s . 

V e n t i j r i n i h a h e c h o e n é r g i c a s 
p r o t e s t a s d e i n o c e n c i a y d i c e q u e 
*es v í c t i m a de, un s u p e r i o r q u e t i e ­
ne a g r a v i o s c o n t r a é l . No o b s t a n ­
t e , e L sospechoso ya ha s i do e n ­
ca rce lado .—rE fe . ! 

o r m a i p a r a 

A r r e n 

¡ c a c i ó d e I 
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Normas para el rescate de la finca por el propietario, para el cultivo 
directo y personal.- Colisión con el colono que ejercite el derecho 

acceso a la propiedad.-- Procedimiento judicial 
U n o de los d e r e c h o s f u n d a m e n t a l e s d e l p r o p i e t a r i o a r r e n d a d o r 

a f e c t a d o p o r l a L e y de 15 de J u l i o de 1954, es el de p o d e r r e s c a t a r 
l as l i n c a s a r r e n d a d a s p a r a e l c u l t i v o d i r e c t o y p e r s o n a l de l as m i s ­
m a s e n l a f o r m a e x p u e s t a e n los a n t e r i o r e s c o m e n t a r i o s ( c a p i t u l o 
V , p á g i n a 2 1 de l a s e g u n d a e d i c i ó n d e l f o l l e t o r e c o p i l a d o r ) . 

E l p r e c e p t o f u n d a m e n t a l de l a L e y sob re es te p r o b l e m a es e l 
q u e se c o n t i e n e e n e l p á r r a f o l.9 d e l a r t í c u l o 2.°, q u e d i c e a s i : 

" L a p r ó r r o g a q u e es tab l ece e l a r t í c u l o l.9 q u e d a r á s i n e f e c ­
t o e n ios s u p u e s t o s a q u e se r e f i e r e e l a r t í c u l o 7." de l a L e y 
de 23 d e J u l i o de 1942, as í c o m o e n e l caso de que e l a r r e n d a ­
d o r se p r o p o n g a c u l t i v a r d i r e c t a y p e r s o n a l m e n t e e l p r e d i o 
a r r e n d a d o , p a r a c u y o f i n p o d r á d i s p o n e r de és te a l a f i n a l i ­
z a c i ó n de c u a l q u i e r a de los a ñ o s a g r í c o l a s de d u r a c i ó n de 
a q u e l l a , s i e m p r e q u e se c o m p r o m e t a a e x p l o t a r l a finca e n 
d i c h a f o r m a p o r u n p l a z o d e seis a ñ o s c o n s e c u t i v o s " . 

151 D e c r e t o de 17 de D i c i e m b r e , d e d i c a a es te p r o b l e m a e l t í t u ­
l o l o q u e c o m p r e n d e los a r t í c u l o 1.°, 2.- y 3.p, c u y o c o n t e n i d o v a m o s 
a s i s t e m a t i z a r . " 

P a r a e l e j e r c i c i o de es te d e r e c h o de r e s c a t e p o r e l p r o p i e t a r i o 
a r r e n d a d o r , t a n t o l a L e y de 15 d e J u l i o c o m o e l D e c r e t o de 17 d e 
D i c i e m b r e d i s t i n g u e n t r e s g r u p o s de . f i n c a s : 

a ) F i n c a s a d q u i r i d a s p o r c u a l q u i e r t i t u l o c o n a n t e r i o r i d a d a l 
l .9 de E n e r o de 1954. 

b ) F i n c a s a d q u i r i d a s c o n p o s t e r i o r i d a d a 1 , " de E n e r o de 1954, 
p o r t í t u l o de h e r e n c i a o a v i r t u d de d o n a c i ó n e f e c t u a d a p o r p e r s o n a 
d e q u i e n e l d o n a t a r i o f uese h e r e d e r o f o r z o s o , 

c) F i n c a s a d q u i r i d a s p o r t í t u l o o n e r o s o ( c o m p r a - v e n t a o p e r ­
m u t a ) después de 1.1 de E n e r o dev 1954, 

R e s p e c t o de l os a r r e n d a m i e n t o s de f i n c a s c o m p r e n d i d a s e n los 
d o s p r i m e r o s g r u p o s , se p o d r á e j e r c i t a r e l r e s c a t e desde este m i s ­
m o a ñ o 1955. 

R e s p e c t o de l as f i n c a s c o m p r e n d i d a s e n e l t e r c e r g r u p o , n o se 
p o d r á e j e r c i t a r s i n o a p a r t i r de los dos a ñ o s c o n t a d o s desde l a f e ­
c h a e n que se n o t i f i q u e n o t a r i a l m e n t e a l c o l o n o l a t r a n s m i s i ó n 
r e a l i z a d a . 

E l l o q u i e r e d e c i r q ü e c u a n d o se h a y a a d q u i r i d o o se a d q u i e r a 
c o n p o s t e r i o r i d a d a 1 . " de E n e r o de 1954 u n a f i n c a o f i n c a s s u j e t a s 
a a r r e n d a m i e n t o r e g i d o p o r l a L e y de 15 de J u l i o de 1954, p a r a q u e 
e l p r o p i e t a r i o a r r e n d a d o r p u e d a r e s c a t a r l a f i n c a p a r a e l c u l t i v o 
d i r e c t o y p e r s o n a l , es n e c e s a r i o : 

á ) Q u e h a g a u n a n o t i f i c a c i ó n n o t a r i a l a l c o l o n o de l a t r a n s ­
m i s i ó n r e a l i z a d a . 

E s t o i n d i c a que c u a n d o se h a y a a d q u i r i d o o se a d q u i e r a 
c o n p o s t e r i o r i d a d a 1 . " de E n e r o de 1954 u n a f i n c o o f i n c a s s u j e t a s 
a a r r e n d a m i e n t o r e g i d o p o r l a L e y de 15 d e J u l i o d e 1954, p a r a 
q u e e l p r o p i e t a r i o a r r e n d a d o r p u e d a r e s c a t a r l a f i n c a p a r a e l c u l ­
t i v o d i r e c t o y p e r s o n a l , es n e c e s a r i o : 

a ) Q u e h a g a u n a n o t i f i c a c i ó n n o t a r i a l a l c o l o n o de l a t r a n s ­
m i s i ó n r e a l i z a d a . 

b ) Q u e p a s e n dos a ñ o s a p a r t i r d e l a n o t i f i c a c i ó n . 

m a de seis meses a l t é r m i n o d e ! a ñ o a g r í c o l a c o r r e s p o n d i e n t e 
y d e n t r o d e l t r a n s c u r s o d e l m i s m o , v i n i e n d o o b l i g a d o e l c o l o ­
n o a d e s a l o j a r e l p r e d i o a l a f i n a l i z a c i ó n d e l m i s m o a ñ o a g r í ­
c o l a . S i l a n o t i f i c a c i ó n se f o r m u l a r a d e n t r o d e los seis ú l t i m o s 
meses d e u n a ñ o a g r í c o l a , e l c o l o n o p o d r á p e r m a n e c e r e n e l 
p r e d i o h a s t a l a f i n a l i z a c i ó n d é l s i g u i e n t e " . 

L a a p l i c a c i ó n d e l t e x t o l e g a l c o n d u c e a l a s s i g u i e n t e s conse ­
c u e n c i a s : 

a ) L a n o t i f i c a c i ó n d e l p r o p ó s i t o de r e s c a t e h a de h a c e r s e n o ­
t a r i a l m e n t e . 

E s t a e x i g e n c i a n o s p a r e b e e x a g e r a d a y l l e v a c o n s i g o g a s t o s q u e 
se p o d r í a n h a b e r e v i t a d o , a d m i t i e n d o p o r e j e m p l o l a p o s i b i l i d a d d e ! 
h a c e r l o p o r m e d i o de a c t o s de c o n c ü i a c i ó n e n los J u z g a d o s de P a z , H 
C o m a r c a l e s o M u n i c i p a l e s , e n s u caso . j 

E n l a m a y o r p a r t e d e l os casos, l os a r r e n d a t a r i o s a q u i e n e s h a y [ 
q u e h a c e r l a n o t i f i c a c i ó n v i v e n e n p u e b l o s p e q u e ñ o s e n los q u e 
n o h a y n o t a r i o y s e r á p r e c i s o u t i l i z a r a u n o d e es tos f u n c i o n a r i o s 
de l a z o n a c o r r e s p o n d i e n t e , c o n gás tós de d e s p l a z a m i e n t o s , o de 
a c t a s , o de c a r t a s c e r t i f i c a d a s c u r s a d a s p o r s u c o n d u c t o q u e se p o ­
d í a n h a b e r e v i t a d o , s i n m e n o s c a b o d e l a e f i c a c i a y f e h a c i e n c i a d e l 
r e q u e r i m i e n t o . 

b ) Se h a d e h a c e r c o n s t a r e n e l r e q u e r i m i e n t o , d e m o d o ex ­
p r e s o , e l c o m p r o m i s o d e l p r o p i e t a r i o a r r e n d a d o r de r e a l i z a r e l c u l ­
t i v o d i r e c t o y p e r s o n a l de l as f i n c a s d u r a n t e u n p l a z o de seis a ñ o s 
c o n s e c u t i v o s . 

c ) Se h a de h a c e r c o n l a a n t e l a c i ó n m í n i m a de se is meses 
a l t é r m i n o d e l a ñ o a g r í c o l a c o r r e s p o n d i e n t e . Y c o m o e l a ñ o A g r í ­
co l a c o m i e n z a e n l,9 de O c t u b r e , h a b r á q u e h a c e r e l r e q u e r i m i e n t o 
a n t e s d e l 1.° d e A b r i l . 

d ) Se h a de p r a c t i c a r d e n t r o d e l a ñ o a g r í c o l a e n e l q u e se 
p r e t e n d e l a t e r m i n a c i ó n d e l a r r i e n d o . 

Es d e c i r , q u e s i p o r e j e m p l o se h a c e e l r e q u e r i m i e n t o e n e l m e s 
de F e b r e r o o M a r z o d e este a ñ o , t i e n e q u e ser p a r a d a r p o r t e r m i ­
n a d o e l a r r i e n d o el» 30 (¡Le S e p t i e m b r e de 1955, n o p a r a e l a ñ o 1956 
o 1957. 

e ) S i h a p a s a d o y a l a f e c h a de 1 . ' d e A b r i l y se f o r m u l a l a 
n o t i f i c a c i ó n o r e q u e r i m i e n t o , és te n o s u r t i r á e f e c t o s p a r a e l a ñ o 
a g r í c o l a e n c u r s o , s i n o p a r a e l s i g u i e n t e , p u e s c l a r a m e n t e d i ce e l 
D e c r e t o q u e s i l a n o t i f i c a c i ó n se f o r m u l a s e d e n t r o d e l os seis ú l t i ­
m o s meses de u n a ñ o a g r í c o l a e l c o l o n o p o d r á p e r m a n e c e r e n e l 
p r e d i o h a s t a l a f i n a l i z a c i ó n d e l s i g u i e n t e . 

R e m a c h a n d o e l c o n c e p t o , d i ce e l ú l t i m o p á r r a f o d e l a r t i c u l o 
2.* d e l D e c r e t o de 17 d e D i c i e m b r e : 

" C a r e c e r á de e f i c a c i a c u a l q u i e r n o t i f i c a c i ó n h e c h a p o r e l 
a r r e n d a d o r , r e c a b a n d o l a e n t r e g a de l a finca p a r a e l c u l t i v o 
d i r e c t o y p e r s o n a l c u a n d o n o se r e f i e r a a l f i n a l d e l a ñ o a g r í ­
c o l a e n c u r s o a l a s a z ó n o a l d e l s i g u i e n t e , s i l a n o t i f i c a c i ó n 
se r e a l i z a r a d e n t r o de los se is meses ú l t i m o s d e l c i t a d o a ñ o ' : . 

m á d a d i m i s i ó n ' , q u e p o r l o v i s t o 
n o es t a l , s i n o u n descanso que 
ha 'So l i c i tado d e l a l c a l d e a causa 
d e q u e desde hace a l g u n o s m e ­
ses v i e n e a c u s a n d o e l s e ñ o r Paz 
M a r o t o u n g r a n a g o t a m i e n t o f í ­
s i c o , d e b i d o a l g r a n - t r a b a j o q u e 
isobre él pesa. S i l a A l c a l d í a a t e n ­
d i e r a las r a z o n e s q u e se a d u c e n 
p o r e l ( d i r e c t o r de los au tobuses 
ique nos q u e d a n , y - m i e n t r a s éste 
d i s f r u t a de l a l i c e n c i a q u e p r e t e n ­
d e , se h a r í a c a r g o p r o v i d o n a l -
m e n t e de la d i r e c c i ó n e l s u b d i ­
r e c t o r de la E m p r e s a , d o n Car los 
' B r i n o s , y así s u c e s i v a m e n t e , p u e s 
e l c a r g o es ce rno p a r a r e v e n t a r 
a l más p i n t a d o . Es l a t e r c e r a o 
c u a r t a vez q u e e l señor P a z M a ­
r o t o o i d e u n descanso . 

ZOO 

Y ya que a l u d i m o s a cos i tas 
m u n i c i p a l e s , c o m o a n u n c i a m o s en 
•su d í a , e l d i r e c t o r de l P a r q u e 
Z o o l ó g i c o de M u n i c h , señor Heck , 
ha r e c o r r i d o d i ve r sos l u g a r e s d e 
ia Casa de C a m p o p a r a e l e g i r e l 
e m p l a z a m i e n t o d e l f u t u r o p a r q u e 
d e f i e r a s m a d r i l e ñ o , m o s t r á n d o s e 
m u y sa t i s fecho de las c o n d i c i o n e s 
f í s i cas d e l t e r r e n o y i c x p o n i e n d o 
s e g u i d a m e n t e su p l a n , q u e c o n ­
s is te en i n s t a l a r la nueva casa d e 
f i e r a s a la de recha d e l l a g o , a p r o ­
v e c h a n d o los d e s n i v e l e s d e l t o r r e -
n o p a r a los fosos de l os a n i m a ­
les f e r o c e s , pues lás n u e v a s f i e r a s 
s e r á n f e roces , n o c o m o las ac tua ­
les d e l R e t i r o . Se p r e t e n d e que e l 
n u e v o p a r q u e sea u n a e x p o s i c i ó n 
p e r m a n e n t e y v i v a de l a f a u n a y 
f l o r a h i s p a n o a m e r i c a n a y si és to 
se c o n s i g u e M a d r i d t e n d r á uno . de 
los m e j o r e s p a r q u e s z o o l ó g i c o s 
d e l M u n d o . A ese f i n se s o l i c i t a r á 
la c o l a b o r a c i ó n de l o s países h i s ­
p a n o a m e r i c a n o s y de las c o l o n i a s 
a f r i c a n a s . E l coste se c a l c u l a e n 
unos v e i n t e m i l l o n e s de pese tas . 

F U T B O L 

voco que mant ienen los fres o r tos : 
— d k e Marquene— han sido usados I 
centenares de veces por centenares de 
comediógrafos y agrega que como 
Laiglesia ha esgr imido previamenie la 
enorme sofismo de "T.1 Tin just i f ica 
ios medio^"', tí c ierra su boca y su 
est i lográf ica, l os autores del nuevo 
humor se pasan, por lo v isto, a las 
files del teatro vetusto. Pero dice, 
recordando a P i r ro , que otra v ictor ia 
como esa y Laiglesia -estíi perd ido, 
porque si insiste en escr ib i r comedias 
como la estrenada anochn, pronto I n ­
gresará en las fi las dé los autores 
que él .mismo consideró como una 
plaga que había que ex t i rpar , t i pú ­
bl ico gozó lo indecible e hizo a lzar 
el tetón reiteradamente. 

CARRETERAS 

• curso de técnica c!e c i rculació i 
v iar ia que ha organizado la Asocia­
ción Española de l a Carretera, nos 

ensena algunas cuantas tosas bai­
lante interesantes. Veamos: ruedan . 

España 250.000 automóviles, ]Q L 
supone un coche por cada i'bO iJh? 
tantes, No lodos, pues, tienen Z 
che, como creemos al vsr a tanto amr 
go conduciendo mient ra^desespera ' 
nr.os en la cola del autobús. La c i l r ' 
nos ha consolado ligeramente de no t( 
ner lo, ya que el mal afecta a l i -T 
Por cada m i l ki lómetros recorridos 
el número do muertos por accidenté 
alcanza en Estados Unidos a 46-
Ing la te r ra , , a 75 ; eñ Francia, a ' iOr 
y en España, a L32. Lo que supon* 
una pel igrosidad quintuplicada asla' 
que se registra en Norteamérica, FI 
Minis ter io de Obras Públicas está r?-
suelto a abordar el problema de las 
carreteras, en las que queda mucho 
por hacer. Para resolverlo, 
cula que serian precisos se ca l -

2.500 me­
llones (̂ e pesetas al año, durante un 
decenio, c i f r a , por cierto, inferior « 
los impuestos sobre la gaiol ina. 

SINCERIDAD, POR 

A h o r a b i e n , u n a vez que el p r o p i e t a r i o a r r e n d a d o r ( c o n a d q u i ­
s i c i ó n a n t e r i o r o p o s t e r i o r a l 1 . " de E n e r o de 1954) se e n c u e n t r e 
d e n t r o d e l p l a z o p a r a e j e r c i t a r el r esca te ¿ c ó m o p o d r á e j e r c i t a r l o ? 

Y a se dec ía e n e l a r t i c u l o s e c u n d o de l a L e y y se e x p u s o e n e l 
c a p í t u l o V de los a n t e r i o r e s c o m e n t a r i o s ( p á g i n a 21 de l a Z." e d i ­
c i ó n d e l f o l l e t o r e c o p i l a d o r ) . P e r o a h o r a e n e l D e c r e t o de 17 de 
D i c i e m b r e se m a t i z a y d e t a l l a e l p r o c e d i m i e n t o e n los p á r r a f o s 
1 . y 2.9 d e l a r t í c u l o 2.9, q u e d i c e n a s í : 

" E 1 a r r e n d a d o r o p e r s o n a s u b r o g a d a e n sú d e r e c h o , q u e 
desee c u l t i v a r d i r e c t a y p e r s o n a l m e n t e e l p r e d i o a r r e n d a d o , 
y q u e dé a c u e r d o c o n l o e x p r e s a d o e n e l a r t í c u l o a n t e r i o r sé 
e n c u e n t r e d e n t r o d e l p l a z o p a r a e j e r c i t a r l o , d e b e r á n o t i f i c a r 
n o t a r i a l m e n t e a l c o l o n o su p r o p ó s i t o , h a c i e n d o c o n s t a r de 
m o d o e x p r e s o e n l a n o t i f i c a c i ó n , su c o m p r o m i s o de r e a l i z a r e l 
c u l t i v o e n es ta f o r m a d u r a n t e u n p l a z o de seis a ñ o s c o n s e c u -

.» ^ 4 i \ os. 

L a n o t i f i c a c i ó n h a b r á de h a c e r s e con l a a n t e l a c i o n m m i -

E l a r t í c u l o 3." d e l D e c r e t o d e 17 de D i c i e m b r e , c o n t e m p l a c a ­
s u í s t i c a m e n t e el s u p u e s t o de q u e : 

a ) E l p r o p i e t a r i o a r r e n d a d o r a s p i r e a l r e s c a t e de l as f i n c a s 
p a r a e l c u l t i v o d i r e c t o y p e r s o n a l . 

b ) Y e l c o l o n o a s p i r e t a m b i é n a l acceso a l a p r o p i e d a d . 
Es d e c i r , c o n t e m p l a e l caso de u n a c o l i s i ó n de a s p i r a c i o n e s 

e n t r e e l p r o p i e t a r i o a r r e n d a d o r y e l a r r e n d a t a r i o y r e s u e l v e e l 
p r o b l e m a e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

" E l d e r e c h o d e l a r r e n d a d o r o el de l a p e r s o n a s u b r o g a d a 
e n e l m i s m o a r e c a b a r l a e n t r e g a d e l p r e d i o a r r e n d a d o p a r a 
s u c u l t i v o d i r e c t o y p e r s o n a l , se rá p r e f e r e n t e a l de acceso a l a 
p r o p i e d a d d e l c o l o n o , s i e m p r e que l a n o t i f i c a c i ó n h e c h a a 
es te , c o n t a l f i n a l i d a d , sea a n t e r i o r o s i m u l t á n e a a l a r e a l i z a ­
d a p o r e l a r r e n d a t a r i o a l a r r e n d a d o r c o m u n i c á n d o l e s u deseo 
de a c c e d e r a l a p r o p i e d a d . P a r a d e t e r m i n a r e s t a p r e f e r e n c i a 
n o p o d r á t o m a r s e e n c u e n t a l a f e c h a d e l e j e r c i c i o p o r a l g u ­
no de los i n t e r e s a d o s de l a c o r r e s p o n d i e n t e a c c i ó n a n t e los 
T r i b u n a l e s , y sí ú n i c a m e n t e e l m o m e n t o de l a n o t i f i c a c i ó n " . 

É .. .. . ( C o n t i n u a r a ) 

Hay que h a b l a r u n . p o c o de es­
t o de l p a l a d e o , p u e s ya l l e v a m o s 
nada m e n o s que dos d í a s s i n a l u ­
d i r a n a d a r e l a c i o n a d o con t a n 
g r a v í s i m o e i m p o r t a n t e t e m a . 

¡Lo que se r e i r á n de n o s o t r o s 
las g e n e r a c i o n e s v e n i d e r a s c u a n d o 
lean e n los p a p i r o s ac tua les las 
ino t i c las y reseñas f u t b o l í s t i c a s ! 

Por de p r o n t o , esta noche se 
r e ú n e é l C o m i t é de C o m p e t i c i o n e s 
d e s t a c a n d o e n t r e los p u n t o s d e l 
o r d e n d e l d í a , c o m o c o r c e l de b a ­
t a l l a , ' el asunto d e l a r b i t r a j e en 
Sap M á m é s de l c o l e g i a d o señor 
'B lanco P é r e z . Y vamos con l o s 
r u m o r e s s o b r e l o que pasa en t o r ­
no a este " a s u n t o " . Un sec to r sos­
t i e n e q u e en modo a l g u n o se p u e ­
de s a n c i o n a r a B l a n c o P é r e z , q u e 
h i z o u n a r b i t r a j e > n o r m a l q u e 
• n i n g u n a s a n c i ó n d e b e r e c u s a r . 
O t ros o p i n a n lo c o n t r a r i o / y no e v 
t á n c e n f o r m e s con lo que e s t i m a n 
d e s c o n s i d e r a d a c o n d u c t a d e l á r -
b i t r o p a r a con e l p ú b l i c o b i l b a í ­
no . E m p a t e , pues , q u e es d e c i r 
" X " , o sea, i n c ó g n i t a . 

O t r a n o t i c i a e m o c i o n a n t e . S o u -
t o , e l f a m o s o e x t r e m o n a c i o n a l 
u r u g u a y o , ha s i do f i c h a d o p o r e l 
A t l é t i c o eje M a d r i d , t ras l a b ó r i o -
isas g e s t i o n e s que se h a n l l e v a d o 
des de l p r e s u n t o d e s e m b a r c o e n 
con u n a rese rva q u e r íanse u s t e -
F o r m o s a , d e l asa l t o a l C o n t i n e n t e 
c h i n o y de o t r o s casos que la f a l ­
ta de espac io nos i m p i d e c i t a r . 
T i e n e el nuevo s u b d i t o d e l M a r ­
qués de la F l o r i d a v e i n t i c u a t r o 
años y , c o m o no p o d í a m e n o s d e 
sucede r , sus p a d r e s son españo les , 
y, c o m o a ú n p o d í a m e n o s de su ­
c e d e r , n a t u r a l e s y v e c i n o s de L a 
C o r u ñ a . A l l á en A m é r i c a se le c o ­
noce c o n el c a l i f i c a t i v o , s e n c i l l o 
e i n g e n i o s o , de " d i m i n u t o d e l a n ­
t e r o a r d i l l a " , muy p r o p i o p a r a q u e 
lo u t i l i c e n los " h i n c h a s " en sus 
b e r r i d o s a n i m a d o r e s , 

T E A T R O 

Quiso hacer re i r y nada más, A l -
varo de Laiglesia con su comedia "F.I 
niño esta servido" y lo ha consegui­
do ampliamente. Queria carcajadas y 
dinero y los tendrá, s in duda. Pero 
los crí t icos, con razón , dicen que 
Laiglesia se ha olvidado de su p ro -1 
pia obra, del humor moderno, de sü I 
cuna y de su cátedra, que ha re f roce- j 
dldo en su esti lo. El enrodó y el equi - ¡ 

Un nombre en. la l i te ra tura ga lks 
ga: Pura Vázquez. Escribe sus ver­
sos bien en castellano o bien en su 
vernáculo; está avecindada en Ma ­
dr id . , ; . 

— P a r a usted, ¿qué es poesía? 
—Las preguntas l i terar ias me son 

muy dlf ici les —protes ta . 
—Conteste, s in embargo. 
—F.s algo que puede más que yo. 
—¿iílste.d se opone acaso a ella? 
— S k m o que tengo que hacerla. 

A pesar .de m i . 
—¿Por qué a su pesar? 
—Porque, me gustarla hacer otras 

cosas: música, escr ib i r novela, p i n ­
t a r . . . 

—¿Lo ha intentado? 
—-Estoy intentando novela hace a l ­

gunos , años, pero nunca lie pasado 
de l lenar t re inta fol ios. 

—¿Qué motivos abundan más en 
su poesía? 

— T o d o ; todo lo que me impresio­
na un poco por su belleza. Nunca 
me pongo a escr ib i r con una idea 
preconcebida. E l p r i nc ip i o es sólo 
una palabra ó una impres ión ; luego 
va saliendo lo demás. Es posible que 
•esto sea lo que l laman inspiración, 
si es que existe.. . 

—¿Puede dudarse de que exista? 
—Yo casi no lo dudo. Si no, se­

r ia un m i l ag ro . . . 
-^•¿F.n su poesía se encuentra la 

dásica huella del alma gallega? 
' •—Si , pero no es una tr isteza de­

p r imen te , como s^ ha creído que 
tierre Rosalía de Castro; Cs algo ra­
c ia l , pero no resulta blandengue. Ro­
salía no era l lo rona, pese a lodo lo 
que se ha dicho; la fuerza de ella 
está en cómo apostrofa y fina per­
sona blandengue l lo ra , pero no apos™ 
t rofa. 

—¿Rosalía es la cumbre de la poe­
sía gallega? , 

—Si y mucho más que de la ga­
llega. Rosaba es hoy universal. 

—Usted , al escr ib i r , ¿sufre o go­
za? 

—Algunos poemas me han costado 
suf r imiento. 

—¿Puede haber poesía sin su f r i ­
miento? 

—SiY'pOÍO quizá lo que más con­
mueve el alma sean esas impresiones 
fuertes y duras de dolor y tragedia. 
Cuando uno es fel iz no se le ocurre 
escr ib i r . Yo escribo cuando estoy 
abur r ida . 

—¿Mo la molesta que la llamer 
poetisa? 

—Sio. Como me siento en todo muy 
mujer, no puede importarme. 

—Es que hoy a las poetisas les 
ha dado por querer ser poetas. 

—Para mí no existe ese pre ju ic io . 
Claro está, actualmente muchas m u ­
jeres se están portando bastante va­
roni lmente y ello expl ica esa tenden­
cia. 

—¿Hay una diferencia fundamental 
ent re lo que escriba un hombre y 
lo que escriba una mujer? 

— L a hay; algo tiene que haber. 
Puesto que la psicología y la f is io­
logía son dist intas, tiene que exist ir 
también la di ferencia l i t e ra r ia . 

—¿En q^é lengua se encuentra más 
espontánea: en castellano o en ga­
llego? 

—Domino mejor el castellano y 
mo es más f á c i l ; pero siento', más 
el gallego mo gusta más. 

—Recítenos algo suyo. 
— M e pasa una cosa muy pa r t i cu ­

l a r ; nunca he podido saber de me­
mor ia un verso 'mío n i ajeno. Ten­
dré" que leérselo. 

—Adelante. 
—Es un poema breve l i luí. ido 

' " L ú a ele vrrau". Dice as i : 

"FroJto da norte pro mar' 
[a fonema do ¡uar. 
•Srga estrelas íouce ¡úu 
de mes a i f ro i 'Uí icar . 
Vieiros de Santiago 
calmes da ¡u¿ do serán, 
bordan , ñas roitas expidas 
debezos do desandar... 
Anfergo sonó de arcanxo 
ancora na R e a m a r " . 

—Usted, , " en Madr id , ¿ha sentido 
la legendaria mor r iña de su tierra? 

•—Pues si. Es algo-casi físico que 
me hace i r a Galicia tres voces al 
año. 

'Pero quiero procurar curármelo, 
porque pienso i rme a América .y en­
tonces seria ter r ib le . . . De todas ma­
neras, creo, que los 'gallegos necesita, 
mos lener ocasión de sentir la mo­
r r i ñ a ; para saber lo -que queremos 
a Galicia hemos de sal ir de ella. 

—¡Un poema! 
11. 

Hoy s e presentará 
en Londres la película 

"Bienvenido Mr. Marshall" 
Londres .— Mañana será presentada 

por p r imera vez al público londinen­
se la película española ^Brenyeni* 
Mr. Marshal l " , según dice una infor­
mación que publica" el 'T imes' . 

El per iód ico, en su comentario, ÍH-
ce que " toda la película es, en efec­
to, como explica su i i iu lo,_una ^ 
pecio de broma fami l ia r española, « ' 
pendiendo de las diferencias región' 
les de los turistas y de los extranje­
ros" . . , i j , 

'«Hay muchas moraleja* en la 
Gula —>igue diciendo el comentarle ^ 
siendo una de ellas que no sirve ^ 

'nada pretender ser lo qúe no s 
y otra es que es mejor coa,es c 
las coses por el esfuerzo de uno 
esperar el' regalo de los Reyes ^ 
gos. aun cuando los Reyes ienSa' .. 
barbi ta puntiaguda del Tío s 
- También dice el art iculo en ^ 

t ión que "s i en la PeIicula . en 
chas ideas, deja algo que ci&.c ]3 
su1 ejecución"- Sin t-mbargo e OÜ 
actuación del actor espano 
Isbert, de! que dice "real iza un 
ni fleo t raba jo" .—Efe, 

De arte 

Exposición de óleos 
del pintor vallisoletan» 

Gabino Gaona 
' F.n la sala d-i arte de 

c ipa l , fué ayér inaugura 
posic ión de obras de! J o v l V i 
vall isoletano Gabino Caona- ^ 
tuvo luaar a las ocho 08 
asistiendo diversos ¡nvitaooj- ^ 

• Se exhiben tre inta y dos o .5i. 
sobre t o d o . ^ . ^ gura, bodegón y 

j e — , dentro de un sentid0 ' . g 
real ista de la práctica P^10. aDier' 

Esta exposición permanece ^ 
ta Dios mediante, hasta 
dia 30 del actual. ^ 

N u e s t r o s t e l é f o n o s ; 1380 y -
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